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Tradução de Amadeu António Tavares Duarte 


Baba Vanga (Vangeliya Gushterova) nasceu em 31 de Janeiro de 1911 na cidade de 
Strumica — ex-Jugoslávia, na família de pequenos agricultores. De seu pai ela 
herdou resiliência, compaixão pelos menos favorecidos e senso de justiça, enquanto 
da sua mãe ela herdou o carácter alegre e uma atitude rígida com relação à limpeza 


e à ordem. 


Ela nasceu 2 meses antes da hora certa. Ela era muito fraca, com as orelhas presas 
à cabeça e os dedos dos dois braços e pés igualmente grudados. Ninguém sabia se a 
criança sobreviveria, mas para lhe dar uma hipótese colocaram-na perto da lareira, 
envolta em tripas de boi e lã não lavada esperando que a criança sobrevivesse até o 
nono mês. 


Uma noite em Março o bebé chorou e as velhinhas que cuidavam da menina 
contaram à mãe perturbada que o bebé havia nascido. Havia o costume na região de 
que, se não se tivesse certeza de que um bebé viveria, o bebé não podia ser 
nomeado. Na manhã seguinte, novamente de acordo com o costume, a avó da criança 
saiu à rua e pediu à primeira mulher que encontrasse, que oferecesse um nome para 
o recém-nascido. A mulher sugeriu Andromaha. Naquela época, muitas mulheres 
usavam nomes Gregos, mas a avó não gostou e pediu um nome a uma segunda mulher 
que ofereceu Vangeliya (significa portadora de boas notícias). Esse nome também 
era Grego, mas era tão popular que a avó o aceitou como um nome búlgaro e o 
aprovou. 


O pai — Pande Surchev era ainda jovem quando se juntou aos rebeldes e o seu 
movimento contra o império Otomano. Tendo sido capturado pelos Turcos e enviado 
para a prisão com uma sentença de prisão perpétua, foi torturado sem esperança 
de sobrevivência, mas então o governo Otomano sofreu uma grande mudança em 
1908, quando o império foi reestruturado numa Monarquia Constitucional. O novo 
governo libertou os prisioneiros. Ele voltou para casa, descobriu que os rebeldes 
ainda estavam activos e juntou-se novamente a eles. Logo depois, porém, os 
rebeldes separaram-se e todos voltaram para suas casas. 


Pande voltou para a aldeia dele, mas não encontrou ninguém em casa. Os seus pais 
faleceram e o irmão desapareceu em qualquer parte. Durante dias ficou sem saber 
o que fazer, quando soube que o município de Strumica estava a ceder casas e 
terrenos abandonados a quem lá quisesse viver. 


Deram-lhe uma casa velha na periferia da cidade. Quase todas as casas eram 
velhas e precárias e o bairro parecia mais uma vila do que parte de uma cidade. As 


ruas eram estreitas, lamacentas e sujas e à noite completamente escuras. Os 
quintais eram muito pequenos, cercados por cercados — com animais por ali. À 
noite trancavam os animais no primeiro andar da casa ou ficavam com eles. Todos 
no bairro vieram de vilarejos próximos em busca de melhores oportunidades na 
cidade. Em geral, os migrantes eram agricultores ou pequenos artesãos e 
comerciantes. Eles chamavam o bairro de “Svetiko" porque todas as casas eram 
apertadas em torno de uma igreja dita dos “Quinze mártires.” 


O recém-chegado Pande começou a viver com os seus novos vizinhos em paz e 
respeito mútuo. Conseguiu um terreno e começou a tratá-lo. Conheceu uma mulher 
— alegre e ágil, que parecia uma jovem. Gostaram um do outro e passado pouco 
tempo casaram. Chamava-se Paraskeva. 


Vangeliya ou apelidada Vangeliya, tinha apenas 3 anos, quando a mãe morreu 
durante um parto. Um ano depois disso, em 1915, a Primeira Guerra Mundial foi 
desencadeada e o pai de Vangeliya foi mobilizado para lutar contra o inimigo como 
soldado do exército Búlgaro. Baba Vanga ficou com a vizinha Asanica — mulher 
Turca gentil e muito compassiva. Durante três anos não teve notícias de Pande, e 
as pessoas pensavam que Vangeliya havia ficado órfã, quando um dia ele voltou 
muito desnutrido, mas vivo. 


Ele levou Vangeliya para a velha casa onde eles voltaram a morar, mas não foi fácil 
para o Pai. Vangeliya, já com 7 anos, era uma criança muito magra, loira de olhos 
azuis e detentora de um caráter muito rebelde. Era evidente a falta da atenção e 
do rigor materno. 


Naquela época, a Primeira Guerra Mundial terminou e Strumica caiu sob o domínio 
Sérvio. A nova autoridade implementou uma moral estrita e diversas restrições. 
Havia muita gente da cidade que não conseguia entender as novas ordens e 
começou a viver com medo e ansiedade. Pande era um deles, e sentia-se preocupado 
com a vida que Baba Vanga levaria quando crescesse. 


Era uma criança vivaz, alegre e comunicativa. As outras crianças visitavam o quintal 
dela para brincar com prazer. A brincadeira favorita dela era deitar as crianças no 
chão como seus pacientes e ela como médica trata-los. Ela arrancava um pouco de 
relva e colocava-a sobre as suas barrigas. Depois disso, ela pedia às crianças que 
arrumassem o pátio, pois ela odiava sujidade. Muitas vezes ela sentava-se num 
pequeno tapete e as crianças juntavam-se ao seu redor dela para ouvir as histórias 
que inventava. 


Anos depois, quando estava de bom humor, Pande gostava de contar histórias aos 
seus outros filhos sobre a "Atenção" da Vangeliya e todos riam até as lágrimas. 


Baba Vanga gostava de ter tudo no seu lugar. Um dia, o pai decidiu ir pescar e 
pediu ao amigo que o esperasse um instante para apanhar o equipamento. Ele 
procurou-o por toda a parte, mas não conseguia encontrar a cana de pesca. 
Vangeliya observou com satisfação o andamento da busca e só mais tarde 
perguntou ao pai o que procurava ele, e então ela disse-lhe que os anzóis estavam 
presos ao chapéu. De uma outra vez ele teve que procurar as botas. Ele percebeu 
que seria difícil manter a casa sozinho com uma criança pequena e decidiu tentar 
casar-se de novo. Mas as hipóteses de sucesso dele eram baixas, pois ele era 
pobre, além de viúvo e com uma filha, mas surpreendentemente ele encontrou 
esposa bastante rápido. 


Tanka Georgieva era uma das garotas mais bonitas da cidade. Ela sentava-se numa 
cadeira para trançar os longos cabelos. Estava noiva de um oficial militar Búlgaro, 
mas as circunstâncias concorreram para o rompimento do casamento e, para evitar 
a grande vergonha, os pais de Tanka rapidamente arranjaram um casamento com 
Pande. Embora inicialmente infeliz com essa reviravolta do destino, Tanka 
descobriu mais tarde que Pande era um homem bom e trabalhador. Ela era boa dona 
de casa e uma mãe carinhosa. 


Seguiram-se dias de felicidade e sucesso. Pande era um bom agricultor e zelador e 
a sua propriedade cresceu lentamente até atingir 10 acres. Ele começou a 
contratar pessoas durante a época da colheita e as pessoas tratavam-no com 
respeito. 


Infelizmente a felicidade durou pouco. Os patronos políticos mais barulhentos da 
nova autoridade não conseguiam perdoar a Pande o seu passado rebelde. Um dia 
eles prenderam-no e confiscaram-lhe as terras. Isso aconteceu na época da 
colheita. Do sucesso, a família mergulhou numa dura miséria que prevaleceu por 
muitos anos. 


Quando Pande voltou da delegacia, todo espancado e torturado, começou a 
procurar trabalho para sustentar a família, que aumentara com mais um membro. 
Em 1922 Tanka deu à luz um menino, a quem chamaram Vasil. Pande tornou-se 
pastor numa vila próxima. Permaneceu um servo e um homem pobre para o resto da 
sua vida. 


A esposa Tanka ficou em casa com os dois filhos Vangeliya e Vasil, e a jovem 
Vangeliya de apenas 11 anos teve que ajudar muito na lida da casa. Ela cuidava do 


irmão e inventava brincadeiras diferentes para os dois. No entanto, havia um jogo 
que perturbava muito os pais. Ela colocava uma coisa fora da casa em algum lugar, 
depois voltava para a casa e de olhos fechados tentava chegar até essa coisa, como 
se fosse cega. E estava sempre a brincar desse modo apesar das admoestações e 
ameaças dos pais. 


Em 1923 a família mudou-se para “Novo Selo," onde o irmão de Pande viva. Kostadin 
ficou rico ao longo dos anos, casou-se, mas não teve filhos. Quando soube da 
pobreza da família do irmão, convidou-os a ir viver com ele. 


Como filha mais velho, Vangeliya, tinha a responsabilidade de levar o burro todos os 
dias até os currais das ovelhas, a fim de trazer de volta leite. Num dia de verão, 
Baba Vanga estava de volta à aldeia acompanhada por duas primas. As três meninas 
decidiram ir a uma fonte de água próxima chamada pelos aldeões “Hanskata 
cheshma.” 


Do nada, sem que ninguém percebesse, uma forte tempestade se desencadeou. O 
céu escureceu e o vento horripilante fustigava as árvores, arrancando as pequenas. 
Torrões de terra e pequenas árvores foram jogados longe no campo. Um pilar feito 
de galhos, folhas e pedaços misturados num terrível redemoinho atingiu as três 
garotas e arrastou Vangeliya a 2 quilómetros de distância no campo. Por quanto 
tempo durou a tempestade, ninguém se lembra, mas quando foram procurar 
Vangeliya, encontraram-na debaixo de uma pilha de pedras e galhos enlouquecida 
de medo. Pior do que o medo, porém, era a dor indescritível que ela sentia nos 
olhos, completamente incapaz de os abrir. Quando a levaram para casa, todos 
tentaram reduzir-lhe a dor. Lavaram-lhe os olhos, com água e depois com mistura 
de ervas, tentaram aplicar pomada mas nada aliviou Vangeliya. Com o passar dos 
dias, os olhos encheram-se de sangue e depois ficaram descorados. 


O pai desesperado decidiu levar a família de volta para “Strumica” e procurar um 
médico. Em “Novo Selo" eles ficaram por um curto período de tempo - cerca de 3 
meses, pois não se sentiram tão bem lá e parecia que tinham ido para lá apenas para 
Vangeliya sofrer aquela tragédia. 


A notícia do infortúnio de Vangeliya rapidamente se espalhou pelo bairro. Durante 
todo o dia as visitas paravam para dar apoio e oferecer várias ervas e pomadas que 
achavam que poderiam ajudar. Na realidade, eles faziam isso por compaixão, 
porque ninguém realmente conhecia um remédio para tal condição. 


Eles levaram Vangeliya a um médico, que concluiu que a infecção estava a espalhar- 
se e, se quisessem salvar-lhe os olhos, seriam necessárias cirurgias. Era preciso 


muito dinheiro... Duas cirurgias foram feitas. Para a primeira Pande arranjou 
dinheiro, a segunda cirurgia foi feita de graça, por compaixão pela condição de 
pobreza de Vangeliya. Infelizmente porém, ambas as cirurgias não tiveram sucesso. 
O médico recomendou uma terceira cirurgia a ser feita em “Belgrado” e Pande 
concordou. Marcaram a data e informaram que essa cirurgia ia custar 5.000 dinara, 
uma quantia enorme na época. 


O pai ficou devastado, pois não tinha como arranjar tanto dinheiro. Ele era muito 
pobre e os vizinhos não eram muito diferentes, de modo ninguém podia ajudá-lo. 
Ele pediu ajuda à mãe da sua falecida esposa. Há muito tempo atrás, ela prometera 
que Vangeliya herdaria algumas das terras dela. Pande ainda lhe perguntou se ela 
podia vender esse terreno e usar o dinheiro para a cirurgia. Infelizmente, depois 
que a sua primeira esposa morreu, a relação com a sogra azedou e ela recusou-se a 
ajudar. 


Então Pande começou a vender tudo o que podia. Vendeu a máquina de costura que 
sobrara da primeira mulher, vendeu a única ovelha que tinham e não tinha mais nada 
de valor. No final, ele mal arrecadou metade do valor necessário para a cirurgia. 
Um dia antes da data marcada, Pande enviou Vangeliya junto com um vizinho que se 
dirigia a Belgrado para visitar um filho. Ele queria muito acompanhá-la e estar com 
ela nesse momento difícil, mas não queria gastar nenhum dinheiro extra, pois já 
muito pouco. 


Quando o vizinho, um senhor bem vestido, conduziu Vangeliya ao médico, parecia 
que um homem rico estava a tentar livrar-se de um parente pobre. O médico que ia 
fazer a cirurgia, no dia seguinte, teve a mesma impressão. Quando ele viu a quantia 
de dinheiro que o vizinho lhe apresentou, ficou furioso com o desbarato a que fora 
lançado e puxando Vangeliya para um quarto disse-lhe: “Menina, o dinheiro que o 
teu pai manda é metade do que é necessário, por isso vou fazer metade d cirurgia. 
Quando trouxeres tudo o que eu pedi, farei uma cirurgia adequada." Felizmente 
proferiu essas palavras num estado de fúria. 


Quando Baba Vanga voltou para casa, ela conseguia enxergar muito pouco. O 
médico disse que ela vai precisava de comida forte, e um ambiente arrumado e 
tranquilo. Claro que essas recomendações permaneceram apenas um desejo, porque 
a vida da família era tão pobre quanto sempre fora. Em 1924 nasceu outra criança, 
um menino que chamavam de Tomé. Pande partiu novamente para as aldeias vizinhas 
em busca de trabalho. A Esposa trabalhava o máximo que podia no campo, e 
Vangeliya cuidava das crianças e da casa. 


Logo a má qualidade de vida trouxe um desfecho ruim, porquanto desenvolveu uma 
outra catarata nos olhos. Uma nova cirurgia estava completamente fora de questão 
e Vangeliya ficou cega novamente, desta vez de forma permanente. O desespero 
foi total. Noite após noite Vangeliya chorava e orava a Deus para lhe recuperar a 
visão, mas nenhum milagre aconteceu. Os meses passaram-se e Vangeliya não 
conseguia perdoar-se por ser um fardo para a família e não saber o que fazer. 


Um dia um vizinho falou a Pande, acerca de uma escola para invisuais na cidade 
vizinha de “Zemun.” Pelo menos lá ela não vai passar fome, já que a escola gozava 
de boa reputação. Em 1925 ela foi aceite. Na época ela tinha 15 anos. Quando 
percebeu que ia embora, não conseguiu dormir com a expectativa. Ela estava a 
enfrentar um futuro desconhecido, e ninguém poderia dizer-lhe quanto tempo ela 
ia ficar nessa casa para invisuais. A ideia de que não ia ver a família de novo fê-la 
chorar. 


No dia seguinte, Vangeliya teve que se despedir da família e da casa. Pequena e 
magra, ela “observava” silenciosamente a manhã seguinte. Claro que ela só podia 
ouvir, pois era assim que ela era capaz de perceber o mundo. Pessoas com visão 
normal não percebem quantos sons se misturam ao seu redor. O gato a correr pela 
relva, o vento a soprar os galhos da ameixoeira e o sol inundar-lhe o rosto com os 
raios quentes. Essa imagem Vangeliya haveria de recordar toda a sua vida. 


Na escola para invisuais, tudo era novo e interessante. Eles deram imediatamente 
um uniforme à nova aluna. Consistia numa saia marrom e blusa azul acompanhada de 
lindos sapatos bege. Cortaram-lhe os cabelos loiros de forma profissional. Ela ficou 
perplexa, mas também muito feliz. Nos momentos em que Vangeliya estava sozinha, 
ela tocava o novo uniforme e sentia-se uma rainha, porque pela primeira vez na vida 
ela tinha roupas bonitas. 


A disciplina na escola era distinta. Até o meio-dia os alunos tinham diversas aulas. 
Era-lhes ensinado o sistema Braille de leitura. Uma das disciplinas da escola era a 
música. A nova aluna - Vangeliya, tinha um ouvido muito bom para a música, e 
rapidamente aprendeu a tocar piano. A música lembrava-lhe a casa em Novo Selo, a 
sua infância e família. Ela desejou que eles tivessem mais aulas de música. 


À tarde, o programa escolar focava-se em habilidades práticas. Ensinavam as 
alunas a cuidar da casa. Cozinhar, limpar, tricotar, pode parecer praticamente 
fácil, mas não é o caso quando se é cego. As meninas invisuais eram treinadas a “ver 
com as mãos” e a desenvolver dedos sensíveis e flexíveis. Vangeliya aprendeu tudo 
com facilidade, e não havia um único professor que se sentisse descontente com o 
seu desempenho. 


Rapidamente três anos se passaram. Vangeliya completou os 18 anos. Ela tinha uma 
aparência muito arrumada, e o rosto fino brilhava com calma e satisfação. Mas 
durante algum tempo houve outra coisa. Entre os alunos da escola havia um menino 
de nome Dimitar, da aldeia “Giato.” Sempre que ela ouvia a voz dele, o coração 
palpitava-lhe e o rosto corava. O menino sentia o mesmo por ela, e eles ficavam 
muito felizes quando estavam juntos. Um dia Dimitar disse a ela que a amava, e 
propôs-lhe casamento. Os pais eram ricos e não tinham nenhum problema em cuidar 
de ambos. 


Durante todo o dia Vangeliya imaginava como ficaria num vestido de noiva. Ela 
estava tão feliz. Ela enviou uma mensagem ao pai e aguardava a sua bênção. 
Seguiram-se dias de ansiosa expectativa. 


Um dia Vangeliya recebeu a tão esperada resposta de “Strumica” e o pai. 
Infelizmente, em vez de uma bênção, Vangeliya recebeu notícias sombrias. Em 
1926 a madrasta Tanka deu à luz uma menina que eles chamaram de Lubka. 2 anos 
depois, ao dar à luz um 4º filho, Tanka faleceu. Em vez de abençoar baba Vanga 
emitiu-lhe um grito de socorro, ao lhe pedir que abandonasse a sua felicidade e 
fosse cuidar dos irmãos órfãos. 


Vangeliya despediu-se do seu primeiro amor e de um casamento que lhe poderia ter 
proporcionado uma vida melhor. O caminho de volta foi difícil, pois Vangeliya 
estava a perceber que aqueles 3 anos na escola para invisuais, tinham sido os 
melhores anos da sua vida, e não voltariam. A partir daí, durante muito tempo, a 
vida de Vangeliya foi marcada por uma pobreza implacável e muito sofrimento. 
Essas condições, no entanto, desbloquearam o poder espiritual ilimitado, que a 
ajudaria a superar todas as dificuldades no seu caminho. 


De volta a casa, Vangeliya ficou impressionado com a terrível miséria. As crianças - 
todas muito pequenas, estavam sujas e fortemente desnutridas. O irmão Vasil 
estava com 6 anos, Tomé com 4 e o mais novo Lubka 2. Vangeliya teve que adoptar 
o papel de mãe. Quando ela regressou, o pai foi imediatamente trabalhar. 


Nessa época, ocorreu um grande terramoto, na região de “Chirpan.” Do forte abalo, 
a velha e instável casa da família de Vangeliya caiu em escombros. Os filhos de 
Pande ficaram desabrigados. Poucos dias depois, Pande construiu uma dependência 
pequena e instável com juncos e lama. Tinha apenas um quarto, com um pequeno 
corredor. Mais tarde, acrescentou uma pequena cozinha, onde instalou a lareira. 


Eles mudaram muito rapidamente, pois não tinham quase nada. Mesmo aqui 
Vangeliya trouxe beleza e ordem. Ela colocou o baú grande da madrasta num lugar 


bem visível, colocou tapetes no chão de barro e tricotou uma capa para a cama. Em 
frente ao barraco cercaram um pequeno quintal, e ela plantou lindas flores à 
entrada. 


Nessa casinha Vangeliya e a irmã Lubka, viveram sozinhas nos anos seguintes, pois 
os irmãos, apesar de serem muito jovens, foram trabalhar como pastores e criados. 


As pessoas das aldeias e cidades vizinhas, espalham a notícia de que Vangeliya 
sabia tricotar bem, e muitas vezes eles levavam-lhe linha para que ela tricotasse a 
pedido. Não lhe pagavam dinheiro, mas levavam comida ou deixavam-lhe algumas 
coisinhas ou novelos. Desses novelos Vangeliya fazia roupas para os irmãos, mas não 
fazia nada para si própria, pois não saía de casa de jeito nenhum. Pessoas que 
sabiam o quão pobre era a família de Vangeliya, doavam as roupas de mulheres que 
tinham falecido, para que Vangeliya pudesse usá-las. 


Vangeliya aprendeu igualmente a tecer. Ela mostrou a Lubka como juntar os fios e 
ficava a trabalhar até tarde da noite. Era comum Vangeliya chorar de desespero 
tarde da noite. Durante o dia, ela não mostrava sinais de tristeza, para evitar a 
compaixão dos vizinhos e assustar Lubka ao mesmo tempo, mas à noite deixava 
fluir as emoções e aliviava o seu pesado fardo. 


De manhã levantavam-se muito cedo, pois Vangeliya sempre dizia que havia muito a 
fazer. Ela detestava entregar-se à ociosidade e não gostava de pessoas ociosas ao 
seu redor. Ela queria que todos os lugares fossem arrumados e ficassem 
apresentáveis. Elaborou uma agenda. A segunda-feira era dedicada à lavandaria, a 
terça-feira a varrer o chão e o quintal, a quarta-feira era dedicada a remendar as 
roupas. Vangeliya ensinou Lubka a costurar e foi rigorosa nas suas expectativas. 
Ela costurava o remendo e, se ela não gostasse da costura, rasgava o remendo e 
pedia a Lubka que fizesse de novo. Muitas vezes Lubka chorava porque as roupas 
para arrumar eram sempre muitas, e ela queria brincar com as outras crianças, mas 
Vangeliya era firme e queria que tudo fosse bem feito. 


Quinta-feira era dia de assar pão. Sexta-feira, eles iam ao rio para colher barro 
vermelho, e depois pintar a casa com esse material gratuito. Ao sábado eles 
colhiam urtigas para comer. Domingo era dia de ir à igreja - geralmente era ao 
domingo à tarde que as mulheres das aldeias vizinhas visitavam Vangeliya para 
escolher os itens que ela tricotava para elas. Elas reuniam-se no pequeno quintal a 
conversar. Vangeliya era muito sociável, possuía um forte senso de humor, e todos 
adoravam conversar com ela. 


Havia um costume interessante na região de “Struma.” Na noite anterior ao 
“Gergiov Den” (feriado Búlgaro), as jovens colocavam notas dentro de uma jarra de 
barro e, pela manhã, “liam” a sua sorte. Geralmente eles deixavam a jarra de barro 
no quintal da Vangeliya sob uma roseira vermelha escura, que parecia uma pequena 
árvore. Talvez por compaixão por ser cega, Vangeliya era mais frequentemente 
escolhida para ser o oráculo que interpretaria a fortuna deles. Era muito 
interessante que tudo o que Vangeliya previra, mais tarde se tornava um facto. 
Todos ficavam muito surpreendidos, mas ninguém sequer suspeitava que Vangeliya 
tivesse um dom. Em outro feriado, as mulheres solteiras iam ao rio e juntavam 
galhos como se fosse uma ponte. A crença era a de que durante a noite ocorreria 
um sonho que mostraria à moça quem seria o seu futuro marido. Pela manhã 
ninguém era capaz de surpreender Vangeliya. Ela era capaz de descrever o sonho, 
antes que a pessoa que o sonhou pudesse contar a qualquer um. 


Esses costumes infelizmente foram uma alegria breve e secundária. Vangeliya não 
podia dar-se ao luxo de relaxar, porque a pobreza nunca lhes dava descanso. Ela 
tinha que trabalhar sem parar. Às vezes, muitas vezes, acabavam com fome. Eles 
comiam principalmente couve galega, broa de milho e iogurte muito diluído, e muitas 
vezes não tinham nem isso. Um dia disseram a seu pai Pande que não tinham mais 
farinha. As poucas moedas que eles tinham, Vangeliya estava a guardá-las para 
momentos extremamente difíceis. Pande foi ao encontro de um velho amigo rico e 
perguntou se ele poderia dispensar um pouco de farinha. O amigo disse que tinha 
um saquinho que pode dar a Pande se ele pagasse. Pande pagou-a e o enviou-a por 
meio de um mercador vendedor ambulante à Vangeliya. Reinou uma grande comoção 
em casa. Vangeliya fez pão imediatamente, e eles comeram-no ainda quente. 30 
minutos depois, as duas irmãs ficaram doentes e começaram a vomitar. Os vizinhos 
assustados enviaram uma mensagem a Pande que estava na aldeia vizinha. Quando 
voltou para casa para cuidar dos filhos, verificou a farinha e percebeu que o seu 
velho amigo lhe havia vendido uma erva venenosa que cresce ao lado do trigo. 


Na periferia da cidade, perto do rio “Trakiana," Pande tinha um pequeno jardim 
com 6 cerejeiras. Quando as cerejas estavam prontas a ser colhidas, Pande vendia- 
as a vendedores ambulantes. Quando alguns dos miúdos pediam alguma coisa, Pande 
sempre prometia que, quando vendessem as cerejas, compraria o que fosse 
necessário. O dinheiro da venda, porém, era tão pouco que a promessa era sempre 
repassada para o ano seguinte. 


Um ano eles plantaram tabaco. Trabalhavam do amanhecer ao anoitecer e quando 
colhiam recebiam tão pouco, que a única coisa que Pande conseguiu foi um cântaro 


novo, que encheu de “boza” (bebida não alcoólica específica Búlgara que tem um 
gosto doce.) 


Em 1943 Lubka foi estudar. Ela era a melhor aluna e a mais pobre. Vangeliya ficou 
muito feliz com o interesse que ela mostrava por aprender, pois ainda que breve, 
ela foi exposta à educação na escola de invisuais, e sabia quanta qualidade de vida a 
educação poderia trazer. Vangeliya era rígida com os irmãos, mas não conseguia 
convencê-los a ir à escola. Mas eles não podiam, de qualquer modo, por estarem a 
trabalhar, mas o irmão mais velho Vasil disse-lhe que, mesmo que tivesse tempo, 
não queria ir à escola. 


Em Strumica, um clube de Esperanto foi criado e muitas crianças pobres 
começaram a visitá-lo. Vasil e Tome inscreveram-se e começaram a frequentá-lo 
regularmente. Supostamente, eles estavam a aprender Esperanto, mas depois 
descobriu-se que esse era um clube Comunista ilegal, e o que eles estavam 
realmente a estudar era literatura Comunista de Marx. Era frequentemente 
solicitado a Lubka que entregasse livros diferentes a várias pessoas. Ambos os 
filhos do ex-rebelde Pande naturalmente abriram caminho para esse clube. 


Os anos que se seguiram a 1934 foram marcados por uma miséria mais profunda e 
desumana, imposta pela humilhação e pelo sofrimento. Vangeliya era a mais exausta 
e ao mesmo tempo a mais forte da família. Ela nunca se permitiu reclamar ou 
perder o seu espírito. Ela era apoio não apenas dos seus irmãos, mas também do 
pai, que muitas vezes ele ficava deprimido e em desespero. Vangeliya encorajou-o 
dizendo-lhe que dias melhores estavam por vir. 


Muitas vezes no seu desespero, Pande sonhava em se tornar caçador de tesouros. 
Uma vez Baba Vanga disse-lhe que ela sabia onde algumas antiguidades estavam 
enterradas e descreveu o local. Ficava numa aldeia abandonada um pouco longe de 
“Strumica.” Havia um rio e uma floresta nas proximidades. Entre o rio e a floresta 
havia uma rocha de tamanho considerável, e o tesouro estava enterrado em baixo. 
Pande ficou muito surpreendido com o que Vangeliya lhe disse e começou a rir, mas 
depois pensou e lembrou-se que de facto tal local existe. O nome da aldeia era 
“Raqnci" que fora abandonado por há muito tempo atrás ter irrompido uma praga lá. 
Ele perguntou a Vangeliya, como ela sabia essas coisas, e ela disse-lhe que sonhara 
com isso. Um dia, Pande propôs que fossem a essa aldeia e procurassem o tesouro. 
Eles foram a pé. Lubka recorda que Vangeliya ia com muita confiança, como se 
conhecesse muito bem a área. Quando chegaram ao local, parecia exactamente 
como Vangeliya descrevera. Pande disse que um dia voltaria para escavar debaixo 
da rocha, mas depois caiu e quebrou o braço e foi assim que perdeu a hipótese de 


encontrar o tesouro. Mais tarde eles construíram um lago artificial lá e mesmo que 
houvesse um tesouro estava completamente perdido. 


Logo após essa profecia do tesouro, Pande perdeu uma das ovelhas que tinha a seu 
cargo. Voltou para casa muito irritado porque acreditava que seria demitido, pois 
não tinha dinheiro para compensar o animal perdido. Vangeliya disse-lhe: “Não fique 
furioso. A sua ovelha está com Atanas da aldeia "Monosnitovo." 


Pande ficou muito surpreendido com o que ouviu, pois não conhecia ninguém com 
esse nome, nem tampouco Vangeliya devia conhecer. Muito preocupado, ele 
perguntou-lhe como ela chegara a essa conclusão. Ela disse que sonhara com isso. 
Vangeliya sempre dizia que sonhava com coisas, que por sua vez se tornavam 
verdadeiras e reais. Possivelmente esses foram os seus primeiros sinais de 
clarividência. Pande foi à aldeia de que Vangeliya lhe falou, e encontrou a sua 
ovelha no rebanho do referido Atanas. 


Ao final de cada ano, o município preparava uma lista com as pessoas com 
necessidades financeiras, e pequenos recursos eram disponibilizados em apoio a 
essas pessoas. Com antecedência de uma semana inteira, Lubka e Vangeliya 
tomaram posto na espera desses fundos. Os funcionários ficaram muito tristes ao 
ver as duas irmãs lá à espera. Vangeliya estava descalça e de frio e tinha os pés 
vermelhos de tão frios. “Por que não ficas em casa onde é quente, quando não tens 
sapatos para usar?" perguntou uma mulher. Mas em casa raramente fazia calor. 
Eles não tinham lenha. Sempre que possível, eles recolhiam pinhas, mas elas 
queimavam rápido e não forneciam muito calor. A sala era na maioria das vezes 
frígida e, como era feita de junco, o vento soprava pela sala. 


Apesar de a Vangeliya ser saudável, ainda assim em 1939 isso infelizmente mudou. 
Ela desenvolveu pleurisia efusiva. Durante cerca de 8 meses ela esteve entre a vida 
e a morte. Perdeu tanto peso que, quando fazia sol, era Lubka que a levava até fora 
como uma criança. Quando a condição dela ficou muito ruim, eles chamaram um 
médico de uma instituição próxima. Quando ela entrou, olhou em volta com 
desgosto e pediu a Lubka que erguesse o cobertor de Vangeliya. Por causa da 
imobilidade prolongada, todo o corpo de Vangeliya estava em feridas e a pele dela 
estava em decomposição. O médico pediu ao assistente para lhe trazer um pouco 
de desinfetante e pó do centro médico. O médico saiu da sala e disse a Lubka que a 
irmã estava muito doente e logo iria morrer. 


As notícias espalharam-se rapidamente pelo bairro, e um padre foi chamado para 
lhe ministrar a extrema-unção. No dia seguinte, um dos trabalhadores do monopólio 
do tabaco, iniciou uma campanha de doação entre os trabalhadores pobres. 


Dois dias depois, Lubka foi buscar água ao poço, que ficava situado bem longe da 
casa. Quando voltou, ela deixou cair o jarro de surpresa. Vangeliya, que todos 
esperavam fosse morrer logo, estava fora da cama, a varrer o quintal. Mal se podia 
dizer que ela estava doente, apenas ainda apresentava uma cor pálida. Quando ela 
ouviu a voz de Lubka, disse-lhe: “Vem, apressa-te, começa a limpar. Temos que 
varrer tudo porque em breve muita gente vai começar a vir até aqui. 


1939 foi um ano de volatilidade política. O governo recente estava alinhar a política 
do país com a da Alemanha Nazi, e isso causou muitos protestos e tumultos entre a 
população. Muitas prisões tiveram lugar. Pande também foi preso enquanto falava 
ao povo contra o governo e o rumo que tomava, alegando que isso seria devastador 
para a nação. Na época ele tinha 53 anos e novamente foi espancado e torturado na 
prisão. Quando voltou para casa, parecia um velho que descarrilhara. Antes que 
pudesse recuperar por completo, ele foi de novo à procura de trabalho para 
alimentar a família. 


Durante o verão, Pande tropeçou, caiu e quebrou o braço. Sofreu igualmente um 
corte e, infelizmente, infeccionou. Lentamente, a infecção espalhou-se a ponto de 
todo o seu corpo ser afectado. A toda a hora ele esteve cercado por Vangeliya e 
Lubka, a cuidar dele. Em certa altura apresentou uma leve melhora que lhes deu 
esperança, mas Lubka ouvia como a Vangeliya chorava a noite toda, como se 
soubesse que em breve o pai iria morrer, deixando-os inteiramente órfãos e sem 
proteção neste mundo. Em Setembro a condição de Pande ficou piorou, e os seus 
dois filhos juntaram-se a Vangeliya e Lubka na tentativa de ajudar o pai. Depois de 
todo esse tempo, finalmente estavam todos juntos, mas logo a fome os pressionou 
fortemente. Todas as manhãs, os dois irmãos saíam a procurar trabalho. Vasil 
esperava em frente ao prédio do município à espera que alguém o tomasse como 
estivador. Tome trabalhou num talho, a limpar tripas o dia todo, não por dinheiro, 
mas por restos de comida. Muitas vezes os dois irmãos voltavam para casa de mãos 
a abanar. 


Um dia, quando estavam bem no fundo, sem comida, Pande lembrou-se de um velho 
amigo dele e mandou Lubka e Tome pedir-lhe que lhes algum dinheiro emprestado. 


“Não posso dar dinheiro assim," disse o “bom” amigo Hristo Tudjarov: "Amanhã vais 
ao meu campo colher o algodão restante, e então eu te pagarei." De manhã cedo, 
Tome e Lubka foram ao campo e começaram a colher algodão. Era Outubro e fazia 
frio. Com o vento forte e gelado, as suas mãos racharam e ficaram azuladas. No 
final, eles voltaram junto de Hristo, que com o passar dos anos se tornou um 
homem rico, e entregaram-lhe o saquinho com o algodão que tinham colhido. Ele 
jogou aos pés de Tome 2 levs e disse que Lubka era muito jovem para ser paga... e 


fechou-lhes a porta na cara. A neve começou a cair. Na volta, as duas crianças 
choravam de dor e humilhação e as lágrimas que derramavam molhavam o pedaço de 
pão que conseguiram comprar com o dinheiro ganho. 


No início de Novembro, Pande sentiu que estava a deixar este mundo, e chamou 
todos os filhos para junto da cama e contou-lhes isso. “Crianças, estou a morrer e 
vocês vão ficar sozinhos. Sejam honestos e trabalhadores e ouçam a Vangeliya, ela 
cuidará de vós." A 8 de Novembro de 1940 Pande faleceu aos 54 anos. As crianças 
limparam o corpo de Pande e vestiram-no, mas não tinham dinheiro para um funeral. 
Passaram um dia e uma noite inteiros com o cadáver no quarto. No dia seguinte, um 
dos vizinhos, que era sacristão na igreja, contou ao padre a tragédia. O padre 
imediatamente fez arranjos, e Pande foi enterrado no cemitério católico de graça. 
Depois do funeral, quando viu como as crianças pareciam pobres e miseráveis, deu- 
lhes parte do dinheiro da igreja, para que pudessem comprar pão. 


Seguiram-se dias muito difíceis. Foi apenas o espírito e o carácter forte de 
Vangeliya que impediram que os irmãos e a irmã caíssem em total desespero. Ela 
carregava o fardo mais pesado, mas, independentemente disso, inspirava os irmãos 
a ser fortes e a esperar que dias melhores chegassem. 


Um dia, chegou um pelotão de tropas à sua porta. Entre eles estava Dimitar 
Gushterov, um homem de 23 anos da aldeia "Krandgilitza.” Ele queria falar em 
particular com Vangeliya, por sentir dor de desgosto. O irmão fora assassinado 
perto da aldeia “Sklave.” Ele era comerciante de porcos e tinha negócios na área. 
Vangeliya saiu de casa e antes que ele pudesse dizer alguma coisa ela chamou-o 
pelo nome e disse: 


“Eu sei por que você está aqui. Você quer que eu diga quem lhe matou o irmão. 
Talvez eu lhe conte após algum tempo, mas você tem que me prometer que não vai 
vingá-lo, porque não é necessário. Você estará vivo e testemunhará o fim deles." 


Dimitar ficou tão surpreendido com o que aconteceu. Ele não tinha ideia, como ela 
sabia do seu nome nem como ela sabia sobre a dor de desgosto. Algumas vezes 
depois dessa, Dimitar veio visitar Vangeliya, e eles conversaram durante muito 
tempo. Logo depois, Vangeliya disse à irmã Lubka, que Dimitar a queria como 
esposa, e ela concordou. Ela disse a Lubka que eles estavam a mudar-se para viver 
na cidade de Petrich. 


Na época, os dois irmãos estavam fora. Vasil fora convocado como soldado, 
enquanto Tome foi enviado contra a vontade para trabalhar na Alemanha. 


No dia 22 de Abril, Dimitar chegou com uma carroça carregada de feno recém- 
cortado e malcheiroso, coberto com um toldo, para maior conforto. Ele vinha bem 
vestido e animado. A notícia espalhou-se rapidamente e os vizinhos e todos que 
conheciam Vangeliya começaram a reunir-se para se despedir. Alguns diziam que 
ela estava a cometer um erro ao sair de casa, mas ela não lhes deu ouvidos. Tudo o 
que ela estava a deixar para trás eram lembranças tristes, miséria e uma enorme 
pobreza. O dote de Vangeliya era simbólico. Ela tinha um cachecol vermelho 
tricotado por ela própria e um par de potes de cobre, e esses eram todos os 
pertences que ela tinha. Eles puseram uma fechadura na porta e deixaram o local 
de vez. 


Viajaram com a carroça por uma estrada irregular em direção a “Petrich.” Viajaram 
em silêncio, um pouco tristes por terem deixado “Strumica.” Chegaram a Petrich à 
noite e pararam em frente a uma casinha, que antes era usada como depósito e 
onde ninguém morava mais. A casa parecia que a qualquer momento ia desmoronar 
na cabeça dos seus novos residentes. Na frente, havia um grande quintal que 
estava uma bagunça. 


Olhos curiosos das casas vizinhas observaram Vangeliya. A sua reputação de 
clarividente já se havia espalhado e as pessoas a examinavam-na de cima a baixo. 
Eles interrogavam-se como uma mulher cega podia ser uma boa dona de casa e 
cuidar da casa, e até indagavam acerca disso em voz alta. Vangeliya não prestava 
atenção a tais comentários. Eles entraram para um corredor escuro e sujo. Havia 
dois quartos, um que foi transformado num quarto e um outro. Vangeliya costumava 
receber muitas visitas. 


“Havia um terceiro quarto adicional," lembra Lubka “que usávamos como cozinha, 
quarto e geralmente servia para tudo. Havia uma cama feita de madeira que foi 
colocada sobre 4 placas de folha flandres. Não havia cobertor, e como travesseiro 
dispunham de um saco cheio de folhas de milho. 


A cama descrita, fora usada pela avó Magdalena — mãe de Dimitar, que dormia ali 
com os três filhos do irmão assassinado de Dimitar, e outros dois filhos dos seus 
outros irmãos. Estava uma imundície por toda a parte. Resumindo, Vangeliya 
substituiu um estilo de vida de miséria por outro não menos miserável e árduo. 


A 10 de Maio de 1942 Vangeliya casou-se com Dimitar. Nao foi facil. A avó 
Madalena não gostou da Vangeliya. Quando ela a viu, a primeira coisa que ela disse 
foi: “Ah meu filho, que sorte tu tiveste.” Talvez ela estivesse à espera que o filho 
trouxesse para casa alguma ruiva forte, que pudesse cuidar de todos eles. Na casa, 
além da avó Magdalena e dos 5 filhos dos irmãos de Dimitar, havia também a 


esposa do irmão assassinado, que estava doente de tuberculose e estava a morrer. 
A avó Madalena já estava com 70 anos e praticamente nada podia fazer. 


Vangeliya engoliu os insultos e logo mostrou do que era capaz. Com o seu espírito 
forte, a miséria não poderia assustá-la, afinal isso era tudo que ela conhecia. 
Vangeliya e Lubka começaram a transformar a casa. Eles esfregaram, limparam, 
pintaram e, muito em breve, a casa ficou arrumada e acolhedora. Nesses anos de 
guerra era muito difícil conseguir aconchego, mas Vangeliya conseguiu-o, 
basicamente sem nada. De pano simples, ela fez cortinas, e Lubka as colocou na 
perfeição. Com fio de embrulho pintado, fizeram capas para as camas. 


Vangeliya proibiu os aldeões de se reunirem no seu quintal e aí negociarem. Ela 
limpou e arrumou o pátio, e em toda a parte que o seu toque de esposa habilidosa e 
capaz se fez presente. 


E então, no final da guerra, na região de “Strumica” começaram a formar-se 
esquadrões rebeldes, e muitos jovens juntaram-se para lutar contra o exército 
Alemão, que estava em retirada. Lubka e Vasil concordaram secretamente em se 
alistar juntos. Vasil tinha 22 anos. Vangeliya ficou muito triste com essa decisão 
que Vasil tomou. Com lágrimas a escorrer-lhe dos olhos, ela implorou: “Por favor, 
não vás. Serás morto aos 23 anos.” 


Mas o irmão disse-lhe que não acredita nela, e no mesmo dia, ele e Lubka foram 
para “Strumica” onde encontraram Tome. No dia seguinte, três deles aderiram ao 
movimento guerrilheiro comunista. 


No dia 8 de Outubro de 1944, Vasil, que actualmente era comandante de um 
esquadrão de sabotadores, recebeu ordens para explodir uma ponte perto da vila 
“Furka,” pois era esperado que unidades do exército Alemão recuassem de lá. Vasil 
completou com sucesso a tarefa e explodiu a ponte, mas não percebeu que, quando 
estava a tirar fósforos do bolso para acender a dinamite, deixara cair a carteira 
de identidade. Tropas Alemãs chegaram para investigar e encontraram a 
identificação. Prenderam um lenhador que estava a trabalhar perto da ponte e ele 
confessou que viu o homem da foto a espreitar. 


Eles prenderam todos da aldeia e trancaram-nos dentro da igreja. Vasil foi preso 
com todos os demais. Os Alemães emitiram uma ordem para queimar todos vivos se 
não traíssem a pessoa que rebentara com a ponte. As pessoas sabiam que Vasil era 
o único, mas não disseram nada. Não vendo escapatória, Vasil aproximou-se e disse 
“Fui eu.” Eles reconheceram-no pela identificação encontrada anteriormente. Ele 
foi expulso da igreja, e na frente de todos, torturado e executado como exemplo 


para os demais. O dia 8 de Outubro era o dia de aniversário de Vasil. Ele acabara 
de fazer 23, quando foi morto... 


Em 1947, depois que o marido de Vangeliya construiu a nova casa, ele adoeceu 
gravemente. Desde que voltara da Grécia que não andara a sentir-se bem, mas logo 
depois que terminou a casa - aparentemente ele ficou exausto e isso também 
contribuiu para a sua doença. Ele também tinha fortes dores de estômago, e um 
amigo aconselhou-o a beber um pouco de Rakia (aguardente de uva tradicional 
Búlgara), que isso lhe aliviaria a dor. No começo ele bebia muito pouco, mas com o 
tempo ele ficou viciado no álcool e a sua vida mudou drasticamente. Ele fechava-se, 
ficava noites inteiras sozinho no seu quarto e só bebia. Muito provavelmente ele 
tinha o seu próprio drama pessoal, mas não queria partilhá-lo com ninguém. 


Tanto os médicos como Vangeliya estavam constantemente a dizer-lhe para parar 
com aquela vida destrutiva, porquanto ele ia matar-se se continuasse nela. 
Vangeliya andava pela casa como uma sombra — ela tinha tanto desgosto que 
chorava por horas a fio à noite. Mais tarde, ela partilhou com a irmã que sabia que 
não havia salvação para o marido. Ela guardou esse triste facto apenas para si 
própria e orava para que acontecesse um milagre. Ao mesmo tempo, centenas de 
pessoas vinham todas as semanas consultar Vangeliya para que ela pudesse ler 
sobre a sua sina. Ela escutava compassivamente as suas histórias trágicas, a dava- 
lhes conselhos, além de fornecer a alguns curas para os seus males. Ainda ninguém 
suspeitava sequer do tipo de problema que Vangeliya tinha aos seus ombros. 


Mitko esteve a “tratar-se” com Rakia durante 12 anos, até que caiu numa cama. 
Eles levaram-no para o hospital por ele desenvolvido ter cirrose no fígado, e o 
corpo começou a encher-se de água. Vangeliya insistiu em ficar com Mitko por 
quase uma semana. Um dia, um dos médicos disse à irmã de Vangeliya que lhe queria 
dizer algo. Vangeliya disse-lhe que ela deveria guardar as suas palavras, pois ela 
sabia muito bem que o fim do marido estava a aproximar-se. Ela só queria ir para 
casa com ele. Ao longo desses seis meses de doença, Vangeliya esteve sempre ao 
redor do marido — como se quisesse passar para ele um pouco da sua força para 
que ele recuperasse. Ou talvez tenha sido uma despedida constante do seu ente 
querido com quem viveu por 20 anos. 


Lyubka: “Quando Mitko já estava em agonia, Vangeliya esteve sempre ao lado dele, 
e ela vertia constantemente lágrimas dos seus olhos cegos. Ela sussurrava algo 
baixinho - não sei se ela estava a orar para que a vida dele fosse poupada, ou se ela 
estava a despedir-se. Mitko faleceu a 1 de Abril de 1962, aos 42 anos. Começamos 
a preparar o funeral e a sua cerimónia — Vangeliya dormia por longas horas. Ela 
dormiu até o momento do funeral. Mais tarde, ela contou-me que caminhou com 


Mitko até o local designado para onde a sua alma deveria ir. Na manhã seguinte, saí 
para contar a todos os visitantes que Vangeliya enterrara o marido no dia anterior 
e que não aceitava pessoas naquele dia. Ela ouviu-me e disse: "Não, não digas para 
eles irem, eu vou aceitar todos eles — eles precisam de mim.” 


A certa altura, Vangeliya era incapaz de lidar com os milhares de pessoas que a 
visitavam todos os meses. Foi quando ela procurou a ajuda do governo. A 3 de 
Outubro de 1967 Vangeliya foi oficialmente contratada pelo governo. Contrataram 
pessoas para organizar as visitas, além de proporcionar segurança e conforto à 
Vangeliya. Um escritório de serviço especial foi estabelecido para marcar os 
compromissos para a profetisa. Todas essas actividades governamentais 
reconheceram não oficialmente Baba Vanga pelas suas capacidades fenomenais. 


O FENÓMENO 
Krasimira Stoyanova 


“Qualquer tentativa sincera de aceder ao futuro certamente interessará a muitos, 
mas as pessoas estão fartas de todo esse alarido científico. Assim, vamos explicar 
menos o que é o quê e contar mais...” 


John Wyndham 


Nós, sobrinhos de Vanga, filhos da irmã dela, íamos muitas vezes ver a tia, mesmo 
quando éramos muito pequenos. Não achávamos estranhas as suas esquisitices, nem 
o seu comportamento. Só que por vezes não conseguíamos entender por que a 
minha tia empalidecia de repente, por que ela adoecia de repente, e porque 
palavras incompreensíveis lhe saíam da boca, e a voz dela soava anormalmente alta 
e até ameaçadora, atingindo a nossa imaginação com uma enorme força interior. Se 
nesses momentos algum dos vizinhos estivesse por perto, ouvíamos: “Calma, calma, 
ela está profetizar." A tia Vanga é profetisa? No imaginário da criança, essa 
palavra costuma fundir-se com a vaga imagem de um antigo sábio, um velho de 
barba prateada com uma Bíblia nas mãos, junto ao qual, com os olhos fixos no rosto 
do profeta, um jovem que mais tarde, após a morte do velho, se tornará ele próprio 
profeta. Assim nos víamos. 


Lembro-me do dia em que completei 16 anos. Lembro-me precisamente porque logo 
depois de um modesto jantar na nossa casa em Petrich, Vanga de repente começou 
a falar comigo. E não era ela, mas escutei a voz de uma pessoa completamente 

diferente. As palavras que ouvi na época nada tinham que ver com uma conversa de 


mesa completamente normal, em que se fala um pouco de tudo, mas na verdade de 
nada. Foi quando o Vanga estava a transmitir, agora tenho a certeza. 


"Estás sempre, a todo instante, à nossa vista." 


Então ela contou-me tudo o que eu tinha feito o dia todo. Como sabia ela de todos 
aqueles pequenos acontecimentos que mesmo na minha memória, se não fosse por 
Vanga, não teriam durado até o dia seguinte? Eu fiquei pasmado. E então perguntei 
à minha tia por que ela dissera tudo aquilo? Vanga ficou surpreendida: 


“Eu não te contei nada.” 
Mas quando lhe repeti o que acabara de ouvir da sua boca, ela disse baixinho: 


"Não sou eu, são os outros que estão sempre perto de mim. A alguns eu chamo 
"pequenas forças" para mim própria, foram elas que te falaram sobre o teu dia 
através de mim; mas também existem “grandes forças.” Quando elas começam a 
falar em mim, ou melhor, através de mim, eu perco muita energia, sinto-me mal, 
fico muito tempo deprimida. Querido, queres vê-los?" Fiquei tão chocado com tudo 
que ouvi que até berrei: 


“Não!” Mas passado um tempo, quando me acalmei, perguntei a Vanga: 
“Que coisas reais posso ver?" Ela respondeu: 


"Nada de especial, apenas pontos brilhantes no ar, parecem vaga-lumes que voam 
sobre as dálias numa noite quente." 


Depois, com o passar dos anos, tentei explicar esse fenómeno. Em vários 
momentos, quando Vanga estava de bom humor, eu fazia perguntas, às quais ela 
geralmente respondia. Felizmente, as anotações que fiz foram preservadas. Peguei 
nelas, processei-as e fiz uma espécie de questionário que dá uma ideia das 
capacidades de Vanga. Naturalmente, fiz perguntas de uma forma diferente, mas o 
significado delas é absolutamente preciso. Devo preveni-los de que Vanga, como 
todas as pessoas que se concentram profundamente no interior das suas vidas, é 
lacónica. Portanto, quase sempre as perguntas são muito mais longas que as 
respostas. 


Pergunta: Diga-me, tia, você vê os rostos específicos das pessoas com quem você 
se comunica, imagina alguma imagem geral, a situação? 


Resposta: Sim, vejo-o com clareza. 


Pergunta: Tem importância para você o momento em que uma ação ocorre — no 
presente, no passado ou no futuro? 


A resposta: Essas ninharias não têm importância para mim. Tanto o passado como o 
futuro são traçados com a mesma clareza na minha mente. 


Pergunta: O que você vê, tia, é-lhe dado como informação sobre uma pessoa ou 
como a própria pessoa? 


A resposta: Com a mesma precisão que uma vida viva: tanto como informação sobre 
uma pessoa, quanto como essa própria pessoa em particular. 


Pergunta: Cada pessoa tem o seu “código,” uma cifra pessoal, com cujo 
conhecimento é possível desvendar a “linha da vida” de uma pessoa, o seu destino? 


Não obtive resposta. 


Pergunta: Como se manifesta exactamente o futuro de uma determinada pessoa — 
apenas os eventos principais são destacados, ou você vê a vida inteira como um 
todo, numa série de eventos? Numa palavra, como nos filmes, ou algo mais? 


Resposta: Vejo a vida de uma pessoa, como se fosse filmada. 
Pergunta: Você lê o pensamento? 

Resposta: Leio. 

Pergunta: E à distância? 

Resposta: A distância não importa. 


Pergunta: Será possível ler os pensamentos de pessoas de outras línguas que não 
falam Búlgaro? (A própria Vanga não conhece outros idiomas.) 


Resposta: Não há barreiras linguísticas. Normalmente ouve-se uma voz, a língua é 
sempre o Búlgaro. 


Pergunta: Você pode "sintonizar" as informações do seu interesse a partir de um 
determinado período de tempo pré-determinado? 


Resposta: Posso. 


Pergunta: Se você estiver a ouvir rádio, a informação que você recebe gera 
imagens visuais? 


Resposta: Não, não gera. 


Pergunta: A profundidade das intuições que tem depende da seriedade da questão 
colocada e da força da personalidade da pessoa que se dirige a si? 


Resposta: Sim, é importante. 


Pergunta: A profundidade dessas intuições depende do estado de saúde, não 
apenas seu, mas também do estado nervoso do questionador? 


Resposta: Não depende. 


Pergunta: Se acontecer você ver, com a visão interior que lhe foi dada do alto, um 
quase infortúnio ou mesmo a morte de uma pessoa que tiver vindo até si, você pode 
fazer alguma coisa para evitar o infortúnio? 


Resposta: Não, nem eu nem ninguém podemos fazer nada. 


Pergunta: E se os problemas, mesmo os catastróficos, ameaçarem não apenas uma 
pessoa, mas um grupo de pessoas, uma cidade inteira, um estado — será possível 
preparar algo com antecedência? 


A resposta: É inútil. 


Pergunta: O destino de uma pessoa depende da sua força interior, moral e das suas 
capacidades físicas? Será possível influenciar o destino? 


Resposta: Não se pode. Cada um seguirá o seu próprio caminho, e apenas o seu 
próprio caminho. 


Pergunta: Como é que você determina com que pesares um visitante vem até si? 


Resposta: Ouço uma voz a falar sobre essa pessoa, a sua imagem aparece diante de 
mim e a causa do sofrimento torna-se clara. 


Pergunta: Você sente que o seu dom de clarividência é programado de cima? 
Resposta: Sim. Poderes superiores. 

Pergunta: Que forças são essas que tanto a afectaram? 

Não obtive resposta. 


Pergunta: De que modo é geralmente percebido o “sinal” dessas forças 
transcendentes? 


Resposta: A sua voz é com frequência ouvida. 
Pergunta: Você vê aquele ou aqueles a quem você chama de “poderes superiores"? 
Resposta: Com tanta clareza quanto um homem vê o seu reflexo nas águas plácidas. 


Pergunta: Eles consistem em "pontos brilhantes que cintilam como vaga-lumes 
sobre as dálias"? 


Eu diria que sim. 


Pergunta: Essas forças podem materializar-se, adoptar carne humana, por 
exemplo? 


Resposta: Não, não podem. 


Pergunta: Se você, tia, quiser entrar em contacto com eles, terá sucesso? Ou 
deveriam ser eles os únicos a tomar a iniciativa? 


Resposta: Na maioria das vezes, o contacto ocorre a pedido deles. Mas também 
posso convocar essas forças em todos os lugares, perto de mim. Eles estão em toda 
parte. 


Pergunta: Será possível especificar alguns detalhes menores a pedido de quem faz 
as perguntas? Você obterá uma resposta fazendo esse tipo de perguntas 
esclarecedoras? 


Resposta: A resposta é sólida, mas muito vaga. E, em geral, é bastante difícil. 


Pergunta: Que coisa será a essência de uma pessoa — uma simbiose de vários dos 
seus corpos, como se estivessem fundidos? Talvez devêssemos falar sobre a 
unidade de hipóstases tão diferentes como o envoltório físico, o espírito, a alma? 


Resposta: Sim, pode sim. É justo. 


Pergunta: Como é que vê a pessoa falecida sobre a qual está a ser questionada, 
como uma certa imagem, como um certo conceito de pessoa, ou de alguma outra 
forma? 


Resposta: Surge-me uma imagem claramente visível do falecido aparece e a sua voz 
é ouvida. 


Pergunta: Então, a pessoa falecida consegue responder a perguntas? 


Resposta: Ela tanto faz perguntas como é capaz de responder às perguntas que lhe 
são dirigidas. 


Pergunta: A personalidade é preservada após a morte física e o sepultamento? 
Resposta: É. 


Pergunta: Como você, tia, percebe o facto da morte de uma pessoa — apenas como 
a cessação da existência física do seu corpo? 


Resposta: Sim, apenas como a morte física do corpo humano. 


Pergunta: O “renascimento” de uma pessoa ocorre após a morte física e em que é 
que isso se expressa? 


Vanga não respondeu. 
Pergunta: Que tipo de laços é mais forte, de sangue ou espiritual? 
Resposta: A conexão espiritual é mais forte. 


Pergunta: Todas as pessoas do planeta constituem uma família, porque todas as 
pessoas pensam: constituem uma comunidade de inteligência num determinado 
estágio de evolução. Existe, paralelamente à mente humana, outra mais perfeita, 
mais elevada? 


Resposta: Existe. 


Pergunta: Diga-me, tia, qual é a origem dessa mente superior? Ele permeia apenas o 
espaço próximo à Terra ou todo o Cosmos? Chegou até nós como um legado de 
civilizações antigas e extintas ou foi enviado por um mensageiro do nosso futuro? 
De onde vem e onde se acha "localizada"? 


A resposta: Esta mente começa e termina no Cosmos, é eterna e infinita e está 
sujeita a tudo. 


Pergunta: Existiram civilizações grandiosas e altamente organizadas na Terra 
antes? 


Resposta: Existiram. 
Pergunta: Quantos vivam nelas quando o seu tempo terminou? 


Não houve resposta. 


Pergunta: Querida tia, você acha que a nossa civilização humana moderna pode ser 
percebida, digamos, como a idade de uma criança — a idade do todo e daquela, a 
mente, de cuja existência você está tão firmemente convencida? 


Resposta: Sim, talvez essa seja a comparação certa. 


Pergunta: Ainda existirá uma mente no universo que tenha atingido o mesmo 
estágio de desenvolvimento que a da nossa civilização? 


Nenhuma resposta. 


Pergunta: Diga-me, tia, algum dia virá a suceder um encontro com representantes 
de outras civilizações? Aquelas naves alienígenas chamadas de forma tão primitiva 
de “discos voadores" realmente visitam a Terra? 


Resposta: Visitam, sim. 
Pergunta: De onde vêm elas? 


Resposta: Do planeta, que na língua dos seus habitantes se chama Vamfim. De 
qualquer modo, ouço essa palavra incomum: Vamfim. Este planeta é o terceiro a 
contar da Terra. 


Pergunta: Será possível, a pedido dos terráqueos, entrar em contacto com os 
habitantes desse misterioso planeta? Por meios técnicos, ou talvez por meios 
telepáticos? 


Resposta: Os terráqueos são impotentes aqui. O contacto é realizado, de acordo 
com o seu desejo, pelos nossos hóspedes. 


Repito: abstenho-me deliberadamente de comentar. As minhas perguntas, claro, 
não foram de modo nenhum aleatórias, mas achavam-se relacionadas com 
acontecimentos específicos, só as fiz a Vanga quando, conforme me pareceu, ela 
estava mais predisposta a dar-me ouvidos com atenção. Eventos específicos serão 
discutidos mais à frente, por favor, seja paciente. Agora voltarei ao meu prefácio. 
Embora, talvez este não seja um prefácio, mas apenas uma espécie de texto 
explicativo. É possível que continue a dar algumas explicações ou esclarecimentos. 


Vanga era uma pessoa profundamente religiosa, ela acreditava em Deus, na Sua 
existência. Mas quando questionada pelo jornalista K. K. (Ainda tenho uma gravação 
da conversa), que a entrevistou em 1983, quando questionada se ela tinha visto 
Jesus Cristo, Vanga respondeu: 


“Sim, vi. Tal como está representado nos ícones. Cristo é uma enorme bola de fogo 
que é impossível de encarar, de tão brilhante que ele é apenas semelhante na 
aparência a um homem. Saiba que isto encerra uma mentira oculta. 


Acredito que a qualidade mais surpreendente do seu dom sobrenatural é a 
facilidade com que Vanga é capaz de se mover no tempo e no espaço: do passado 
distante ao mais incerto, em algum lugar por aí, nas profundezas do tempo, um 
futuro levemente cintilante. Não o seu eu físico, é claro, mas o seu eu espiritual. (É 
exatamente aqui que faltam palavras. Ou eu ou a linguagem humana em geral, está 
tremendamente em falta). 


Perto da aldeia de Prepechene, entre as cidades de Sandanski e Petrici, fica o Vale 
Rupite, amplamente conhecido na Bulgária pelas suas quentes fontes minerais. Do 
oeste parece estar bloqueado por uma pequena montanha, espessa como lã de 
ovelha, coberta de arbustos e pequenos bosques. A montanha é chamada de Casing. 
No seu sopé, antes corria um rio profundo, o Struma, agora o canal fica cheio de 
água apenas durante as enchentes e chuvas fortes. Com o calor, o rio seca 
completamente e o seu leito arenoso brilha ao sol com vidros limpos. Vanga tem lá 
uma pequena casa, onde passa os dias em paz e sossego entre a natureza 
imperturbável do homem. Também acolhe visitas. 


Todos os anos, no dia 15 de Outubro, quando o Dia de Pedro é inscrito no 
calendário da igreja, Vanga reúne convidados. Vizinhos, amigos e conhecidos 
sentam-se para uma refeição modesta. A refeição é tranquila, sem libações e 
discursos solenes. Então, Vanga comemora o Dia de Pedro? De jeito nenhum. O 
motivo de um banquete modesto é diferente, ninguém consegue adivinhar. Vou ler 
as minhas anotações, datadas de 1985. Aqui está o que Vanga disse: 


“Neste mesmo dia, há mil anos, ocorreu uma forte erupção de um vulcão. As 
correntes de lava inundaram uma vasta cidade rica, e milhares de pessoas 
morreram no fogo. E as pessoas que viviam aqui eram altas e imponentes, muito 
bonitas, vestiam roupas brancas que brilhavam com um brilho metálico. A cidade 
tinha teatros e bibliotecas, e os seus cidadãos valorizavam a iluminação mais do que 
outros bens, reverenciavam profundamente a sabedoria, sentiam-se em pé de 
igualdade até com os czares. Um rio azul corria pela cidade, as suas águas fluiam 
sobre um leito de areia dourada. Nesse rio, os recém-nascidos eram batizados e as 
crianças cresciam saudáveis, e transformavam-se gradualmente em jovens, fortes 
de corpo e de espírito saudável... O portão principal da cidade era decorado com 
grifos de asas douradas — os patronos da cidade. Perto havia três grandes igrejas: 
São Petka, São Theotokos e São Pantaleão. Os abismos da Terra ainda exalam, o 
seu hálito é aquecido pela água mineral. Ouçam, você certamente ouvirão os 


suspiros de pessoas mortas há muito tempo. E por isso atrevo-me a pedir-lhes, 
meus convidados: enquanto estivermos vivos, lembremo-nos com uma oração 
silenciosa de todos aqueles que morreram tão repentinamente, no matiz e na 
grandeza de uma vida terrena alegre. Deveriam eles ter morrido? E não haverá um 
profundo significado presciente escondido aqui? 


“O Vale Rupite atrai muito Vanga," diz a sua irmã Lubka, “e não consigo entender o 
quê exatamente? Se houve problemas aqui há muito tempo, o que isso tem a ver 
connosco? Uma desgraça antiga não nos devia afetar. Embora afecte: tanto eu 
quanto muitos outros nos sentimos aqui como se estivéssemos num estado de 
depressão. E Vanga escuta vozes que não são ouvidas longe desses lugares, excita 
as suas vozes que soavam há mil anos. lembra-nos também que a casa foi construída 
no local de um antigo santuário pré-antigo, o que significa que está num bom local. 


Meu irmão Dimitar também estava preparado para falar quando se tratava da 
minha tia. Ele falava, e o seu rosto passa de um rosto simples, que não se destaca 
em nada entre os mesmos rostos dos nossos vizinhos, para um rosto imponente: 
Dimitar assume um “ar de professor.” Mais um pouco e começará a "irradiar." No 
entanto, ele interpreta com bastante sensatez. 


Não sou historiador nem arqueólogo, mas gosto de vasculhar livros antigos. Ele até 
criou as suas próprias versões sobre a origem de alguns monumentos históricos. 
Posso dizer sinceramente que ficarei feliz se as minhas modestas suposições 
forem confirmadas por escavações arqueológicas. 


Eu li que realmente existiam santuários antigos no Vale Rupite. Não só os 
arqueólogos, mas também os residentes comuns encontram aqui muitos fragmentos 
de objectos religiosos. Parece-me que a cerâmica, o artesanato e a arquitetura 
atingiram um nível notavelmente elevado no vale. Não é necessário ter muita 
imaginação para adivinhar os degraus dos ricos templos Trácios entre os blocos de 
pedra, e se pouparmos o vestuário e subirmos de joelhos entre os escombros, 
poderemos encontrar uma moeda Romana que esverdeda por ação do tempo. E não 
apenas Romana. O vale estava cheio de vida. Peregrinos de perto e de longe vinham 
aqui para orar em templos solenes e iluminados, bem como para curar úlceras 
corporais em fontes minerais deágua quente. 


Os idosos gostam de contar histórias, ouvidas na infância, sobre como acontecia o 
ritual de cura com água. Mesmo à noite, cada vítima cavava, tanto quanto podia, um 
buraco na areia. Pela manhã, água mineral quente acumulava-se nele. Ao nascer do 

sol, sempre ao nascer do sol, quando os primeiros raios iluminavam o topo ondulado 
do Monte Kozhukh, eles tiravam água com um recipiente escavado numa abóbora — 


uma cratera — e derramavam-na sobre si. Repetidamente eles recolhiam-na e 
serviam-se dela. Olhavam para o suave sol da manhã e oravam a Deus, pedindo 
saúde e força espiritual. Oramos mentalmente... Segundo o ritual, durante todo o 
tempo da “ablução ao nascer do sol,” como era chamada, era necessário permanecer 
em completo silêncio. Acreditava-se também que quem realizasse o ritual com fé 
sincera e profunda, o tratamento seria benéfico. O efeito era alcançado 
rapidamente e doenças antigas eram curadas. 


Há uma outra crença, o meu irmão continua a “irradiar” e tem um efeito muito 
forte no meu psiquismo, que me obrigando a embarcar num labirinto das mais 
estranhas suposições, a fazer palpites, cada qual mais incrível que o anterior. 
Assim, acredita-se que na praça da cidade tenha existido uma grande estátua de 
um cavaleiro. O cavaleiro não terá sido outro senão o próprio São Constantino. A 
estátua foi retirada do pedestal quando os janízaros* chegaram a esta terra 
abençoada. Pessoalmente, acredito que também poderia ter sido uma estátua do 
deus Trácio Heros, pois foi aqui que os arqueólogos encontraram placas com a sua 
imagem. Entendo que a questão é em grande parte puramente escolástica e um dia 
a ciência lhe dará uma resposta precisa. 


A questão é outra. Vou falar sobre o que está relacionado com a minha tia Vanga. A 
estranheza reside no facto de as suas primeiras percepções estarem relacionadas 
com o cavaleiro. Eles "encontraram-se" no poço quando Vanga foi buscar água. O 
cavaleiro avisou-a sobre as provações iminentes, sobre quando esperar a guerra. 
Foi ele quem informou Vanga que ela iria tornar-se clarividente e predizer o 
destino dos vivos, escutar e compreender a voz dos mortos." Os seus primeiros 
"encontros" ocorreram há muito tempo, há 30 anos, quando Vanga se estabeleceu 
no vale. Ela não se vai mudar para nenhum outro lugar. 


*(NT: A elite dos exércitos dos sultões Otomanos) 


Nós, Búlgaros, geralmente não somos indiferentes às lendas que têm por 
protagonista o cavaleiro. Afinal, os cientistas ainda não sabem por quem nem 
quando foi esculpido na rocha o “retrato,” cujo nome histórico é “Cavaleiro 
Madara." Os especialistas sugerem que naquela rocha está representado Khan 
Tervel ou outro guerreiro da época do primeiro estado Búlgaro. Mas eu questiono 
se esse não será o mesmo cavaleiro que certa vez ficou no meio da praça da bela 
cidade e então, centenas e centenas de anos depois, começou a aparecer à nossa 
Vanga, geralmente apenas na véspera de alguns eventos fatídicos. 


Parece-me que não foi por acaso que a minha tia escolheu o Vale do Rupite: há, eu 
sei, muitos locais próximos que são muito mais pitorescos. Vanga diz que atrai aqui 


EAR) 


a energia cósmica em pleno. O fluxo de energia é “atraído” para o leito seco do rio 
Struma, porque ali, nas profundezas da terra, um grande segredo foi enterrado, 
cuja solução do mistério é a chave para a leitura da história antiga do povo Búlgaro. 
Que energia foi essa que atraiu ao vale os peregrinos dos tempos antigos, e que 
ainda nutre o dom profético de Vanga, não me comprometo a julgar. Mas quero 
subir bem alto e dirigir-me aos nossos académicos e doutores em ciências: Venham 
aqui, amigos, cavem areia, derrubem pedras, mergulhem também na essência da 
cifra inscrita pelo Todo-Poderoso no alto céu-misterioso e eternas letras 
estreladas, forcem a mente, voem nas asas da fantasia, alimentada por factos, e 
vocês abrirão — devem abrir! — um segredo antigo. Vá, vocês encontrarão fama, e 
não apenas entre outros cientistas, fama mundial. 


Esse é o raciocínio do meu irmão Dimitar, e confesso que nem sempre é enfadonho 
aprofundar-se no significado das suas palavras cruzadas orais. 


Muitas vezes perguntamos a Vanga: por que você vive aqui, quando há tantos 
lugares próximos que são muito mais férteis? Aproxime-se da água límpida da 
nascente, dos arbustos orvalhados onde o canto dos pardais e dos tordos é tão 
doce pela manhã. Por que, tia, você está apegada a este deserto sombrio? E o que 
ouvimos com mais frequência em resposta? Quase sempre igual, misterioso e 
incompreensível para o comum dos mortais: 


“Tenho que ficar aqui por um certo tempo. Sinto-me bem aqui e quando me sinto 
bem a energia flui através de mim da terra e do espaço ao longo de uma ponte 
invisível, absorvo-a facilmente, respiro-a como um bálsamo vivificante. Na minha 
mente, vejo as chamas infernais que certa vez, em tempos imemoriais, queimaram 
esta terra. Todas as coisas foram consumidas e derretidas pelo fogo, e todas as 
coisas que antes eram impuras foram purificadas da imundície. O segredo da 
purificação pelo fogo está escondido pelas montanhas; não estão longe, sinto a sua 
presença. 


E só você, tia, que consegue sentir a ponte sobre a qual a energia flui, ou outros 
também poderão “pisar” nela? 


"Eu e os pássaros. Tendes os ouvidos fechados para o ruído das asas de inúmeros 
bandos de pássaros que não ouvem as vozes tristes dos pássaros a voar no outono e 
os seus gritos alegres, os seus cantos de trombeta na primavera? Lugares como 
este terreno montanhoso atrai energia, e os pássaros conseguem capturá-la, são 
carregados com ela. Eles voam de um “lugar” para outro, sem se sentirem cansados. 
(Conversa no verão de 1988.) 


Um pouco antes, observei que Vanga não fala muito. Mas ela tem um clima especial 
de paz, e então precisamos ouvi-la com atenção: quem tiver ouvidos, ouça. Vanga 
prossegue: 


“Eu sou deixada aqui!" É para onde os confusos e desesperados devem vir, e é para 
lá que eles se esforçam, como pássaros ao encontro de um ponto de referência. 
Aquele que anseia pela libertação encontra um caminho. E só posso ler os escritos 
da sua alma, sem ouvir a linguagem, que é tão comunicativa, tão capaz de misturar e 
confundir tudo, que cem mentes não conhecerão a verdade. E outra coisa: não devo 
apenas ler ontem e hoje, mas também traçar a direção certa para amanhã. Mas 
estou tão cansada! (Verão de 1988.) 


Afastamo-nos de Vanga, que ergueu o rosto para o céu e se fechou sobre si 
própria, sem um músculo se contrair, sem que um só fio de cabelo se mexesse. Na 
concentração, é como se estivéssemos petrificados, e a admiração enche-nos os 
estúpidos corações humanos. Onde está ela agora? E se a alma dela tivesse voado 
por um tempo para falar com o próprio Deus? Ou talvez a sua alma, como uma 
menina nos riachos ensolarados de um rio quente, esteja banhada em poderosos 
fluxos de energia que desconhecidos, desconhecidos, fluem do espaço para a terra, 
e da terra, como vapor, sobem para o céu? Quem sabe... Ela também conhece os 
pássaros. 


Bom, nós, sobrinhos, não conseguimos entender nada, a não ser a opinião da nossa 
mãe: 


Estamos juntas há tantos anos! Desde o dia do meu nascimento, posso dizer que 
não me afastei dela, mas estou na completa ignorância — onde a minha irmã 
conseguiu tais habilidades? Que habilidades são essas? Não sei. As pessoas 
chamam a nossa Vanga de clarividente, cartomante, curandeira, oráculo. Para mim, 
ela é uma adivinha misteriosa, que vê o passado, o futuro e, claro, o presente com 
igual clareza. Há muito que recuso explicações, sem as contemplar, sabendo que não 
encontro nada se não tentar espreitar o laboratório da sua alma, embora não seja 
necessário olhar apenas. Vanga está toda aberta, mas não tenho olhos para olhar 
para ela. Não, não os que temos na testa, mas outros bem diferentes. É assim que 
isso me fa pensar. 


Pois bem, a minha mãe é uma aldeã, ocupada com as tarefas domésticas do dia a 
dia; ela não tem tempo nem necessidade de tentar penetrar no mundo interior da 
irmã. Bem, ela foi a única a olhar pela porta aberta, sem ver nada? Quantos 
estudiosos vieram a Vanga para, como dizem, deitar as mãos à cabeça, ficar de 
olhos arregalados e ir para casa sem entender nada! “Deixe-me, que aqui está um 


milagre, um milagre sem dúvida," disse o cientista soviético Mikhailov. — Não 
acredito que ela pudesse ter escutado a voz da minha mãe, que morreu há 10 anos. 
Porém, só a minha mãe sabia o que Vanga me contara. Assim, acontecem milagres?" 


O médico soviético Z.M. pediu modestamente a Vanga que falasse sobre os 
curandeiros da antiguidade e sobre seus métodos de tratamento. Z.M. é uma 
especialista séria e culta, e quando a adivinha começou a dizer-lhe os nomes dos 
médicos (e apenas especialistas como Z.M. os conhecem), os métodos do seu 
trabalho, o médico ficou indescritivelmente surpreendido: "Você é capaz de pensar 
que Paracelso é seu amigo pessoal." 


Vanga contou detalhadamente ao famoso historiador Búlgaro, como se estivesse a 
ler um livro fascinante, sobre os principais acontecimentos do século XII, sobre as 
guerras que assolavam as terras Búlgaras naquela época, sobre os heróis das 
grandes vitórias e aqueles que deixaram o campo de batalha de forma inglória. O 
historiador, grande conhecedor da época, não duvidou de nenhum dos factos 
apresentados. Além disso, ele escutou e aprendeu muito sobre aquela época pela 
primeira vez. Isso, em relação às autoridades das escolas antigas, tanto para o 
conhecimento preservado pelas obras dos antigos — diferente de tudo quanto, ao 
contrário, as escrituras cobertas da poeira dos séculos nos trouxeram apenas um 
pouco. 


Aqui está outro exemplo interessante de como Vanga imagina Deus, e eu diria, o 
absoluto: na sua profunda convicção, Deus lembra-lhe um certo olho que não dorme. 


“Ninguém está oculto em casa, ninguém está oculto à sombra de uma árvore, 
nenhuma boa ou má ação passa despercebida. E não pense que sejamos livres para 
fazer o que quisermos, nas suas ações ninguém é livre, e tudo mais é 
predeterminado. Só podemos experimentar sentimentos: alegria por uma boa ação, 
amargura e remorso por uma má." Isso é o que Vanga pensa. 


Ela é indiferente à nossa vaidade terrena, tudo o que é terreno lhe parece 
mesquinho, desinteressante. As pessoas sabem que ela é uma pessoa 
completamente altruísta, mas as pessoas são como são. Provavelmente não existe 
nenhum país do qual ela não recebesse um presente, só que ela não precisa de 
presentes de jeito nenhum. Tal como acontece na vida que um garotinho na 
distante Coreia que cresce como uma folha de relva na estrada, sem receber 
presentes dos seus pobres pais nem no dia do seu aniversário, e de um xeque 
Árabe, dono de depósitos de petróleo, rico como Creso, que aceita qualquer oferta 
com uma expressão entediada no rosto. 


Não há justiça no mundo e Vanga sabe disso. Será por isso que ela é indiferente à 
fama e aos presentes? 


Sim, eu sei, para ela, o mendigo Coreano e o xeque milionário Árabe são iguais 
(como se ela tivesse se elevado acima de todas as coisas humanas, trémula e solta, 
de vida curta e apenas aparentemente prolongada no tempo). Além disso, não é a 
indiferença da insensibilidade, mas uma certa hipersensibilidade. 


Para desenvolver a metáfora, direi o seguinte: Vanga vê que o pobre menino é forte 
de espírito e de corpo, sobe às alturas da alegria humana e da glória terrena, e o 
rico dará todo o seu ouro para ser curado de uma doença maligna, e não conseguirá 
nada. A balança está a oscilar, e somente a fé na justiça final de qualquer decisão 
do destino constitui um apoio seguro para uma pessoa na sua fugaz vida terrena... 


Quero agora transferir para o papel as minhas memórias brilhantes e infantis do 
arco-íris. Assim, depois da chuva que humedeceu a poeira avermelhada de Julho no 
vale de Rulite, um arco-íris surgiu no céu. Estava muito perto, brilhava com cores 
puras incrivelmente lindas e, o mais incrível de tudo, parecia-me uma ponte 
maravilhosa a atravessar o nosso pequeno rio. Ela apelou ao desconhecido e cheio 
de maravilhas do país que se estende do outro lado do rio, além da montanha 
Kozhukh: é mais provável que não seja muito longe na estrada. Sob o poder dos 
sonhos de infância, eu estava sentada calmamente na varanda da casa de Vanga e 
de repente ouvi a voz dela: 


"Pega numa cadeira, querida, e dá-me a tua mão, vamos sair para o relvado, quero 
passear sob o arco-íris." E tão baixo que teremos que nos abaixar. Podemo-nos 
curvar diante de um arco-íris, não é, querida? 


Ela viu o arco-íris através dos olhos da sua alma com a mesma clareza com que via 
tudo o que contava às pessoas. 


Eu perguntei a Vanga: 


"Diga-me, tia, o que significa um arco-íris — um símbolo de beleza, um buquê de 
flores brilhantes que só podem florescer no céu?" 


“O arco-íris é apenas um lembrete," disse ela. — Lembrete da enchente. Leste que 
um castigo foi enviado às pessoas pelos seus pecados: choveu durante quarenta 
dias. A água inundou a terra, afogou criaturas vivas, e afogou, é claro, e pessoas. 
Noé permaneceu vivo e com ele na arca de 'todas as criaturas aos pares. Noé na 
sua arca, embora não tenha perdido completamente a fé na salvação, desesperou na 
luta contra as ondas, e então um arco-íris surgiu no céu. As montanhas cobertas de 


neve brilhavam sob o arco-íris, e uma pomba voou de lá com um galho de oliveira no 
bico. Esse foi o sinal; foste salvo por teres acreditado.” 


“Tia, mas é uma lenda bíblica, nada mais. E o que você acha do arco-íris?" 


“Ah, querida, não posso te contar mais nada. Uma lenda, dizes tu? E de onde vêm as 
lendas? A Arca de Noé fica bem ao lado da minha cabana. Se eu andar dez passos, 
colocareia minha mão no seu lado quente e volumoso. A madeira aquecida pelo sol é 
tão agradável ao toque!" 


Ela fez uma pausa e voltou a pensar em algo tão profundamente escondido que eu 
nunca mais veria. O arco-íris chamou-me, mas eu não corri, e provavelmente não 


ligarei de novo. 


Eu me lembro de um caso assim. Certa manhã, houve uma batida tímida à porta da 
cabana. Olhei pela janela e vi uma mulher modestamente vestida e aqueles que 
tinham vindo com a convidada: um homem muito cansado, com um rosto meio caído, 
um monge e uma velha curvada com ele. Vanga foi ao seu encontro. Era muito cedo, 
os raios do sol mal iluminavam o rosto muito calmo e cego, até um pouco como uma 
máscara, da Vanga. Com uma voz monótona, não alta, mas muito confiante, ela disse, 
dirigindo-se especificamente ao monge. 


“Você não precisava ir tão longe." 
A minha mãe está doente e só tenho esperança em si. 


"Doente? Você é um monge, a sua mãe é a igreja. Você deve viver e trabalhar 
apenas para a igreja. Você fez um voto à santa mãe Igreja e morreu para o mundo.” 


O monge, que era bem jovem, ficou envergonhado e corou. Após um momento de 
silêncio, ele continuou numa voz muito baixa e grave: 


“Trouxe comigo uma parente. Ela ainda é jovem, mas quer ir para um mosteiro e ser 
freira, não sei o que lhe aconselhar. 


"Deixe-ma ver," disse Vanga, “a sua parente não é tão jovem assim, ela tem família. 


“Sim”, disse o monge, “ela tem família, marido e duas filhas. O problema é que o 
marido está completamente em desacordo.” 


“Bem, a mãe abandonará os filhos à sua sorte, e vai esconder-se atraás dos portões 
da igreja. Mas eu estou para aqui a inventar. Ela não se pode esconder em lugar 
nenhum, os seus olhos de choro pelos filhos serão vistos por toda parte, as 


lágrimas dos filhos queimarão a mãe apóstata. Vá embora, você não deveria ter ido 


tão longe." 


Acho que mencionei nas minhas notas desconexas que Vanga podia “ler” uma vida 
humana inteira, do nascimento à morte. E da mesma forma, ela percebe os fios que 
compõem a trama de cada acto humano. Para esclarecer o meu ponto, contarei uma 
pequena mas conhecida história de ladrões. Foi assim que aconteceu. Numa das 
igrejas antigas, um tanto degradadas desde a época, trabalhavam restauradores, 
jovens cultos e instruídos. Quem poderia imaginar que eles estavam a planear uma 
ação maligna: roubar ícones? E fizeram-no com tanta habilidade que ninguém teria 
pensado neles, e procuraram ladrões por toda a região, e os nossos restauradores 
continuaram a renovar os afrescos das paredes e a aparar o bigode. 


Tínhamos a certeza de que tudo tinha sido encoberto. Somente quando todas as 
buscas terminaram em fracasso total, se decidiu pedir ajuda a Vanga. Ela 
imediatamente disse quem eram os ladrões, listou detalhadamente tudo o que 
roubaram, sorriu ao pensar na ingenuidade humana, e desvendou toda a cadeia 
lógica do crime e do “emaranhado de vestígios." As “pessoas cultas” ficaram 
chocadas, pois eles confessaram tudo e arrependeram-se amargamente do que 
fizeram. Desde que me lembro, o tribunal levou em conta o seu choroso pedido de 
misericórdia. 


E eis uma outra história de uma propriedade semelhante. O nosso velho amigo, um 
idoso que já tinha netos na escola, decidiu que era hora de pensar na velhice que se 
aproximava. Ele não tinha dinheiro, mas tinha uma variedade de dez moedas de 
ouro de cunhagem antiga. Esses colares, muitas vezes feitos de moedas simples e 
baratas, ainda são comuns nas aldeias Búlgaras. Assim ele decidiu que, se ficasse 
doente, poderia, quando o ouro fosse útil, contratar alguém para cuidar dele e 
acomodá-lo para a sua última viagem. E, fora de perigo, escondeu a coleção num 
embrulho e costurou o embrulho no travesseiro. Esconder dinheiro era um negócio 
complicado, o velho não dava conta da tarefa e os netos espiavam-no. Alguns dias 
depois, o nosso vizinho encontrou um travesseiro rasgado no seu quarto e as 
moedas de ouro desaparecidas. 


Quem o roubou? 


Foi um vizinho, decidiu o velho, e imediatamente foi ao tribunal. O juiz, felizmente, 
não dispunha de tempo naquele dia, e o velho foi para casa e em caminho procurou 
Vanga. 


“Fiz bem em processar o ladrão?" decidiu. "Quem é?" perguntou ele. 


“Como é que sabe quem é o ladrão?" respondeu Vanga. — Vá para casa, que debaixo 
do galpão perto do celeiro você tem um saco de aveia para o burro, vasculhe lá bem 
— você encontrará o que perdeu. Nunca mais ofenda as pessoas com suspeita de 
novo. 


No dia seguinte, antes de o sol nascer e a relva brilhar com o orvalho que caíra 
fortemente durante a noite, o velho bateu à nossa porta. 


“Vanga, abra, não tenho forças para esperar!" 
Vanga abriu e o velho caiu a seus pés. 


"Obrigado, nunca esquecerei, você me salvou do pecado e da vergonha. Afinal, o 
meu vizinho e eu fomos amigos a vida toda, desde pequenos. Os meus netos 
pirralhos fizeram algo que só aprendem na escola.” 


Durante muitos anos, vivemos todos como uma grande família, numa casinha 
miserável, na escuridão e apinhados de forma incomum. Certa vez, perguntei a 
Vanga se algum dia viria um dia incrível em que nos mudássemos para uma casa 
nova, espaçosa e iluminada. Vanga, como se esperasse a minha pergunta, respondeu 
sem hesitar: 


“Vejo a nossa velha casa arruinada, parte do telhado, pedaços de paredes, 
molduras sem vidro milagrosamente presas em alguns pilares, por os alicerces teem 
sido destruídos. Então haverá uma nova casa." 


Eu não entendi. 


Com o passar dos dias, todas as manhãs corria para o trabalho, voltava tarde, 
cansada, muitas vezes de mau humor pelo facto de realmente não ter onde 
descansar. Mas um dia, ao voltar do trabalho, vi uma nuvem de pó de cal no local da 
nossa casa. A casa desabara! Aconteceu o seguinte. Ao nosso lado, trabalhadores 
construíam um novo prédio. Quando estávam a cavar um buraco para a fundação, a 
nossa “antiga morada” mudou-se para aquele buraco — como um menino a deslizar 
num trenó colina abaixo! Diante dos meus olhos atónitos, os restos do telhado, das 
paredes e dos caixilhos das janelas sem vidros pairavam literalmente no ar. 
Felizmente, nenhum dos nossos ficou ferido. 


“Se eu contar às pessoas o que sei, elas não vão querer viver," disse Vanga certa 
vez. 


A família é sagrada para ela. Se ela estiver insatisfeita com alguma das outras 
esposas, ela faz de tudo para explicar a todos a briga fatal, garante que quaisquer 


causas e os seus efeitos são descartáveis e devem ser eliminados para o bem da 
família como um todo. Porque não existe vida fora da família, mas apenas uma 
existência que não se inspira em objectivos superiores, vazia, sem valor, incapaz de 
preencher o sentido do trabalho quotidiano, da vida quotidiana. Por mais que você 
tire água da cheshma (nascente) com uma caneca furada, você não vai ficar 
bêbado, não vai matar a sede... 


Vanga imediatamente vê o verdadeiro culpado do drama familiar e enuncia de 
forma decisiva, a sua palavra muitas vezes muito pesada para as presentes, sem 
nenhum medo de que ela se possa sentir ofendida. Não “expõe,” como é habitual 
num tribunal secular, mas apenas dá um veredicto desagradável. É-lhe concedido 
esse direito e, em caso afirmativo, por quem? Não sei, só sei que ela não tem 
inimigos e não há quem se ofenda com Vanga. Pelo menos, não conheci nenhum nem 
ouvi falar deles. 


Outra história da categoria de histórias policiais, mas divertida. Na sua nova casa, 
aqui em Rupit, o vestido dela foi roubado. Era um lindo vestido de veludo que lhe 
assentava muito bem. Vanga, ao descobrir a perda, não ficou chateada. 


“Deixa pra lá, a coitada que o pegou vai ficar feliz com o vestido, e depois vai 
sofrer de vergonha. Não vai saber como devolvê-lo. Não é preciso procurar noo 
guarda-vestidos, o vestido vai ser decolcido em breve. 


Uma semana depois, o vestido estava pendurado em cabides no armário. Vanga 
apenas sorriu misteriosamente. 


E logo, aqui está o azar! outro roubo. Os ladrões viraram tudo de cabeça para 
baixo, procurando tesouros, claro, já que Vanga é uma "feiticeira," de modo que ela 
deve ter tesouros. Mas, claro, não encontraram nada, provavelmente levaram 
alguns trocados de para seu aborrecimento. Lembro-me muito bem de que 
chamamos a polícia. Os policias, que não demoraram a quebrar a cabeça com as 
possíveis variantes desse caso enfadonho, perguntaram directamente a Vanga. 


Você própria suspeita de quem? 


Por que eu deveria suspeitar, ela respondeu, — os jovens eram hooligans. Nada, 
eles próprios vão trazer e colocar no lugar. 


Dois dias depois, chegou toda uma "delegação": ladrões menores de idade e os pais. 
Os mais velhos choraram, os mais novos estavam cabisbaixos. Como se costuma 
dizer, eles ardiam de vergonha. Vanga sentou-se na varanda, fez uma pausa e leu 
um pequeno sermão para os idiotas que tinham andado a fazer disparates. 


“Nenhum roubo jamais ficou nem jamais permanecerá em segredo. Nós roubamos 
mas a nossa consciência é testemunha do roubo. Pessoas de coração sensível verão 
que a sua consciência fica inquieta, suspeitarão que algo está errado e a sua má 
ação será gradualmente revelada. Podemos fugir ao desprezo das pessoas, mas não 
podemos esconder-nos de nós próprios. Vão em frente, não deixem que nada assim 
lhes aconteça novamente. Nunca.” 


Eles deram ouvidos à nossa Vanga? Você sentiu a verdade das palavras dela? 
Desculpe, mas não sei. 


Ah, Vanga, se tu pudesses ver! Como o vale da manhã, Rupite, como nuvens de 
musselina leves, quase etéreas, para o céu perolado da manhã, como o peito 
vermelho suavemente a abanar dos pardais a dar as boas-vindas ao novo dia 
desenha o azul da sua luz veloz... A manhã é um banquete para os olhos que não 
esqueceram como olhar. 


Mas Vanga conhece outra coisa: a contemplação, e não sei que cores brilham diante 
dos seus olhos interiores quando ela mergulha na sua alma atormentada. De 
repente, os seus olhos cegos abrem-se como janelas para o sol, e ela olha, sim, olha 
e vê o desconhecido, o além, o misterioso. Alguns minutos se passam, a luz apaga- 
se, e o rosto de Vanga, que acaba de ser invulgarmente inspirado, parece desbotar, 
torna-se de novo como uma máscara artística. 


Aconteceu estarmos sentadas juntas na varanda, a conversar sobre todo tipo de 
coisas, o pensamento salta, sem parar, de objecto em objecto, e de repente Vanga 
adormece. Aconteceu uma vez que lhe lia um livro, uma obra de ficção, com 
personagens, um enredo fascinante. Vanga ouviu um pouco, fiquei empolgada e li 
com expressão, mudando a entonação, destacando o tom da fala do autor, as 
réplicas dos personagens. E então percebi que a minha eloquência estava a ser 
desperdiçada: Vanga estava a dormir. Estupefacto, calei-me, mas Vanga, sem abrir 
os olhos, disse: 


"Lê. Não estou a dormir. Queria ver como as pessoas realmente viviam na época 
descrita nesse romance histórico" 


"Bem, comoera?" perguntei eu, não pensando numa pergunta que valesse mais a 
pena. 


“Vou te deixar triste: no livro o personagem principal não é verídico. Desculpa-me, 
o livro está bem escrito, não só para ti, muita gente gosta, mas não é verdade. Fui 
transportada por algum tempo para os anos em que os eventos descritos 
aconteceram. 


"Sinto muito, mas nada disso é verdade." Assim dito, repetido várias vezes, joguei 
o livro no armário, pensando que nunca, jamais me tornaria escritora. Os meus 
leitores, acho, já perceberam que então escolhi o caminho certo. 


Nós, meros mortais, mesmo os mais inteligentes e clarividentes de nós, imaginamos 
o mundo que nos rodeia num plano, Vanga num plano completamente diferente. O 
nosso mundo e o dela giram em órbitas diferentes, por isso, pelo jeito, não me 
comprometo a raciocinar, interpretar, comentar, mas apenas tomo a liberdade de 
documentar o que aprendi até onde me recordo. 


Uma noite tranquila e quente, o cheiro de tabaco doce irradia inebriante até a 
próxima chuva, as dálias amarelas queimam, uma joaninha rasteja sobre uma folha 
de gerânio. Vanga vai até a beira do canteiro, curva-se sobre as flores. Os lábios 
dela abrem-se e ela diz alguma coisa, como se estivesse a falar baixinho com um 
amigo próximo. 


"Do que está você a falar, tia? E com quem?" 


“Tu não vês que é com as flores. O geranium acabou de me dizer: 'Sou a melhor 
cura para um colapso nervoso. E engraçado, eu sabia disso há muito tempo.” 


Deixem que pergunte aos mais inteligentes dos meus concidadãos, aos sábios do 
nosso querido planeta Terra, deixem que lhes peça que expliquem o mecanismo de 
recepção e reprodução da informação, que é tão habilmente executado no trabalho 
de Vanga. Sei que ninguém me vai responder, não vou ouvir nada inteligível. E então 
pergunto a Vanga: 


“Tia, como é que você vê?" 


"Sabes, querida, tudo acontece por si só, e é bem simples. Um homem vem até mim, 
e com ele a sua vida irrompe na minha vida, com todas as alegrias e paixões, 
fracassos e dores. Uma janela se abre no meu cérebro, através do qual observo a 
vida do meu hóspede. Não importa se ele está a falar ou se ele está calado É 
melhor mesmo que ele fique calado, porque as fotos da vida dele que vejo vêm 
acompanhadas de uma história detalhada, ouço palavras que claramente não são 
ouvidas por vocês ou por nenhuma outra pessoa. 


E preciso muito tempo para se falar sobre a vida. 
"Claro. Mas os eventos principais não carecem de tanto assim.” 


“Tia, estou a anotar algo, procure exemplos interessantes para mim.” 


“De que adianta procurá-los, se os estou a esconder?" Sabes tudo sobre isso. Bem, 
se quiseres, escreve por exemplo a história da Canção Chinesa. Havia uma artista 
Chinesa, o nome dela era Sun. Ela estudou em Sófia, onde se casou com um Búlgaro. 
Em 1971, certa vez ela procurou-me em busca de luz. Eu disse-lhe então: 


“Você vai voltar para o seu povo, você vai-se tornar uma pessoa famosa e 
respeitável. Vejo o seu país, os seus lugares de origem, campos inundados de água, 
brotos verdes de arroz, casas baixas, as pessoas trabalham duro, mas são pobres, 
não têm nem sapatos, têm umas sandálias de madeira com cordões nos pés e o país 
é lindo com a beleza do trabalho humano incansável. Você entende-me?" 


E eu também disse à chinesa: 


“Pobre menina, o seu filho está doente, tem paralisia, só uma pessoa pode ajudá-lo: 
você. A criança vai recuperar." 


Então Sun foi para a China, começou a estudar acupuntura e, tendo alcançado um 
sucesso incrível, colocou muitas pessoas de pé e curou o filho. Ela visitou-nos 
novamente na Bulgária, mas agora vejo-a na sua terra natal. Agora ela é muito 
famosa na China, ela está feliz.” 


Entre as muitas celebridades do mundo, por assim dizer, de classe, têm visitado 
Vanga, e artistas. Uma vez encontrei Svyatoslav Roerich aqui. Ele estava de 
passagem pela pela Bulgária vindo da Índia, acho eu, a caminho de Amsterdão. Ele 
sentou-se em silêncio em frente a Vanga, e a sua tia falou numa voz suave e calma, 
a sua voz habitual, sem entonação e até como se não tivesse emoção. Ela viu o 
escritório de Roerich, viu um grande vaso de cerâmica com terra bem cultivada e 
nele uma flor — um lírio de alabastro branco como um símbolo da beleza pura do 
céu. Vanga disse: 


"Esta é a maior decoração espiritual da sua casa. O lindo lírio brilha para mim como 
a prata das eternas neves celestiais do Tibete e do Himalaia. A partir daí, do 
Tibete, começou a história da humanidade, aí é preciso buscar as suas raízes, a 
explicação de muitas coisas surpreendentes e estranhas, mistérios da vida terrena 
do homem e do povo.” 


“O seu pai” continuou Vanga voltando-se para Roerich, “não era apenas um artista, 
mas também um profeta inspirado. Todas as suas pinturas são epifanias, previsões. 
Elas são criptografadas, mas um coração atento e sensível revelará o código ao 
espectador, e o significado das telas ficará claro. Você deve continuar o trabalho 
do seu pai com toda diligência. Está destinado a fazê-lo." 


Não me lembro se Roerich disse alguma coisa ou não, só me lembro que ele nos 
deixou profundamente pensativo: as sombras das nuvens pareciam vagar-lhe pelo 
rosto. 


Vanga é facilmente transferida para um ambiente completamente diferente, 
“visita” países sobre os quais nunca ouviu nada antes, e não fala em geral, mas 
especificamente, como, por exemplo, sobre o lírio de puro alabastro, o favorito de 
Svyatoslav Roerich, sobre o qual ele nunca falou a ninguém. Ora, o lírio de Roerich! 
Aqui vem até nós... 


Mas tudo em ordem. Uma vizinha vem até nós. Sobre algum assunto trivial, 
principalmente, claro está, para conversar com a minha tia. Começa a gabar-se de 
como ela é uma anfitriã diligente e amante do lar, de como tudo em casa é limpo e 
decorado. De jeito nenhum, dizem os vizinhos, eles são desleixados, sujos e 
incompetentes, não gostam dos maridos nem dos filhos... Numa palavra, uma canção 
famosa. Vanga, aparentemente, estava bastante cansada dela e começou a contar à 
vizinha: A cortina da janela estava rasgada, as meias sujas do marido estavam no 
meio do quarto numa caixa de ferramentas, a roupa de cama estava lavada, não é 
melhor do que a de um prisioneiro. 


“Você não é amante e não tem imaginação, não gosto de gente dessa.” 


A vizinha, envergonhada, saiu rapidamente. Ouve-se dizer que agora rein a ordem 
na casa dela. 


Estando no presente a conversar com uma visita, Vanga não se ensaia nada e de 
repente olha para o passado por um segundo. Assim, ela disse a um dos nossos 
convidados, de repente, do nada, que ele tinha um homem na família chamado 
"Turk." O nosso convidado não sabia disso e riu incrédulo — não será uma fantasia? 
Mas ele logo nos visitou de novo e nos contou que durante a guerra o seu tio 
encontrara a esposa na casa de um dos vizinhos e a esfaqueara até à morte com 
ciúme. A partir de então, ele foi chamado de “o Turco.” 


Em 1944, um camponês da aldeia de Kromidovo, no distrito de Sandan, soube que o 
filho tinha sido morto pelos Alemães perto de Novy Selo, na Macedónia. Logo que 
possível, o camponês foi até lá na esperança de desenterrar o cadáver e enterrá-lo 
novamente em casa. Sete sepulturas foram abertas e o camponês não identificou o 
filho. O infeliz voltou-se para Vanga. Ela disse que o túmulo que procuravam ficava 
na margem do rio, perto de um grande arbusto. Quando foi desenterrado, 
documentos e uma foto caíram do bolso da jaqueta do morto — mostravam o filho 
de um camponês da aldeia de Kromidovo. 


O jovem D. G. na barbearia contraiu uma forte infecção: apareceu-lhe um eczema 
terrível no rosto, surgiram-lhe furúnculos, ele sofreu muito. As drogas não 
ajudavam. O infeliz veio à Vanga. Ela não deu ouvidos à história da barbearia suja, 
mas imediatamente mandou apanhar um pouco de lama do rio e misturar na mesma 
proporção com sal comum, e colocar uma compressa dessa mistura no rosto à noite. 
O paciente obedeceu e um dia depois as feridas começaram a secar e logo tudo 
passou sem deixar vestígios. Outro paciente, os médicos não conseguiram fazer-lhe 
um diagnóstico. Vanga disse que tinha aderências visíveis no diafragma e 
aconselhou-o a fazer tratamento “nas águas," na Alemanha, acrescentando que 
voltaria saudável. E assim aconteceu. 


A um oficial que ia para a frente, ela avisou: não se precipite no ataque a cavalo. 
Este último, no calor da primeira batalha, esqueceu o seu conselho, o seu cavalo foi 
morto por um estilhaço e o próprio oficial, gravemente ferido, sobreviveu 
milagrosamente. 


Em 1979, o famoso artista soviético Vyacheslav Tikhonov veio até ela. Vanga disse 
à irmã: 


“Deixe-o esperar um pouco lá fora, preciso receber um sinal de que já posso 
recebê-lo.” 


Foi nesse momento que Tikhonov cruzou a soleira. Vanga ficou furiosa e perguntou 
em tom insatisfeito: 


"Por que você não realizou o desejo do seu melhor amigo Yuri Gagarin?" 
Tikhonov ficou em silêncio, perplexo, e Vanga continuou: 


“Quando Gagarin fez o seu último vôo de teste, ele veio se despedir e disse, a 
sorrir alegremente: “Eu queria dar-te um presente, mas não dá tempo para fazer 
compras, compra tu mesmo um despertador, coloque-o sobre a mesa — isso será 
uma lembrança minha." 


O artista, ao ouvir o que foi dito, quase perdeu a consciência, estava embriegado 
de valeriana. Quando voltou a si, confirmou que tudo era verdade: esqueceu de 
comprar um despertador por causa da turbulência após a morte de Gagarin. Vanga 
então acrescentou: 


|" 


“Gagarin não morreu, ele foi levado!" Como, por que, onde exactamente não diz. 


Ao escritor Julian Semyonov, Vanga disse: 


“É preciso trabalhar muito e complementar o filme com mais alguns episódios 
(estávamos a falar do aclamado filme 'Dezessete Momentos de Primavera' (um 
filme sobre um oficial da inteligência Soviética durante a Segunda Guerra 
Mundial). Mas não tenha pressa, você ainda está 'descalço' para a próxima série. 
Primeiro, vá a Espanha, onde você encontrará um certo Vladimir, que lhe contará 
muitas coisas interessantes. E o seu plano para acabar com o livro com a morte da 
heroína é implausível. Em tal vida, deveria ser diferente: deixe que a heroína viva, e 
o livro soará verdadeiro.” 


Vanga descreveu detalhadamente toda a situação da sua casa a um engenheiro 
conhecido, depois parou no estado civil desse engenheiro, e pouco depois percebeu 
com um sorriso: 


“Você tem muito lixo no seu sótão, alguns dele guardado em baús, e a máquina de 
escrever do seu falecido avô também está guardada lá. O surpreendido engenheiro 
realmente lembrou que o seu avô tinha uma máquina de escrever antiga, mas o 
engenheiro não sabia para onde a máquina de escrever fora removida após a morte 
do seu avô. Acontece que Vanga sabia. A esse engenheiro ela também sugeriu um 
erro significativo nos cálculos, pelo que o resultado final ficou incorreto. O 
engenheiro corrigiu o erro e ficou muito satisfeito com o conselho. 


Há muitos anos, um famoso pintor veio visitar Vanga. Eles conversaram durante 
muito tempo. Ao se despedir, o artista entregou a Vanga a sua tela “Cristo com os 
seus discípulos no meio de um grande campo. A pintura ainda é a única decoração 
da casa de Vanga. Ela então disse ao artista: 


"Você trabalhou muito, mas é pobre e não tem nada. Procure manter o espírito 
elevado, a vitalidade, a fé na sua vocação. Grandes dificuldades o aguardam. Você 
vai sofrer uma derrota muito grande na sua vida, e então você irá para a estrada 
sozinho." 


Passado um tempo, Vanga recebeu convidados indesejados, conforme se veio a ver, 
os pais de uma jovem que se casou com esse artista contra a vontade do pai e da 
mãe. Vanga, uma juíza severa e implacável, pronunciou a sua sentença: 


"Sim, a sua filha casou com um artista que você detesta sem saber porquê. Ele 
pode ser pobre, mas é honesto. Você não vai trazer a sua filha de volta, porque ela 
e o marido dela estavam unidos pelo amor." 


E ainda assim os pais, com todas as suas forças, destruíram a família. E depois? 
Duas crianças ficaram órfãs. O pai delas, quebrantado e solitário, deixou a casa e a 
terra natal. Mas os pais dessa mulher não comemoraram por muito tempo a sua 


“vitória” sobre o odiado artista. A filha deles logo se envolveu num acidente de 
carro e morreu. Assim, infelizmente, a previsão de Vanga tornou-se realidade. 
Existem muitas histórias dessas. A força delas está no facto de serem 
absolutamente verídicas. 


Assim, uma mulher, residente em Montreal, viajou ao redor do mundo na esperança 
de encontrar um curador sábio que a ajudasse a superar uma crise mental aguda. 
Criminosos mataram-lhe o marido e sequestraram o seu único filho. O assassino foi 
apanhado, mas a criança desapareceu. Porém, algum tempo depois, a polícia 
informou à mãe desolada que o seu filho foi encontrado no fundo do lago. E então, 
em desespero, essa mulher deu a volta ao mundo em busca de um curandeiro e viu- 
se na soleira da casinha de Vanga. Isso foi no verão de 1987. 


"Na verdade, você sofreu muito," disse-lhe Vanga, "mas diga-me sem reservas — 
você não deu à luz a criança, deu?" 


“Não,” disse a mulher, “o meu marido e eu adoptamos o menino no orfanato. 


Então ouça — continuou Vanga — o menino está vivo, foi levado para a Austrália, 
agora mora numa cidade grande e vai à escola. 


Os seus novos “pais” fazem de tudo para que o menino a esqueça, a sua casa, e a sua 
pátria. Em breve você receberá notícias do seu filho, e em Abril do próximo ano 
informações detalhadas sobre ele. Você terá muito mais provações, ao final das 
quais vocês se encontrarão. A continuação desta triste história foi a seguinte: 
foram julgados os assassinos do marido da mulher, um deles confessou que a 
criança tinha sido realmente raptada, que estava viva e pertencia a uma família rica 
e nobre. Resta aguardar o desfecho — o futuro encontro de mãe e do filho. 


Vanga previu a um professor de arte pobre e doente de Petrich que na velhice ele 
seria rico e amplamente conhecido. Alguns anos depois, o professor ganhou no 
Sportloto (ou seja, a loteria) primeiro 20 mil levas, depois mais 10 mil. Ele foi 
capaz de fazer seriamente o que amava — pintar, e alcançou algum sucesso. O 
público interessou-se pelos seus quadros e também teve compradores. 


“Você simplesmente não vê," diz Vanga, “uma mulher alta e bonita com roupas azuis 
e brancas está parada ao meu lado. Aquela que já veio até mim com a sua sua 
presença evoca na minha mente várias imagens da sua vida, e aquela que está 
sempre ao meu lado diz-me as palavras certas, eu ouço e passo a todos vós.” 


Vanga Iê o pensamento? Sim, ela costuma dizer aos visitantes o que eles pensam 
agora, ou há uma hora, ou até antes. Lê o pensamento e à distância. Os 


pensamentos dos estrangeiros, cuja língua Vanga, claro, não conhece, são lidos com 
a mesma facilidade que os pensamentos de um Búlgaro. Não há barreira linguística. 
Ela ouve uma voz a falar-lhe em Búlgaro, não importa se quem esteja ao seu lado 
seja um Chinês ou um Inglês. Ela conta-me, e apresso-me a anotar o que ouvi num 
caderno espesso. 


“Recentemente fui visitada por um Romeno cujo filho se afogou no Danúbio. O 
infeliz tinha certeza de que o filho foi empurrado para a água por um rapaz 
malvado, e essa ideia não lhe dava descanso. E eu olhei como tudo aconteceu e 
contei-lhe. Seu filho não sabia nadar, ficou preso nas algas do rio, ficou apavorado, 
começou a tropeçar e afogou-se. Ninguém foi culpado pelo infortúnio. Pude ver o 
local onde ocorreu o acidente e descrevê-lo em detalhes.” 


Entre as perguntas que Vanga faz a vários dos seus convidados, muitas são 
frequentemente repetidas. Assim, por exemplo, pessoas que vêm de diferentes 
países costumam perguntar-lhe se ela prevê algo fatal no destino de uma pessoa, 
que talvez possa evitar um desfecho trágico. 


"Não," sempre responde Vanga, "não está no meu poder. Ninguém superará o 
destino. A vida de uma pessoa é estritamente predeterminada." 


Certa vez, um jovem chegou a Vanga, e eles conversaram calma e pacificamente e 
já se estavam a despedir, quando Vanga, como que se lembrasse de algo 
importante, disse: 


"Estou à tua esperando no dia 15 de Maio. Não deixes que nada te impeça de me 
visitar em 15 de Maio. No entanto, não podes. E sucedeu que no dia 15 de Maio esse 
jovem foi convidado pelo amigo para ajudar na construção da casa. 


Foi estranho recusar, mas ele decidiu ir visitar Vanga no dia 17 de Maio. E 
aconteceu que no fatídico dia 15, ele foi atropelado por um comboio que o 
maquinista não conseguiu frear, por os travões terem falhado. Vanga esperou tensa 
em casa pela visita do jovem, viu tudo o que lhe aconteceu na mente dela, tentou 
ajudar de alguma forma, mas não conseguiu. 


Nas minhas anotações, refiro-me não apenas às histórias de Vanga, mas também à 
minha mãe Lubka. Aqui está uma história engraçada que a minha mãe certa vez me 
contou: 


O meu sogro, professor, artista autodidata e violinista local, decidiu “criar” (como 
ele disse) um retrato de Vanga, que concordou em posar para ele. Durante as 


longas sessões, ela ficava sentada em silêncio e apenas repetia uma ou duas vezes 
ao meu sogro: 


“Tio Boris, aconteça o que acontecer, não venda a extensão da casa nem o seu 
violino.” 


O meu sogro ficou muito intrigado com aquele conselho, pois pensava apenas em 
vender o violino e dedicar todo o seu tempo livre à pintura. E aqui está o que 
aconteceu 10 anos depois. A nossa casa em Sandanski era tão antiga quanto o 
mundo, uma estrutura em ruínas que um dia desabou. O meu sogro estava sentado 
no meio da sala naquele momento triste e pensativo, a tocar o seu violino. Ele 
sobreviveu milagrosamente, escapou apenas com um leve susto. Nesse colapso 
repentino, a dependência não foi danificada e nós mudamos para ela enquanto 
estivemos a construir uma nova casa. 


Entre os visitantes de Vanga estava um certo A. X. Búlgaro, que há muito emigrara 
para a Áustria. Ele viveu lá muito bem, encontrou uma noiva rica, casou-se e 
também enriqueceu. Ele disse tudo isso em silêncio a Vanga, que o ouvia, e depois 
acrescentou: 


“Para mim está tudo bem, mas sinto falta da minha terra natal, estou 
completamente exausto.” 


E ele veio à Bulgária para o festival anual da colheita de outono. Vanga disse-lhe 
que, segundo a lenda, no início desse feriado, um cordeiro sacrificial deveria ser 
abatido e um prato cerimonial — kurban deveria ser preparado. 


"O cordeiro," Vanga instruiu o seu convidado, "deve ser comprado e abatido por si, 
caso contrário, o infortúnio acontecerá." 


Não sei como aconteceu, mas o Búlgaro “austríaco” não comprou cordeiro, não 
preparou um prato antigo. O feriado parecia um sucesso sem os ritos antigos, mas 
o convidado da Áustria morreu repentinamente e foi sepultado na Bulgária, unido 
para sempre à terra da sua pátria, pela qual tanto ansiava. 


Vanga disse certa vez no círculo da sua família: 


“Estou presente em todos os pontos quentes do planeta, vejo confrontos militares, 
presencio terrível derramamento de sangue, prevejo desastres naturais e 
acidentes. Vocês dormem à noite, enquanto eu volto as páginas da existência 
humana e vivencio as tragédias de muita, muita gente." 


Ouço a história da minha mãe e transfiro para o papel: 


Há muitos anos, designadamente no dia 1 de Novembro de 1950, várias vizinhas 
decidiram ir juntas ao Mosteiro de Rila. A minha sogra foi com elas, e a Vanga 
também foi, ela queria muito defender o serviço solene na igreja por ocasião do dia 
de São Ivan. O serviço foi muito bonito e muito longo. Mais perto do fim, Vanga 
começou a preocupar-se muito com alguma coisa: ela virou a cabeça e ouviu alguma 
coisa com atenção. Um pouco mais tarde, ela começou a persuadir os peregrinos 
mais próximos dela a irem imediatamente a algum lugar, mas para não ficarem ali. 
Mas quem iria sem ouvir o final do solene serviço de oração, quem de repente 
deixaria o lugar santo com tanta pressa? Resumindo, Vanga entrou sozinha no 
autocarro e voltou sozinha para casa. 


E sobre o vale do rio Rila, refletido nas cúpulas brilhantes da igreja, uma nuvem 
negra de tempestade avolumou-se lentamente. Encheu todo o céu, o trovão 
retumbou, um raio atingiu uma velha árvore coberta de musgo e auilo começou. Era 
o fim do mundo! Riachos de água, quedas de água caíram do céu para a terra. Rila 
transbordou de água, rolaram pedras, árvores inteiras foram arrastadas com 
raízes, estradas inundadas, muitas aldeias, casas demolidas. Os meus parentes 
ficaram tão assustados que não tiveram tempo de guardar os seus pertences longe 
do perigo e foram levados pela correnteza, enquanto a vaca lambia a língua. A 
minha sogra de alguma forma chegou a casa molhada e com frio, muito assustada 
com tudo que viu. Depois dessa história, ela adoeceu e ficou doente por muito 
tempo. 


..Como uma longa fita, a vida humana passa diante dos olhos da mente de Vanga, 
tudo diante dela desde o dia do nascimento até à morte. É claro que ela própria não 
sabia por que acontecia que um completo estranho viesse até ela e, por assim dizer, 
lhe entregava um certo pergaminho no qual só ela podia ver a escrita, fosse uma 
história longa ou curta sobre seu destino. Além disso, a entrega dessa fita, desse 
pergaminho ou não entrega à adivinha não dependia da vontade da própria Vanga, 
nem da vontade do convidado. A fórmula (se é que podemos falar de fórmula aqui) é 
a seguinte: vim e trouxe a minha biografia. E fui directo à questão. Então, será 
verdade que desde o primeiro dia a vida de uma pessoa é estritamente 
predeterminada, e o seu destino é "programado"? Mas por quem? E por que o 
misterioso "programador" revela tão generosa e facilmente os seus segredos 
supersecretos a uma mulher cega, a uma clarividente cega? (Que combinação 
estranha e surpreendente: cega e clarividente). 


Certa vez, trouxeram a Vanga uma jovem que se sentia muito mal: não conseguia 
abrir os olhos, coitada, as pálpebras pareciam fechar-se-lhe como que por vontade 
própria. Vanga, sem perguntar nada, deu a sentença: vai imediatamente a Sofia, 


procura os melhores médicos, embora nada possa ser feito, ou a menina morrerá 
em breve. 


Os pais soluçantes foram embora com a filha infeliz e Vanga sentou-se com as 
mãos no chão. E eu penso, que infortúnio, que destino amargo, saber o desfecho 
quase fatal e não poder ajudar. Eu sei que há quem tenha inveja de Vanga, dizem, 
ela tem fama mundial, em toda a parte e em todos os lugares Vanga é conhecida... 
Ah, o fardo dessa fama é pesado, às vezes insuportavelmente pesado. Ali estava 
ela sentada na minha frente, com as mãos ao dependuro indefesa no chão, e num 
silêncio pesado, as suas forças vitais deixaram-na, a minha pobre tia Vanga... 


Escrevo a história da minha mãe, não me lembro se ela a contou ou não, mas só para 
lhes recordar: a minha mãe é completamente incapaz de fantasiar, de exagerar, ela 
lembra-me um pouco um gramofone: a mesma melodia, sempre no mesmo disco. 
Então, ela diz: 


Lembro-me muito bem da visita de um residente de Sofia muito importante a 
Vanga. O convidado metropolitano não veio sozinho, mas trouxe com ele duas 
mulheres. Ele comportou-se com grande dignidade, falou como se estivesse a dar 
ordens, de sapatos pretos a brilhar e o rosto barbeado. Não sei porquê, mas queria 
perguntar quantos anos ele tinha. Ele era tão autoconfiante que não dava para 
saber se ele era jovem ou velho. Embora tenha sido muito estranho, perguntei: 


“Dá-me licença, quantos anos tem o senhor?" E de repente este importante senhor 
riu alegremente e respondeu: 


“Sou um toco muito velho, como oficial participei da Primeira Guerra Mundial. Por 
obra de algum milagre voltei do inferno com vida e desde então, tenho sido 
diligente com todas as minhas forças, cuidado de mim, só de mim, e continuarei a 
fazer o mesmo. Esse é o segredo da minha eterna juventude. Vanga esteve 
presente na nossa conversa e ficou em silêncio, mas às últimas palavras do oficial, 
ela bateu o pé e disse irritada: 


"Ah, isso foi suficiente, até aqui, mas já chega!" 


Não entendemos as palavras de Vanga e logo o residente de Sofia partiu, levado 
consigo as suas damas. Três dias depois, uma delas relatou que o seu mestre havia 
morrido repentinamente. 


“Já chega por ora," disse Vanga, mas quem lho disse a ela? Quem? 


Nas minhas anotações há um curioso depoimento de outros parentes nossos. A 
minha irmã Anna, médica de profissão, lembra: Desde cedo vivi no “campo de 
atração" de Vanga, não só eu, claro, todos os nossos parentes e amigos. Lembro-me 
bem de que os médicos se recusavam terminantemente a reconhecer o dom 
extraordinário de Vanga. Falou-se muito da minha pobre tia: que ela era uma 
charlatã, e uma especuladora esperta, que tinha toda uma equipe de espiões que 
recolhiam dados preliminares sobre a sua “clientela,” e ela própria só conseguia 
assumir um ar misterioso de adivinha, e também que ela era vidente, que praticava 
magia negra e sabe Deus o que mais. Quando eu era criança, as crianças da 
vizinhança costumavam zombar de mim dizendo que eu era sobrinha da vidente. 


Mas Vanga ignorou todas essa parvoíce, e não havia nada que nos censurasse e às 
pessoas mais exigentes: viviam na pobreza, não tinham roupas festivas. Vanga 
nunca recebeu "honorários" de ninguém, pelo que provavelmente falaram sobre ela 
por simples inveja humana. Assim, infelizmente isso acontece com frequência, e 
como ontem foi amanhã será. 


Os anos passaram-se e estranhos vinham até a minha tia quase todos os dias. Ela 
não dizia não a ninguém. E então chegou o dia em que o médico oficial, na pessoa do 
Dr. Georgi Lozanov, chegou à nossa modesta casa. Pessoa doce, sensível e muito 
atenciosa, Georgi Lozanov tornou-se quase uma pessoa querida para nós. Ele 
recolheu e acumulou factos. Ele e os seus colaboradores mais próximos 
fundamentaram a pesquisa em bases científicas, e buscou (e não encontrou) 
definições científicas do "fenómeno Vanga”. Depois surgiu esta definição agora 
amplamente conhecida de "o fenómeno de Vanga." 


Eu própria, enquanto médica, fiquei bastante cética em relação a tudo que vi. A 
medicina clássica ensinou-nos que é perfeitamente possível conhecer uma pessoa, 
revelar todos os segredos do seu psiquismo. Nem sequer era teoricamente possível 
que algo incognoscível pudesse permanecer nas profundezas da psique humana. E 
aqui estou, muito orgulhosa da minha profissão de médica, a "sombria" Vanga 
derrubou facilmente a "sólida posição materialista." Sabendo que ela não entende 
nada de medicina, nunca vou entender como ela faz um diagnóstico inequívoco. Ok, 
diagnóstico. E como ela previa o destino? Afinal, as suas previsões se tornam 
realidade com uma precisão literalmente fatal. 


E cheguei à seguinte conclusão: é-nos impossível, educados e inteligentes que 
somos, sermos vaidosos, ter muito orgulho do conhecimento que recebemos. Nem 
sabemos o que é “conhecimento,” nem somos capazes de determinar a escala do 


um 


“conhecimento” em relação à “ignorância.” "Sei que não sei nada” — que aforismo 


profundo! 


“Nós, Búlgaros, deveríamos estar felizes por uma mulher incrível, Vanga, viver ter 
vivido no nosso pequeno e modesto país. Deus tem sido muito generoso connosco. É 
claro que as habilidades fenomenais de Vanga estão a ser estudadas e continuarão 
a atrair a atenção de cientistas de diversas profissões por muito tempo. Quem 
sabe, talvez o mais talentoso, o mais atento deles abra uma janela para o 


misterioso mundo cego da nossa clarividente Vanga.” 
E o que diz Anna, médica e pessoa chegada. 


Bom, para quem já folheou estas páginas, acho que será interessante conhecer 
melhor Vanga. Já ouvi muitas vezes e estou convencida de que a biografia de uma 
pessoa extraordinária é mais interessante do que o romance mais emocionante. No 
entanto, não cabe a mim julgar. Repito, a minha tarefa é muito modesta: transferir 
para o papel apenas o que sei com bastante segurança. 


O TESTEMUNHO DE ZHENI KOSTADINOVA* 
Publicado a 9 de Janeiro de 2016 


BABA VANGA JAMAIS PREVIU A TERCEIRA GUERRA MUNDIAL 


- Como foi que as palavras da NOSTRADAMUS Búlgara começassem a ganhar vida 
própria? A profetisa nunca disse que Roma se viria a tornar na capital do Califado. 


Baba Vanga jamais previu o início de uma terceira guerra mundial, nem mencionou 
nada sobre Roma se tornar na capital do califado. 


Na Bulgária, o interesse pela personalidade e pelas previsões de Baba Vanga nunca 
parou de crescer. Ela é muito popular na Sérvia, Macedónia e na Rússia — onde, há 
dois anos atrás, fizeram um filme sobre ela. Mas de repente, no início de 
Dezembro de 2015, a falecida profetisa foi alçada para o palco das notícias 
mundiais depois que um dos maiores tablóides — o New York Post publicou um 
material sobre ela, intitulado: 


“Precisamos dar ouvidos ao que esta profetiza Búlgara cega diz acerca do Isis.” 
Parte do artigo rezava: 


“Mística cega que previu os ataques terroristas de 11 de setembro, o Tsunami em 
26 de Dezembro de 2004, o fracasso da usina nuclear de Fukushima e o surgimento 
do Isis também fez previsões sinistras para 2016 e além dessa data.” 


A mesma história é publicada por outros grandes tablóides, como o Independent e 
o Mirror, baseados no Reino Unido. 


Baba Vanga nunca jamais fez previsões para qualquer sequência de anos. Aquelas 
“previsões” dela que têm início no ano 2000 e que prosseguem até o ano 5000 
tiveram origem, inicialmente, no site da Ria Novosti cerca de 6 ou 7 anos atrás. 


Recentemente, um blogue Turco procedeu a alterações e à publicação de novas 
previsões, e agora, nesta era da internet, todo mundo partilha e populariza um 
perfeito disparate que carece de qualquer documentação ou evidência. 


Aconselho as pessoas a terem muito cuidado com a leitura dessas “notícias.” Baba 
Vanga é facilmente usada como um instrumento para persuadir as pessoas de todos 
os tipos de mensagens, mas aqueles que buscam a verdade geralmente são 
desconfiados. 


As previsões comuns atribuídas a Baba Vanga que têm circulado pela web e até 
mesmo citadas por tabloides mundialmente conhecidos são publicadas há anos. Eis 
alguns exemplos do que foi publicado: 


2016 - Os Muçulmanos vão conquistar a Europa. 

2023 - A órbita da Terra vai sofrer mudança (o que quer que isso signifique). 
2025 - A população da Europa vai ser dizimada. 

2033 - Os níveis de água vão subir devido ao derretimento do gelo. 

2043 - 2066... 

2076 - O comunismo retornará à Europa. 


2084, 2100, 2130, 2170, 2187, 2201, 2262 etc., e assim por diante, numa sequência 
(interminável) de anos. 


Normalmente, a última previsão que foi publicada refere a data de 3797 — ou seja, 
quando não existirá mais vida na Terra. 


Realmente fala-se muito na existência de muitas publicações dessas que citam 
incorrectamente as previsões de Baba Vanga. Todo mundo está a inventar as 
próprias previsões bizarras, ou a misturar palavras próprias reais com as suas 
histórias fictícias, e tudo isso está apenas a distorcer, de uma forma muito 
negativa, a imagem real da nossa profetisa, bem como os dons fenomenais e 
sabedoria que ela possuiu. Mas, com respeito a todos os grandes personagens, isso 


não é incomum — os seus mitos geralmente sobrevivem à própria pessoa e ao que 
eles deixam neste mundo. 


Durante mais de 20 anos de pesquisa sobre a vida e os feitos de Baba Vanga, nunca 
encontrei uma única pessoa que me atestasse qualquer das previsões atrás 
referidas. Onde foram eles buscar isso? De que fontes o terão colectado? Sempre 
que falo sobre uma predição feita por Baba Vanga, eu cito a pessoa a quem ela a 
revelou e a data em que o fez. 


Baba Vanga era extremamente cuidadosa com quem partilhava qualquer das 
previsões que fazia, pois ela sabia muito bem que muitas pessoas abusariam disso. 
Havia quem espalhasse assim informação enganosa em nome da profetisa, mesmo 
quando ela se encontrava viva. Hoje, infelizmente, quando Baba Vanga não mais se 
encontra presente no mundo físico, ela não se pode defender de declarações 
absurdas, que visam espalhar o medo entre as pessoas. É por isso que Baba Vanga 
se recusava a fazer muitas previsões de carácter geral. Quando ela o fazia, ela 
insistia em que as pessoas o mantivessem em segredo. Existem certas coisas que 
precisavam ser mantidas ocultas. 


- E quanto à previsão popular de que Baba Vanga disse que o conflito mundial vai 
começar por causa de um vírus que se disseminou acidentalmente a partir de um 
laboratório? 


Isso é um completo absurdo! Mais uma história populista publicada para chamar 
mais a atenção nas costas de Baba Vanga. Hoje, certas pessoas até escreveram 
romances sobre Baba Vanga, onde citaram as suas próprias invenções em nome da 
profetisa. Esta é uma forma pura de blasfémia. Mas todo mundo paga pelos seus 
próprios actos e é responsável pelo que tiver feito. 


- Terá Baba Vanga visto a Bulgária, a Turquia e a Grécia juntas? 


Sim, uma das suas previsões mais antigas, mas que ainda não se concretizou, trata 
da união das nações dos Balcãs. Ela disse isso em 1948: “Um dia, os Balcãs unir-se- 
ão. Sofia, Bucareste, Belgrado, Atenas e Ancara iniciarão negociações e se 
ajudarão mutuamente. “Numa conversa com Yanka Takeva, Baba Vanga sugere que 
ela não via um grande perigo nos Balcãs, mas que, se a questão sobre a Grande 
Albánia for suscitada, isso seria alarmante. Assim, como poderemos interpretar as 
suas palavras? Sobre a união dos Balcãs, não é impossível que a EU se fragmente e 
que as nações dos Balcãs comecem a procurar formas de cooperar umas com as 
outras. Em relação à questão da Grande Albánia — esperemos não ver um cenário 


desses (que não está excluído), se levarmos igualmente em consideração os tempos 
turbulentos em que vivemos. 


- Baba Vanga previu sofrimento para os Sérvios, já que “eles prague jam contra 
Deus," mas os Búlgaros também o fazem. Quanto tempo precisaremos sofrer por 
isso? 


Não é propriamente isso. Ela disse: “A Jugoslávia vai ser fragmentada e ficar em 
pedaços, por os Sérvios praguejarem contra Deus." Na verdade, existe uma 
linguagem calão muito ofensiva na língua sérvia que envolve Deus... Os Búlgaros não 
têm nada disso. Muito provavelmente as palavras têm um significado muito potente, 
e Baba Vanga sugere que, uma vez que essas palavras vibram na fala do dia-a-dia, 
elas criam um significado, pelo qual se paga um preço. 


As palavras envolvem uma espécie de magia... Para nós, Búlgaros, ela disse que 
sofreremos por sermos infiéis. Neshka Robeva e PhD. Dimitar Philipov são 
testemunhas de tal declaração. Baba Vanga foi uma grande defensora da ideia de 
que as escolas deveriam ter aulas de religião para ensinar às crianças bons valores 
e virtudes. Ela não distinguia as religiões — antes pelo contrário, respeita cada uma 
delas porque, para ela, Deus é um e é único, mas Baba Vanga foi Cristã Ortodoxa. 
Diante de Yanka Takeva, Baba Vanga disse que o político que incluir aulas de 
religião nas escolas, irá governar por um longo tempo. Se as suas palavras foram 
citadas correctamente, os nossos políticos actuais poderão começar a pensar nelas. 


* SOBRE A AUTORA 


Zheni Kostadinova formou-se em Filosofia na Universidade de Sofia “St. Kliment 
Ohridski" Ela trabalhou como editora no programa de TV estudantil “Ku-Ku" e como 
repórter na Rádio Nacional “Horizon” Há mais de 15 anos ela é colunista do jornal 
“Weekly Trud,” onde escreve sobre esoterismo e psicologia. No mesmo jornal ela 
mantém uma página de literatura. Zheni Kostadinova é autora de alguns dos livros 
mais populares escritos sobre Baba Vanga, incluindo “Baba Vanga, a profetisa," “As 


um 


Predições de Baba Vanga," “O segredo de Baba Vanga” O seu primeiro livro foi 
traduzido para o Russo, o Polonês, o Letão, O Sérvio e o Albanês. Zheni é membro 


da União dos Escritores Búlgaros. 


DO TESTEMUNHO DE KRASIMIRA STOYANOVA 


“Não consigo dormir à noite. Como poderei — se, quando vou para a cama, todas as 
tragédias das pessoas que ouvi durante o dia me acodem à mente. Há tanta dor 
neste mundo. Mais — quando tudo fica em silencia à noite, também ouço os sons 
cósmicos. Eu ouço como os sinos cósmicos tocam a todo instante e como tudo que 
tem vida reflete esse ritmo. É por isso que a flor sabe quando se abrir, e que o galo 
nunca se engana quanto às horas em que deve cantar. Como conseguirei dormir? Se 
eu te pudesse contar tudo o que vejo, deveria ter ocorrido um milagre. Os 
segredos do mundo de que eu tenho conhecimento mas não posso contar, são 
tantos, que poderiam encher uma barragem enorme.” 


A casinha de Baba Vanga “lembra” muitas lágrimas e tragédias humanas. Mas a 
maior tragédia é a da sua senhoria — Baba Vanga, que acumula toda essa dor no 
coração e devolve esperança e cura sempre que pode. No meio da sala — onde Baba 
Vanga acolhia as suas visitas, há uma grande mesa repleta de presentes que essas 
visitas deram à profetisa, além de inúmeros cubos de açúcar embrulhados em 
papel. O açúcar é um dos muitos mistérios que giram em torno de Baba Vanga, já 
que ela pede às visitas que tragam um pouco de açúcar, que terá estado na própria 
habitação do ou da consulente por pelo menos durante alguns dias. Quando a visita 
entra na sala, ela pega no açúcar, começa a tocar-lhe durante alguns segundos e 
então dá início à leitura. 


Porquê açúcar? O que estará armazenado nesses pequenos cristais, para Baba 
Vanga conseguir revelar com precisão impressionante os detalhes da vida de 
alguém? Nem mesmo Baba Vanga consegue responder a essa indagação. Ela disse- 
me certa vez que nos seus primeiros anos de leitura, ela tinha que ter uma vela 
acesa na sua frente. “Como sou invisual, poderia ter sofrido um acidente com a 
vela, pelo que a voz me disse para mudar para o açúcar, por ser inofensivo.” 


Baba Vanga normalmente senta-se atrás da grande mesa. Geralmente ela sente-se 
tão exausta e pálida que mal respira. Às vezes ela não tem forças nem para falar. 
Eu a ouvi algumas vezes sussurrar algo como: “Querido Deus, terei eu sido a maior 
dos pecadores, para que Tu me punisses com esta pesada cruz? Tu deste-me tanto, 
mas também exiges tanto de mim.” Em seguida, ela levantava-se lentamente da 
cadeira em que se sentava por mais de três horas seguidas, tirava as roupas e ia 
lentamente para o seu quarto, onde relaxava um pouco. 


Mas, conforme foi mencionado atrás, Baba Vanga raramente dorme. Ela deita-se 
um pouco, fica quieta e muitas vezes tricota para realmente descansar um pouco. 


Ela adorava tricotar, pois essa era uma das poucas coisas que a ajudava a 
descontrair. Ela costumava mostrar-se uma tecedeira muito hábil. Ela tricotava 
muito rápido, e as peças de vestuário que tricotava refletiam a sua inspiração. Ela 
tinha vários modelos que ela própria inventava. Ela tricotou centenas de coletes, 
suéteres, saias, etc. Muito contente com o que produzia, muitas das suas coisas 
foram dadas de presente a amigos e visitas aleatórias, e ela mostrava-se tão feliz 
quanto uma criança quando as pessoas adoravam os presentes dela. 


DIÁLOGOS COM OS MORTOS 


O dom de Baba Vanga de ser capaz de se comunicar com as almas das pessoas 
falecidas está a oprimir as mentes mais conservadoras. Cientistas e intelectuais de 
toda a Bulgária e de todo o mundo ficavam sem fala ante as atividades do 
fenómeno de contacto dela. Baba Vanga descrevia tantos detalhes da vida dos 
mortos aqui na Terra, que quando a maioria dos visitantes escutava, ficava 
desconcertada e perdia a fala ao testemunhar um verdadeiro milagre — Baba 
Vanga não tinha como saber todos os grandes detalhes mais significativos sobre as 
pessoas — algumas das quais tinham morrido há 50 ou 60 anos e algumas até mais 
do que isso. É evidente que Baba Vanga recebia todas essas informações por via 
telepática, diretamente dos mortos. 


Existem milhares de exemplos de tais contactos com o mundo exterior que Baba 
Vanga havia estabelecido. As conversas notáveis que tinha com os mortos 
persuadiam até mesmo os maiores ateus a mudar a perceção que tinham da vida e 
da morte, a repensar as verdades categóricas e a mudar os pontos de vista que 
defendiam. 


Baba Vanga é uma das maiores provas vivas do século XX da existência de vida após 
a morte e das almas dos mortos. É uma pena que esse lado do seu fenómeno tenha 
sido ignorado pelos cientistas durante tantos anos. Mas que poderiam eles ter 
feito levando em consideração o regime totalitário em que religião, ocultismo e 
espiritualismo eram coisas proibidas. 


Há um outro momento. Baba Vanga costumava dizer que, quaisquer que fossem os 
exames que lhe fizessem, qualquer que fosse o equipamento que usassem, eles não 
encontrariam a verdade por o seu dom lhe ser dado por Deus: — “Deus deu-me este 
dom. Ele tirou-me os olhos físicos para poder dar-me outros olhos com os quais eu 
pudesse ver todo o mundo visível e invisível.” 


Baba Vanga frequentemente apontava as almas dos mortos enquanto fonte das suas 
profecias. Eram eles que lhe ditavam as mensagens a transmitir aos visitantes, lhe 
revelava os nomes de todos os familiares. Diante do famoso filósofo Stoyu Stoev 
Baba Vanga disse: “Eu revelo aos visitantes o que vejo e o que ouço. A primeira 
coisa que os mortos me dizem é o nome... Diz-lhe que ele é Ivan, Peter, Nicola... Por 
vezes eu vejo escrito, ou apenas a primeira letra... Outras vezes os mortos gritam- 
me tão alto que quase me rebentam a cabeça. 


Ao poeta Russo — Valentin Sidorov, Baba Vanga explicou: — as almas dos mortos 
são translúcidas e incolores como água num copo. Mas eles irradiam luz. Eles 
parecem gente normal — andam, sentam-se, riem, choram... Não me dão folga. 
Assim que adormeço, acordam-me e dizem-me: — Levanta-te que está na hora de 
trabalhar! 


Nevena Tosheva relembrou uma frase interessante de Baba Vanga: - Assim que as 
pessoas descem do autocarro (aqueles que a visitavam) os seus parentes mortos 
vêm junto com elas. Um dia entrei em minha casa e vi almas de pessoas mortas por 
toda parte. Eles estavam sentados e conversavam. Eu fiquei simplesmente a olhar 


para eles e deitei-me a dormir. 


Quando Baba Vanga estabelece contacto com os mortos, por vezes ela entra num 
transe profundo. Essa é uma característica típica de todos os médiuns — eles 
sempre entram em transe, em comparação com aqueles que os contactam — como 
Baba Vanga. No ocultismo é aceite que os médiuns só falam com as almas dos 
mortos, em que aqueles que contactam estabelecem contacto com outras criaturas, 
assim como captam as vibrações de mais energias. 


De todas as histórias e factos sobre Baba Vanga, fica claro que ela conseguia 
comunicar com as flores, as almas de animais mortos, os santos e até mesmo 
alienígenas. Todos esses informantes são provavelmente um tipo diferente de 
energia inteligente que Baba Vanga trata com diferentes designações. 


Eis um resumo das fontes (entidades) que falavam a Baba Vanga ao conduzir as 
suas profecias: 


- Uma voz está a falar comigo 
- O céu disse-me 
- O ícone da Mãe Maria disse-me 


- São João Crisóstomo disse-me 


- As almas dos mortos estão a dizer-me 
- Esses poderes não me deixam em paz 
- Os alienígenas vieram falar comigo 

- O açúcar está a dizer-me 


- Assim que toquei no anel, toda a casa se abriu na minha frente e eu vi apenas duas 
crianças 


- Que alma me está a falar de momento — não sei 


De todos os exemplos acima descritos, pode-se concluir que as informações 
enviadas podiam proceder praticamente de qualquer coisa: objectos que refletiam 
a energia do visitante (um relógio, um anel, um ícone, uma foto), objectos pessoais 
da pessoa morta (as suas roupas, terra do seu túmulo, uma foto), o cubo de açúcar 
que ela tradicionalmente pedia, etc. Baba Vanga não precisava necessariamente de 
uma mediação dos objectos para poder entrar num canal de informação — uma vez 
que um visitante estivesse na frente dela, os seus parentes mortos (como ela 
explicava) quase que instantaneamente se sentavam ao redor dele e começavam a 
fazer perguntas ou a ditar as mensagens e conselhos. Com efeito, as almas 
falecidas de cada visitante são a principal fonte de informações de todos os factos 
e detalhes íntimos da vida de cada pessoa que se sentava na frente de Baba Vanga. 
É importante observar que ela frequentemente recebia informações que não se 
referiam a pessoas específicas e não era muito claro de onde ela as obtinha (por 
exemplo, quando ela descrevia certos lugares, factos históricos e eventos, etc.). 


Por meio da telepatia, Baba Vanga era capaz de captar diferentes canais de 
energia e, a esse respeito, os físicos explicavam que a informação nada mais era do 
que uma energia transformada. 


KRASIMIRA STOYANOVA 


* * 


KRASIMIRA STOYANOVA - SOBRINHA DE BABA VANGA 


Krasimira Stoyanova nasceu em Sandanski em 1949. Ela é uma das sobrinhas de 
Baba Vanga. Formou-se na Universidade de Sofia com especialização em filologia 
Turca em 1972. Mais tarde, completou Egiptologia e Siriologia na New Bulgarian 
University. Durante alguns anos, ele foi a editor-chefe do programa matinal da 
Nova TV. 


Como se sente enquanto sobrinha de Baba Vanga? 


Do ponto de vista pessoal, estamos acostumados a isso — tanto o meu irmão como a 
minha irmã. A sensação de algo fenomenal era criada pelas pessoas que vinham 
visitar a minha tia. Quando nascemos e somos criados perto de um fenómeno tão 
grande, a gente mal percebe ou o vemos. 


Isso ajudou-a de alguma forma ou, pelo contrário, prejudicou-a? 


Baba Vanga era um fardo no sentido mais positivo da palavra. Mesmo agora, que já 
somos maduras, ainda temos muitas “restrições” quanto às coisas simples da vida — 
coisas como o comportamento pessoal, a compaixão, a compreensão e, em especial, 
a paciência. Por um lado, tive uma tia muito famosa, conhecida por muita gente e 
escrevo e conto histórias. Ao mesmo tempo, sempre temos essas restrições na 
nossa mentalidade. É uma marca tão duradoura em mim e na minha família que até 


hoje não a... 
Isso foi sendo aprendido durante a infância ou foi ensinado posteriormente? 


Quando estávamos mais maduros, é claro. Quando éramos crianças, aceitávamos 
Baba Vanga como uma tia comum com todas as suas capacidades e toda a gente que 
ela aceitava e ajudava. Os nossos colegas ficavam muito mais surpreendidos do que 
eu e os meus irmãos. Anos mais tarde, gradualmente comecei a perceber o que ela 
era e por que toda aquela gente vinha consultá-la. Eu tive longas conversas com 
Baba Vanga com respeito à Bíblia, a Deus, à essência do ser humano enquanto 
criatura espiritual, às capacidades desse ser humano de ler os sinais — algo que 
continuo a aprender. Baba Vanga costumava dizer: “Tu sempre esperas que o 
milagre ocorra, que algo aconteça ou que alguém venha e faça isso por ti, por não 
veres nem conseguires ver nem ler os sinais.” Esse é um grande segredo. Com a 
“leitura dos sinais," Baba Vanga referia-se a alguns indicadores, símbolos, que nem 
mesmo têm cabimento no campo das coisas visíveis. 


Foi isso que você "herdou" da sua tia, para futuro? 


Foi poder ler os sinais. Para alguns deles tenho a concentração e a atenção 
necessárias. Por exemplo, para os processos sociais na Bulgária — esses são 
pequenos pedaços, que se conseguirmos identificar e acumular — juntamos as peças 
do quebra-cabeça em algo grande (...) que se relaciona com a época em que vivemos. 
Esses são eventos e coisas que simplesmente acontecem, mas nós não os notamos. 
Outra expressão comumente usada por Baba Vanga era: “Tu tens olhos para ver, 
mas não vês nada." Esse amálgama que, por um lado, temos a nossa família e 
trabalho, e por outro, temos tudo o mais que cabe no campo da matéria espiritual e 
imaterial, leva a uma bifurcação. Tais contradições só são compreendidas com 
forte concentração e luta interna pessoal. Para mim, isso está intimamente ligado à 
infância e não posso simplesmente ignorar — está dentro de nós. Muitas vezes me 
interrogo se eu deveria ser tão severa com as pessoas com quem trabalho, ou se, 
caso eu fosse um pouco mais paciente e mostrasse maior compreensão, talvez 
fosse diferente. Esse fardo constante de dúvidas não é realmente fácil de lidar. 


Você é uma mulher com dotes literários, tem quatro livros publicados sobre Baba 
Vanga e está agora a escrever o seu quinto. Existirão factos, situações e segredos 
sobre a sua tia que você ainda tenha revelado aos seus leitores? Se existir, você 
tem intenção de contar a todos sobre o desconhecido na vida da sua tia? 


Sim, tenho um grande segredo, mas não tenho a coragem necessária para começar 
a escrever e a contar às pessoas. 


Serão novamente contradições e hesitações pessoais? 


Não, eu simplesmente não tenho o conhecimento neste momento para entender 
esses segredos. Por receio, abstenho-me de distorcer as próprias palavras de Baba 
Vanga. Não me quero tornar numa pessoa tendenciosa. Tenho muitas anotações 
sobre a minha tia, que gostaria de ler repetidamente, mas ainda sinto que não estou 
pronta para avançar. Por tudo que não é visto, mas está a acontecer. Por exemplo, o 
que serão os humanos na sua essência, o que é Deus, o que é a religião, o que é este 
mundo que não podemos ver e outros. Baba Vanga conhecia as respostas para essas 
questões. 


Estarão os Búlgaros preparados para esse livro? Será o leitor Búlgaro sábio e 
maduro suficiente para isso? 


Essa é a questão principal. Não apenas o Búlgaro, mas estarão os humanos do século 
21 preparados para tal livro? Uma outra grande questão são as previsões que Baba 
Vanga fez para a Bulgária — para as grandes mudanças que aguardam o país. Ela 
costumava dizer que o nosso país não ia melhorar se os Búlgaros não começassem a 


mudar a partir de dentro. Outra coisa, se as pessoas não perceberem que precisam 
mudar, a mãe natureza, o cosmos, forçará os humanos a mudar. A minha irmã mora 
na Grécia e conta como os Gregos são tão egoístas, tão materialistas e que odeiam 
os Búlgaros. E eis que se deu o grande terremoto em Atenas. 


Muita dessa gente começou a mudar a mentalidade numa questão de horas. De 
repente, a grande dor e a perda uniram-nos. Alguns tornaram-se mais cuidadosos e 
educados uns para com os outros, misericordiosos, altruístas. Não há outro 
caminho senão este para toda a humanidade. Baba Vanga havia dito: “Se uma pessoa 
não entender que se roubar, mentir, criar intrigas, e for a única que sabe disso, 
ainda que as pessoas lhe respeitem a posição social e a personalidade, não há como 
uma sociedade prosperar.” 


Você acha que Baba Vanga foi uma emanação Búlgara pura e que existe algum 
significado simbólico no facto de ela ter surgido especificamente na Bulgária? 


Acho sim. Nada há acidental — ela realmente amou estas terras, incluindo 
Strumitza, é claro, a sua cidade natal. Baba Vanga disse-nos que a Bulgária é um 
país abençoado e que não foi por acaso que ela nasceu aqui. Existem muitos líderes 
espirituais nascidos na Bulgária — veja Petar Deunov, Cirilo (o Filósofo) e o irmão, 
Metódio, da Morávia, entre outros. 


UM ARAUTO DO NOVO FUTURO DA HUMANIDADE 


As habilidades extraordinárias de Baba Vanga chegam-nos em diversas formas 
diferentes. 


Ela tem acesso ao mundo físico e espiritual da pessoa e consegue determinar os 
seus valores morais e condições de saúde. Ela recebe informações de eventos 
globais do passado e do futuro. 


Ela é capaz de entrar em contacto com pessoas que faleceram na vida que 
conhecemos. Baba Vanga afirma que a reencarnação existe. Ela consegue observar 
o movimento de civilizações alienígenas ao redor da Terra e consegue comunicar 
com formas de vida, como plantas e animais. 


Baba Vanga recebe informações por diversos processos, na maioria das vezes 
completamente desconhecidos da ciência, que sugerem a presença de um campo 
informacional cósmico, profícuo e sem fim. Com base nas suas capacidades, 


podemos concluir que cada indivíduo encerra uma energia metafísica dotada de 
estrutura própria e ingredientes espirituais específicos. Em geral, as habilidades 
de Baba Vanga sugerem capacidades novas para os seres humanos, novas formas do 
mundo material, novas funções e resultados da evolução, que ainda permanecem 
invisíveis para a humanidade. 


Existem forças universais da natureza que afectam a sociedade. Elas surgem como 
uma determinação e uma sentença natural e histórica. O desrespeito por essas 
forças é a razão da actual crise social que o mundo está a sofrer. Essas são 
capacidades secretas desconhecidas (e até chocantes) do mundo material que 
lentamente estão a ser reconhecidas pela ciência no campo da teoria cósmica. O 
debate sobre as capacidades invulgares de Baba Vanga leva à conclusão lógica de 
que a ciência precisa ajustar-se e aumentar a sua flexibilidade. Existem métodos e 
reivindicações arcaicos que precisam ser abandonados. Um exemplo desses seria a 
postura absoluta da evidência empírica que vem dos experimentos, ao mesmo tempo 
que mina a importância da hipótese. 


Com base nas capacidades de Baba Vanga poderia construir-se um novo modelo 
para a sociedade, com relação aos objectivos e significado da vida e ao lugar que a 
humanidade ocupa no universo. Essas capacidades abrem janelas para novos 
conhecimentos sobre problemas em relação aos quais a ciência não conseguiu 
apresentar uma explicação. 


Baba Vanga constantemente sublinhava que a MORAL é a base da sociedade. Não 
há democracia, nem direitos humanos, sem a superioridade dos valores morais. A 
riqueza é fantasmagórica e hipócrita, uma vez desprovida de moral. A nação 
Búlgara sofre com o declínio das qualidades morais. O egoísmo, a mentira e a 
comercialização estão a liquidar o mundo. Baba Vanga distinguia as pessoas, não 
com base nas crenças políticas que professavam, mas com base nas qualidades 
morais e comportamento que tinha em sociedade. 


Baba Vanga é primordialmente uma pessoa terrena e não uma persona mística. Das 
suas capacidades, foram tiradas conclusões que favoreciam um quadro científico 
mais rico para o nosso mundo. A genética na sua actual posição não consegue 
descobrir os segredos da vida que se estendem além do genoma humano. De longe, 
falta-nos o conhecimento das correntes de energia informativa que atingem a 
Terra. As civilizações alienígenas simplesmente não são semelhantes aos objectos 
cósmicos da Terra. Acima de nós, existem camadas de planos cósmicos. 


Não existe matéria morta, mas viva e animada nas criações mais simples. Para 
entendê-lo melhor, precisamos não apenas de novas abordagens na ciência, mas 


também de mudar para condições de vida melhores e mais inteligentes para todas 
as pessoas. Só então os humanos serão capazes de se aprofundar nos segredos da 
vida e de apreciar o tesouro infinito que é o universo. 


As centenas de milhares de visitas canonizam Baba Vanga como uma pessoa 
sagrada, uma grande personagem Búlgara e o arauto de um novo futuro para a 
humanidade. A sua modéstia foi uma das suas mensagens mais fortes que 
transmitiu às pessoas, que irá deixar uma memória inestimável, dela que já é uma 
lenda. Uma lenda que se tornará viva quando as descobertas científicas do amanhã 
estabelecerem Baba Vanga como um dos milagres da sociedade e da natureza. 


SERÃO, AS PREVISÕES DE BABA VANGA, UM FENÓMENO? 


O início da 2º guerra mundial e as consequências 

A data em que morreu o czar Boris 3 (rei Búlgaro de 1918-1943) 
A fragmentação da Checoslováquia 

Os motins no Líbano (1968) 

A guerra na Nicarágua (1979) 

O conflito do Chipre de 1974 

A eleição de Indira Gandhi e a sua morte pouco tempo depois 
O desmembramento da União Soviética 

A fragmentação da Iugoslávia 

A união da Alemanha Oriental e Ocidental 

A vitória eleitoral de Boris Yeltzin 

O desastre nuclear em Chernobyl (Ucrânia) 

A data da morte de Estaline 

Os ataques dos EUA em 11 de Setembro de 2001 

O 44º Presidente dos EUA será negro 

O desastre do submarino russo "Kursk” 


Os conflitos na Síria 


O retorno de Simeon Sakskoburgotsky II à Bulgária 


ALGUMAS DAS PREVISÕES DE BABA VANGA QUE AINDA NÃO SE 
TORNARAM REALIDADE 


R A paz de 1000 anos há de estabelecer-se na Terra. As pessoas perceberão 
a existência do mundo espiritual. 


. O cancro e o HIV/SIDA terão cura — um medicamento feito do ferro. 


f Por volta de 2020, os comboios serão movidos a energia solar; a extração de 
petróleo vai parar e a mãe Terra vai descansar — previsão feita 46 anos atrás 


Em 1960, Baba Vanga previu que por volta de 2018-2020 os cientistas. 
iniciariam projectos para a produção de energia hélio-3 a partir do espaço. 


Por volta de 2050 pessoas viajarão para outros mundos com uma velocidade 
10 vezes mais rápida que a velocidade da luz. 


Dentro de 200 anos os humanos farão um contacto com os seus “irmãos 
mentais" de outro planeta. 


OUTRAS PREVISÕES COMUNS FEITAS POR BABA VANGA 


; “Não haverá uma terceira guerra mundial, mas se vocês continuarem a poluir 
a natureza assim, isso irá destruir-nos. A Mãe Natureza é Deus e não tolerará o 
impacto que exercemos sobre ela.” 


“O mundo não vai desaparecer em breve — vai mudar. Chegará um tempo em 
que as fronteiras desaparecerão e as pessoas viverão juntas em paz e cooperação.” 


“Até que o dinheiro (deixe de) dominar o mundo, não haverá nenhum 
progresso na Terra.” 


. “Se vocês continuarem a tratar a Mãe Natureza assim, chegará um dia em 
que diferentes plantas, vegetais e animais começarão a desaparecer... Primeiro 
serão a cebola, o alho, a pimenta e as abelhas. O leite tornar-se-á venenoso. As 
pessoas semearão trigo, mas verão crescer centeio.” 


; “Todo o ouro aparecerá na superfície do planeta, mas a água esconder-se-á. 
A água ficará mais cara que o ouro negro e um dia desaparecerá. Os que estão 
vivos comerão e beberão em utensílios de ouro, mas não terão água.” 


S “Todos nós iremos um a um para o outro mundo, mas o planeta Terra e a 
humanidade permanecerão. O nosso planeta existiu durante biliões de anos e 
existirá por muitos mais antes de (qualquer) 'apocalipse'. Não tenham medo — 
unam-se e entreajudem-se. Tudo o que está escrito na pedra não pode ser 
alterado. Mais cedo ou mais tarde acontecerá." 


: “Não nos encontramos sozinhos neste planeta. Existe uma inteligência 
extraterrestre com que os humanos estabelecerão contacto um dia. Os Húngaros 
serão os primeiros a entrar em contacto com cidadãos de outro planeta. Porém, 
isso não sucederá antes de 200 anos." 


; “Cada nação tem uma estrela que a recarrega de energia. Mas existem 
exceções; certas nações têm um planeta em vez de uma estrela... O novo tempo 
chegará e essas nações não serão capazes de sobreviver. Numa atmosfera invulgar 
para eles, elas irão sufocar. Uma nação que tem um planeta em vez de uma estrela 
irá morrer tal como uma vela se apaga numa forte ventania.” 


. “As nossas montanhas e lagos Búlgaros são sagrados — como os da Índia. 
Infelizmente, a nossa nação ainda não percebeu isso. Chegará o dia em que pessoas 
de todo o mundo visitarão esses lugares em busca de energia... Os sete lagos Rila 
são um lugar paradisíaco — é uma de nossas conexões que temos com o cosmos. É 
por isso que Peter Deunov (Beinsa Douno) costumava visitar os lagos com tanta 


frequência." 


. “Onde fica situado o inferno? Aqui na Terra. Aqui é o inferno. Aqui estão as 
lutas da vida, os pecados, os fracassos e as quedas. Vocês foram trazidos aqui para 
se purificar, para que poderem alçar-se para a luz. Chegará um tempo em que as 
pessoas mudarão dramaticamente — eu já não estarei viva, mas sei que isso 
acontecerá. Mas todos têm tempos melhores, mais pacíficos e felizes pela frente.” 


BABA VANGA ENQUANTO MÉDIUM 


O fenómeno de Baba Vanga é apoiado por numerosos factos para os quais a ciência 
não consegue fornecer provas válidas. 


Foi na década de 1960, o professor Georgi Lozanov — ex-diretor do Instituto 
Búlgaro de Sugestologia, que começou a decidir examinar a actividade incomum de 
Baba Vanga. Tendo um conhecimento profundo no campo da Parapsicologia, o 
professor Lozanov juntamente com a sua equipe realizaram uma pesquisa sobre as 
capacidades de clarividência de Baba Vanga, e enviaram cartões me busca de 
feedback para milhares de pessoas que tinham visitado Baba Vanga. 


Descobriu-se que mais de 7.000 visitantes relataram a impressionante precisão de 
todas as previsões que Baba Vanga lhes tinha feito. Analisando cuidadosamente os 
dados obtidos, os pesquisadores concluíram que cerca de 80% de todas as 
previsões Baba Vanga se concretizaram a 100%. Além dos cartões de feedback, a 
equipe de pesquisa também gravou centenas de sessões espirituais de Baba Vanga 
e produziu um documentário dedicado a ela. 


É importante notar que Baba Vanga nem sempre partilhava as previsões em todos 
os detalhes, pois ela não queria incomodar as pessoas nos casos em que tinha más 
notícias a revelar. Ela costumava dizer “Se eu contar a algumas pessoas tudo o que 
vejo e sei, elas vão querer acabar com a vida de uma vez” Algumas das previsões de 
Baba Vanga são codificadas e só podem ser decodificadas quando os eventos se 
tornam realidade. 


Por exemplo, uma jovem conta a seguinte história após a visita que fez a Baba 
Vanga: “Durante muitos anos, eu e a minha família vivemos numa casa velha e a cair 
aos pedaços. Certa vez, perguntei a Baba Vanga se alguma vez chegaríamos a ter 
uma casa normal como as outras pessoas têm. Baba Vanga disse-me: “Sim, vejo uma 
casa, mas apenas as janelas, sem a fundação” Não consegui entender o que aquilo 
queria dizer na altura, então comecei a esperar com ansiedade. Passados cerca de 
2 meses, quando estava de volta do trabalho, vi muito fumo e poeira em frente à 
nossa casa. Descobri que a nossa casa desabara por terem estado mesmo ao lado a 
construir uma nova casa e os trabalhadores terem minado os alicerces da nossa. De 
alguma forma inexplicável para mim, poucas das janelas do segundo andar ficaram 
penduradas, intactas.” 


Baba Vanga conheceu muitos cientistas, mas na maioria dos casos, ao final da sua 
sessão espiritual, eles deixavam a sua casa com grande espanto com tudo o que 


ouviam. Um cientista Soviético muito famoso — Anatoly Michaylov disse “Como 
entender este milagre? Como é que Vanga estabelece contacto com a minha mãe 
falecida há mais de 10 anos? Será possível que o cérebro morto dela envie 
informações?" 


Para uma conhecida historiadora Búlgara, Baba Vanga falou em detalhes sobre a 
vida nas terras búlgaras no século XII — como se ela estivesse a ler um livro. O 
historiador admite que Baba Vanga lhe narrou coisas de que nem ele tinha 
conhecimento — independentemente do facto de que ele foi considerado o 
especialista com mais conhecimento daquela época específica. 


Muitos cientistas e pesquisadores tentaram explicar em que se baseiam as 
previsões de Baba Vanga. Ela tem a sua própria interpretação: 


“Depois da grande tempestade quando fiquei cega, eu chorava todas as noites e 
orava a Deus para não me deixar indefesa daquele jeito — um grande fardo para a 
minha pobre família. Ele ouviu as minhas orações. Este dom é-me dado por Deus! 
Ele tirou-me a visão humana, mas deu-me outros olhos com os quais posso ver todo 
o mundo visível e invisível. Acabou por suceder que, da pessoa com deficiência que 
mais precisava de ajuda, comecei a ajudar todas as outras pessoas que estavam a 
sofrer e tornei-me no seu apoio e esperança." 


A respeito de Deus, Baba Vanga costumava dizer: “Se não for vontade de Deus, 
vocês não poderão nem mesmo tirar um único fio de cabelo da vossa cabeça.” 


Assim como todos os outros clarividentes famosos pelo dom que têm de profecia, 
Baba Vanga também tinha descrentes e céticos que até afirmavam que ela tinha 
informantes que lhe forneciam informações detalhadas de cada visitante. É claro 
que muitos cientistas autorizados negaram completamente tais afirmações por 
causa dos seguintes factos: 


Baba Vanga foi visitada por mais de 100.000 pessoas por ano, provenientes de 
diferentes partes do mundo; algumas das previsões que fez foram para recém- 
nascidos ou natimortos; ela via e conversava com pessoas que estavam mortas há 
mais de 200 anos, de que até mesmo os parentes mais próximos não se lembravam 
muito; ela sabia que remédio ou erva sugerir aos doentes, e então eles saravam 
completamente — nem mesmo a medicina contemporânea era capaz de ajudar essas 
pessoas. 


Baba Vanga disse: “Chegou a hora de a ciência fazer grandes descobertas no campo 
da matéria imaterial. Os cientistas descobrirão muitos factos acerca do futuro do 
nosso planeta e do universo. Eles descobrirão muitas informações nos velhos livros 


sagrados. Muitos segredos serão descobertos. Muitas antiguidades serão 
desenterradas.” 


Quando questionada sobre o que ela via quando uma pessoa se aproximava dela, 
Baba Vanga dizia: “Quando tenho alguém na minha frente, tenho a sensação de que 
uma janela se abre na minha cabeça, através da qual vejo imagens da vida da pessoa 
— ela entra na frente dos meus olhos, como a fita de um filme. Acima de mim, ouço 
uma voz que me diz o que dizer a essa pessoa.” 


Em algumas das sessões espirituais de Baba Vanga, especialmente quando ela fazia 
previsões para eventos mundiais, ela entrava num transe profundo. 
Instantaneamente ela começava a se sentir-se mal, ficava pálida e o seu timbre de 
voz ficava muito diferente e mais possante. As palavras que ela dizia eram palavras 
e frases que o léxico de Baba Vanga não possui. 


Eis um diálogo interessante tido entre Baba Vanga e Krasimira Stoyanova — sua 
sobrinha obrinho: 


Pergunta: Você vê rostos específicos — uma aparência, imagem, situação? 
Vejo. 

Pergunta: Como é que você vê o futuro das diferentes pessoas? 

Assim como num filme do cinema. 

Pergunta: Você consegue ler os pensamentos das pessoas? 

Sim. 

Pergunta: A que distância você consegue alcançar esses pensamentos? 

A distância não tem importância. 


Pergunta: Como consegue ler os pensamentos dos estrangeiros? Existe alguma 
barreira de idioma? 


Não existe barreira de idioma nenhuma. 


Pergunta: Você consegue extrair informações de um período específico de tempo e 
fazer perguntas? 


Consigo. 


Pergunta: A força das capacidades que tem de clarividência depende da seriedade 
do problema, bem como da força da personalidade da pessoa que você está a ver? 


Depende. 

Pergunta: Depende da saúde actual ou condição psicológica da personalidade? 
Não. 

Pergunta: Se você prevê infortúnio ou morte, isso pode ser mudado ou evitado? 
Ninguém consegue evitar esses eventos. 

Pergunta: E para grupos, cidades, países inteiros? 

Não, não pode ser evitado. 


Pergunta: Os eventos de toda a vida humana dependem da força do indivíduo e 
poderá ele mudar esses eventos? 


Não, todo mundo segue um caminho estritamente definido. 
Pergunta: Como define o principal problema de cada visitante? 
Surge-me uma imagem e eu escuto uma voz. 


Pergunta: Você acha que as capacidades de clarividência que tem foram 
programadas por poderes superiores? 


Acho. 
Pergunta: Por quem? Você viu-os? 


Sim. Eles parecem-se com figuras transparentes — tal como um homem vê o seu 
reflexo na água. 


Pergunta: Eles conseguem materializar-se? 

Não. 

Pergunta: É desejo da sua parte ou da deles estabelecer um contacto? 
Geralmente é da parte deles. 


Pergunta: Serão os humanos compostos de três matérias interligadas: etérico, 
físico e mental? 


São. 
Pergunta: Como é que você vê o falecido? 
Com imagem e voz. 


Pergunta: Ao falar com uma pessoa falecida, ela faz perguntas ou apenas 
responde? 


Ele/ela faz ambas essas coisas. 

Pergunta: A personalidade é mantida depois que morremos? 

É. 

Pergunta: Como percebe você a morte? 

Apenas como um término físico. 

Pergunta: O que é mais forte o relacionamento biológico ou espiritual? 


O espiritual é mais forte. 


OUTRA ENTREVISTA INTERESSANTE COM BABA VANGA 


Entrevistador: Você fala com fantasmas? 


Vanga: Muitos vêm e são todos diferentes. Não consigo entender alguns deles, mas 
os que estão ao meu redor eu entendo. 


Entrevistador: Você recorda os detalhes depois de entrar em transe? 


Vanga: Não. Não me lembro de quase nada. Depois do transe sinto-me muito 
exausta para o resto do dia. 


Entrevistador: As pessoas tentam mentir-lhe? 
Vanga: E muito raro. A maioria das pessoas que me vem ver não se atreve a mentir. 
Entrevistador: Você toma remédios? 


Vanga: Não, não. Houve apenas uma vez, há muitos anos atrás, em que um médico 
me receitou alguns comprimidos para a minha pressão arterial. Deixei de os tomar 


por ter sentido a minha boca a começar a ficar muito seca, não conseguir rodar 
bem a língua, e ter ficado com muito sono e quando bebia água ela não sabia a água. 


Entrevistador: O que você faz para descontrair? 


Vanga: Eu apenas fico sossegada. Fecho-me no meu quarto e não quero ver ninguém. 
Deito-me de costas e fico quieta. Essa é a única coisa que funciona bem para mim. 


EXCERTOS 


“Eu vejo-os há cerca de um ano. Eles são transparentes. Eles parecem-se com um 
reflexo de espelho da água. Eles envergam vestes que lembram uma armadura e que 
brilha como escamas de peixe. Parece que também há mulheres entre eles. Os 
cabelos deles parecem algas marinhas e são macios como a penugem de um pato e 
envolvem-lhes as cabeças como uma auréola. Por vezes, eles têm algo como asas nas 
costas. Muitas vezes, quando volto para a minha casa na cidade de Petrich, 
encontro-os sentados no meu quarto e converso com eles. 


“Às vezes, à distância, antes de chegar à porta da frente, ouço sons lentos — algo 
como uma melodia, como se um coro estivesse a cantar salmos. Dizem que são do 
planeta Vamfim — ou pelo menos foi isso que percebi, que é o terceiro planeta a 
contar da Terra. Só não me dizem o terceiro a de que lado, e ao mesmo tempo eu 
não consigo entendê-los. 


“De vez em quando, um deles agarra-me a mão e leva-me para o planeta deles. 
Caminhamos sobre um solo salpicado de estrelas — como se o pisássemos. Os que 
me levam até lá movem-se muito rápido, por saltos. Eles vão e depois regressam. 
No planeta deles tudo é muito, muito bonito. Possui uma natureza maravilhosa que 
não dá para descrever. Só não sei por que não vi nenhuma casa em lugar algum. 
Esses seres, ou alienígenas, não sei o que lhes chamar, são muito estritos. Quando 
falam, as vozes deles soam como um eco. Por vezes, eles colocam algo como 
tampões de ouvido nos meus ouvidos. No planeta deles, toda a sociedade é 
extremamente bem organizada e eles trabalham muito. Esses seres estão a dizer- 
me que sou a ligação mais directa que têm com a Terra. Eles comunicam apenas com 
algumas outras pessoas no nosso planeta. 


“Eles não me permitem que fale sobre o que ouvi ou vi no planeta deles. Uma delas 
disse-me certa vez: “A gente vem aqui um pouco e depois tem que voltar 
imediatamente. Não nos faças muitas perguntas, pois é proibido partilhar qualquer 
informação.” 


“Um dia, dois deles colocaram duas esculturas aqui na Terra de alguns dos seus 
homens famosos. Eu conheço o lugar exacto, mas não posso partilhar. 


“A primeira escultura é de um homem que parece muito pensativo e está a apoiar a 
cabeça na mão. A outra escultura é novamente de um homem de pé, e que na mão 
direita segura algo que parece uma pistola. Quando estavam a colocar as 
esculturas, um dizia ao outro: “Não deveríamos mover as esculturas mais para o 
lado, para que não sejam vistas pelo homem?" O outro respondeu: “Não te 
preocupes com isso, os humanos são cegos, não vês?" 


“Eu entrei em minha casa e sentei-me no meio do meu quarto, e todos eles se 
sentaram em círculo ao meu redor. Todos eram homens mais velhos, posso até 
dizer idosos, que envergavam roupas brilhantes — irradiavam tanta luz, como se 
todo o meu quarto estivesse a ser iluminado pelo sol. Disseram-me eles: “Levanta- 
te e escuta, e nós vamos falar-te sobre o futuro. Não tenhas medo de nada, pois à 
tua porta tens um guarda — “um indivíduo de ferro.” Eles disseram-me que ainda 
não chegou a hora de eu partilhar aquilo que me revelaram. Citarei apenas o 
seguinte: “O mundo passará por muitas mudanças. Ele vai sofrer subidas e vai 
quedas. O equilíbrio será estabelecido quando começarmos a comunicar com os 
humanos.” 


Baba Vanga também disse o seguinte com respeito aos contactos que tem com 
extraterrestres: 


“Vocês não o percebem, mas agora está a eclodir um grande movimento de 
aeronaves nos céus. Normalmente, há três deles a voar. Eles dizem-me: "Prepara- 
te para um grande evento," mas não me dizem o que é." 


“Em todos os planetas do nosso sistema solar existe vida. Em Marte, em Saturno — 
em todos eles. Encontramo-nos no nível de desenvolvimento mais baixo. Nós no 
planeta Terra estamos no nível 3. Os seres do Planeta Vermelho encontram-se no 
nível mais alto. Em Plutão, eles encontram-se no nível 7. Para não falar do nível que 
os outros alcançaram — no infinito. No nível 26, temos o direito de entrar em 
contacto com o criador. A partir do nível 33, se quisermos podemos “fundir-nos” 
com o criador. Dessa forma, quanto mais velho o criador fica, mais jovem ele se 
torna. No planeta Terra existiram civilizações muito mais antigas que a nossa. No 
espaço, paralelamente ao nosso mundo, existem mentes muito mais desenvolvidas. 
A nossa civilização humana encontra-se no estágio da infância em termos de 
desenvolvimento da mente em comparação com outras.” 


De acordo com Baba Vanga, esses seres estabeleceram algum tipo de hierarquia, 
por terem superiores que vêm à Terra em raras ocasiões. Eles geralmente vêm 
anunciar eventos extraordinários, ou quando grandes cataclismos estão para se 
dar. Nesses casos, Baba Vanga fica pálida, desmaia e a voz dela começa a soar 
muito diferente — como se não fosse a dela. É muito forte e tem um timbre 
diferente. As palavras e frases que emprega não têm nada em comum com o léxico 
do dia-a-dia de Baba Vanga. Tudo parece como se uma mente estranha tivesse 
incutido Baba Vanga para anunciar, por meio dela, eventos fatídicos à raça humana. 
Aos seres com os quais está em contacto, ela normalmente se refere como “o 
grande poder” e “o grande espírito.” 


** 


“Chegou o momento em que as autoridades descobriram que Baba Vanga é um 
fenómeno único que contradiz as visões materialistas e ateistas da Bulgária 
comunista. Ao mesmo tempo, ficou claro que isso não poderá ser ocultado por muito 
tempo e, mais cedo ou mais tarde, cada vez mais pessoas o descobrirão. O enorme 
interesse por Baba Vanga poderia ter criado outros problemas graves, razão 
porque as autoridades decidiram dar-lhe a oportunidade de ajudar as pessoas, na 
forma de “pesquisa científica” Ela colocava uma placa na porta que dizia: “Tópico. 
Instituto de Sugestologia” 


** 


“Tal como qualquer ser humano, Baba Vanga tinha as suas próprias fraquezas. Ela 
ficava bastante nervosa, muito mal-humorada, especialmente quando alguém a 
irritava. Eu vi-a a sair de casa, ainda sem ter terminado a briga com alguém, e ir 
para o quintal e começa a regar as flores, ou a fazer jardinagem. O tempo a passar, 
e todas aquelas centenas de pessoas que à espera do lado de fora da porta a 
perguntar aos guardas por Baba Vanga, quando ela começava a aceitar as pessoas 
de novo. Eles nunca apresentaram uma resposta para essa questão, por ninguém 
poder ordenar a Baba Vanga que desse início às suas leituras, se ela não quisesse. 
Ela era realmente inesperada em termos de acção e reação" 


Dtoyu Stoev 


** 


“Em 1977 fui visitar Baba Vanga, para ela me dizer se eu deveria fazer a cirurgia à 
minha vesícula biliar — algo que os médicos tinham sugerido. Baba Vanga bradou: 
“Ah, aqueles médicos, que vergonha. Eles só querem cortar as pessoas - são uns 
verdadeiros açougueiros. Você não tem pedras nem areia na sua vesícula biliar. Não 


faça essa cirurgia. Venha aqui ao Rupite, onde existem fontes minerais muito 
poderosas. Faça banhos regulares neles, beba a água e recuperar-se-á por 
completo” 


Cenka Georgieva 


** 


"Quando ela fazia previsões importantes, para toda a humanidade, ela descrevia-as 
Lembrem-se de 


um 


com muito convencionalismo. Por exemplo: "Protejam o Kursk, 
Praga”, etc. 


Pessoalmente, testemunhei histórias mais humildes. Lembro-me de certa vez 
Dzhagarov me pedir para levar Baba Vanga a Sofia para fazer uma leitura sobre um 
famoso escritor soviético. Ela não gostava de dormir noutras camas, mas foi. 


Eramos quatro pessoas na sala com Baba Vanga — Dzhagarov, o escritor, o 
secretário de Assuntos Internacionais da União dos Escritores, e eu. A 
determinado momento, Baba Vanga disse: 


“Você é um grande escritor. Este nome que você tem não é seu. O seu pai foi morto 
na guerra quando você nasceu. A sua mãe casou-se com um homem bom, que lhe deu 
o nome” O escritor ficou pálido e trêmulo: “Isso é segredo de que só eu e a minha 
mãe temos conhecimento” 


“Ele deu-lhe um copo dourado de presente. A Dzhagarov, Baba Vanga disse que ele 

tinha que parar de beber, senão morreria de insuficiência renal. Eventualmente, foi 
exactamente isso o que sucedeu. Ao secretário, Baba Vanga não disse palavra, pois 

ele era um homem mau. 


“Baba Vanga não tinha misericórdia das mulheres. O que ela perdoava aos homens, 
ela não perdoava às mulheres. Lembro-me de como certa manhã ela afugentou uma 
bela jovem, que era a primeira da fila. “Tu queres divorciar-te e vens-me pedir 
conselho. Sai daqui! A próxima da fila é uma mulher de Razgrad. O filho dela está 
doente — está com um problema real, não tu” 


Nikolay Stoyanov 
* * *% 
“Baba Vanga teve muitos problemas com as autoridades antes e depois de 9 de 


setembro de 1944. Ao czar Boris, ela disse: “Vocês andaram a distribuir o país, 
mas o vosso poder vai ser reduzido ao tamanho de uma casca de noz. O mundo vai 


ficar vermelho.” Então ela disse-lhe para se recordar da data — 26 de Agosto. Ele 
ficou estático e deixou a casa de Baba Vanga muito confuso. Previsões muito 
similares foram dadas ao czar Boris por outro clarividente — Lulchev. Em 26 de 
Agosto, o czar Boris morreu. 


Nesses dias, eles também tinham informantes, de modo que trancaram Baba Vanga 
na prisão em Petrich, porque ela disse que o mundo iria ficar vermelho. O meu pai, 
que na época estudava Direito, foi falar com o delegado da polícia local e disse-lhe: 
“Você é louco para acreditar nas palavras de uma cega. O mundo inteiro vai rir de 
si" Depois dessa reunião, eles soltaram a minha tia (Baba Vanga). Após o 9 de 
Setembro, as autoridades ficaram ainda piores e mais perversas com ela” 


Pergunta - “Baba Vanga foi colocada sob escuta?" 


“Foi, e ela sabia muito bem que estava a ser escutada. A casa estava cheia de 
microfones. Quando ela queria contar a alguém algo mais especial, pedia que ele 
para ir dar um passeio pelo jardim. Como ela estava a fazer leituras fenomenais 
que não podiam ser explicadas pela ciência, a certa altura as autoridades decidiram 
“legalizar” o trabalho dela dispensando-lhe guardas e estabelecendo uma 
organização para gerir as marcações. Ela chegou a receber um salário de 136 levs 
(cerca de US $110) e foi funcionária do governo municipal. Eles também permitiram 
que cientistas como o PhD George Lozanov e PhD Shipkovenski a examinassem” 


Nikolay Stoyanov 


ANALISANDO AS PRÁTICAS DE CURA DE BABA VANGA 
ERVAS — OUTRAS CURAS — RITUAIS 


Sem ser herbalista e sem ter qualquer treino formal em fitoterapia, Baba Vanga 
conseguiu curar com sucesso, com ervas e outros procedimentos, milhares, senão 
centenas de milhares de pessoas. Caso contrário, ela não seria conhecida em todos 
os lugares como profetisa e curandeira, e as pessoas diriam: “Em Petrich há uma 
vigarista” Em vez disso, as pessoas costumavam dizer: "Existe uma santa lá em 
Petrich" 


Vale a pena pensar no caso de Baba Vanga. Na verdade, o conhecimento da cura 
com ervas foi passado de geração em geração. Mas qual foi a primeira geração que 
efectivamente adquiriu esse conhecimento? Quem foi a primeira pessoa que 
possuiu a capacidade de curar? Não existiu essa primeira pessoa. Existe apenas 
esta experiência humana de um milênio. As pessoas colhiam e usavam gramíneas, 


raízes, galhos — alguns recuperavam, outros eram envenenados. Mas além do 
conhecimento empírico de tentativa e erro, havia outro factor importante. Aqueles 
que passaram para a eternidade partilhavam a sua experiência. E tem havido 
pessoas com percepções extra-sensoriais desde a antiguidade. Poderosos videntes 
que captam os sinais: “Esta erva é venenosa, cuidado" ou “Esta erva pode curar isto 
e aquilo” Os psíquicos que começaram a curar com ervas passavam os seus 
conhecimentos aos seus ancestrais e assim o herbalismo (filoterapia) se tornou 
cada vez mais popular com o passar dos tempos. Baba Vanga não tinha nenhum 
conhecimento transmitido dos seus predecessores. Ela usava o mecanismo desde o 
início da humanidade. Ela adquiriu esse conhecimento directamente dos Seres 
Incorpóreos Inteligentes. 


Baba Vanga costumava curar não só com ervas, mas também com outros produtos, 
como cebola, batata ralada, milho, folhas de nogueira, clara de ovo, óleo de 
girassol, vinagre, cera de abelha e assim. Até mesmo com pele de rã! A informação 
quanto ao que recomendar exactamente ao visitante ela recebia da mesma forma 
que podia “ver” a erva exacta necessária. No livro de Krassimira Stoyanova “A 
verdade sobre Baba Vanga," há uma lista detalhada das diferentes doenças 
tratadas com as receitas de cura de Baba Vanga. Os casos de cura listados abaixo 
são extraídos do mesmo livro. 


(1) Quando o professor Atanas Maleev proibiu pessoalmente Baba Vanga de curar 
por haver médicos que podiam curar todas as doenças (??!), ela acatou a ordem, 
mas uma vez, sucedeu o seguinte com o sobrinho de 5 anos dela, Dimitar. Após uma 
infecção de varicela, apareceu-lhe uma pequena forma semelhante a um grão no 
canto do olho esquerdo. O médico recomendou que levassem o menino ao hospital 
regional em Blagoevgrad. Baba Vanga decidiu ir para lá junto com a irmã e a 
criança. Na noite anterior à viagem, no entanto, ela disse a Lyubka para derreter 
um pouco de cera de abelha, fazer uma massa, deixá-la esfriar e colocá-la sobre o 
grão como um emplastro. Pela manhã, quando retiraram o gesso, a forma granulosa 
estava colada nele com uma raiz, do tamanho de meio palito de fósforo. (1!) 


(2) E agora aqui está um exemplo de como Baba Vanga poupou um jovem à 
amputação de uma perna. Foi nesse caso que a pele da rã ajudou! Um operador de 
escavadeira arranhou o joelho enquanto drenava um pântano. A perna começou a 
empolar e a ganhar pus. Os médicos disseram que a perna precisava ser amputada. 
Baba Vanga recomendou o seguinte: descubra uma rã, se possível no local onde se 
deu o acidente, esfole-a e coloque a pele sobre a ferida. O homem fez o que ela 
mandou, dormiu dois dias e duas noites sem acordar e, quando acordou, o curativo 


havia caído do joelho e nele havia algo semelhante a um ferrão branco, de 10 
centímetros de comprimento. Numa semana, a ferida cicatrizou completamente. 


Bem, como poderíamos não dizer que Baba Vanga é uma santa. Apesar dos cérebros 
amputados e dogmatismo religioso! 


(3) M.T. de Petrich tinha uma verruga na mão que lhe estava a atrapalhar o 
trabalho. Um dia ela arranhou-a por acidente. Passada uma semana, começaram a 
aparecer-lhe verrugas semelhantes por todo o corpo da mulher. Baba Vanga disse à 
mulher para procurar a erva que bifurca (NT: Forking larkspur, ou Consolida 
Regalis, ou ainda Esporas Bravas) para a secar e transformar em pó e depois aplicá- 
la na primeira verruga. Depois disso, todas as outras verrugas desapareceram. 


(4) Há muitos anos K.B. teve hemorróidas internas. Baba Vanga disse-lhe para 
procurar visco comum (NT: Viscum álbum, ou Erva de Passarinho, cujo extrato 
demonstrou a capacidade de matar as células cancerígenas in vitro), que crescia em 
pinheiros (uma espécie de planta parasita, cujas sementes se prendem à casca de 
diferentes árvores e se desenvolvem apenas aí), para esmagar alguns galhos secos 
da planta, coloca-los num copo de água e beber essa água todas as manhãs. As 
hemorróidas desapareceram. 


(5) Baba Vanga recomendou a um jovem que estava com leucemia que bebesse a 
água de grãos fervidos de trigo, milho, aveia, centeio e painço. Depois de algum 
tempo, o homem ligou-lhe e disse que estava a sentir-se muito bem e que engordara 
5 quilos. 


(6) Baba Vanga ajudou um jovem médico a livrar-se de algumas erupções 
persistentes, dizendo-lhe para beber uma decocção (fervido) de sementes de 
vetch (NT: Vícia sativa, ou Erva De Florescência). 


(7) A.P. de Sandanski foi curado da forma inicial de diabetes da seguinte maneira. 
Ele trouxe a Baba Vanga cerca de 3 quilos de vagens de feijão maduro. Baba Vanga 
pegou neles durante algum tempo nas mãos e então disse-lhe para ferver os frutos 
e beber um copo da decocção todas as manhãs antes de comer. 


Este último caso, em que Baba Vanga segurou as vagens de feijão nas mãos, abre a 
porta para mais uma das suas práticas de cura, da qual falam muito pouco aqueles 
que têm opinião positiva sobre a profetisa. Em capítulos posteriores, classificamos 
os fenómenos não tradicionais em três categorias principais. A segunda categoria 
foi denominada indução extraordinária. Inclui fenómenos como: transmissão 
intencional de pensamentos, bioterapia, cirurgia Tibetana, psicocinesia, levitação, 
materialização e desmaterialização, teletransporte e magia. De um modo geral, são 


fenómenos nos quais, por meio da concentração mental, se cria uma forma- 
pensamento ou se modula a energia informativa do próprio campo astral ou de 
outrem. Por sua vez, o campo astral tem um efeito organizador sobre a matéria 
física. 


Até mesmo aqueles espíritos mais abertos para o não-tradicional, que reconhecem 
quase todos os “milagres,” incluindo profecias, levitação e teletransporte, são 
bastante reservados quando se trata de aceitar a magia. E isso é sensato. 
Infelizmente, a própria palavra “magia” já se encontra corrompida. Isso é 
compreensível, tendo em vista o contexto histórico e os abusos monstruosos da 
magia negra, que ainda hoje se manifestam. Mas a magia também tem um aspecto 
muito positivo. Nestes casos, é chamada de magia branca e por vezes pode salvar 
vidas. 


Para lhes apresentar alguns factos, mencionarei brevemente duas tribos que viviam 
nas montanhas Azuis (Nilgiri), no sul da Índia, que Helena Blavatsky estudou em 
1883: Os Toda (altos, bem constituídos, nobres) e Moulou Kouroumbs (baixos, 
anões — maus) (A palavra "kouroumban" é de origem Tamil e significa um anão). Se 
um Molou Kouroumb se ofendesse ou se sentisse lesado nos seus interesses, ele 
fixava o olhar durante um longo tempo na pessoa considerada vítima. A pobre 
pessoa faleceria em duas semanas em resultado de uma disfunção hepática. Um 
exemplo típico de magia negra! Essa magia só podia ser neutralizada pelos Toda, se 
uma pessoa procurasse a sua ajuda na hora certa. Essa era a acção de salvação! 


Podemos grosso modo definir a magia como criação por parte do criador de uma 
impressão informativa sustentável no plano mental — um resultado da visualização, 
invocação de Seres Incorpóreos Inteligentes e de acções ritualísticas simbólicas. 
A impressão informativa pode estabelecer conexão com a psique da pessoa à qual a 
magia se destina e pode então afectar-lhe o corpo mental e astral. Em resultado, 
também pode afectar-lhe o corpo físico. Consequentemente, não é de surpreender 
que a magia possa causar modificações psicossomáticas ou apenas causar impacto 
na psique. O impacto na psique e no corpo físico pode ser construtivo e estimulante 
(como com a magia branca) ou podem suprimir as funções do corpo e agir 
destrutivamente (como com a magia negra). Em muitos casos, porém, a magia nada 
mais é do que sugestão mental (positiva ou negativa). Por exemplo, para um efeito 
terapêutico positivo, um bom mago pode, segundo o próprio critério, se a situação 
permitir e se o paciente estiver sujeito a influências, prescrever algo como um 
“placebo” Esse é um exemplo típico de como a mente pode afectar o corpo 
simplesmente pela forte crença no efeito positivo do tratamento. 


No caso em que Baba Vanga segurava as vagens de feijão, se ela pretendia curar 
por sugestão, só podia ser confirmado apenas pela observação no momento por um 
especialista teosofista detentor de sensações não físicas bem desenvolvidas, ou 
por avaliação instrumental de uma possível emanação das mãos de Baba Vanga. Está 
cientificamente comprovado que fotões ultravioleta irradiam das palmas das mãos 
e dos dedos de pessoas com habilidades extra-sensoriais, quando estão a 
trabalhar. Esses fotões têm um efeito altamente estimulante no metabolismo do 
sujeito e na estruturação da água nos tecidos, o que tem um enorme efeito sobre 
os processos biológicos. Essa é a razão por que, quando uma pessoa com habilidades 
extra-sensoriais, segura um pouco de água ou comida nas suas mãos, isso pode 
emanar poder de cura. Mas Baba Vanga não se limitava a influenciar os produtos. 
Ela podia realizar acções mágicas no verdadeiro sentido da palavra. Vamos chamar- 
lhe de rituais, a fim de evitar a polémica carga semântica da palavra “magia” Além 
disso, a própria Baba Vanga disse diversas vezes: “Eu não faço magia, não pratico 
essas coisas” 


Aqui estão as palavras da sua sobrinha (Stoyanova, em 1996): “No entanto, às 
vezes ela recomendava outras formas de cura. Formas estranhas, ilógicas e 
inexplicáveis. Foi exactamente por causa dessas coisas que as capacidades de Baba 
Vanga foram ferozmente negadas por parte do conhecimento médico oficial, que 
afirmava que ela era uma bruxa e uma vigarista habilidosa. Tais definições 
ofendiam-me, porque, quaisquer que tenham sido os métodos que Baba Vanga, 
empregou durante os quase 50 anos de prática, eles nunca fizeram mal a uma única 
pessoa” 


(8) Krassimira Stoyanova dá alguns exemplos a esse respeito. Eis um deles: 


Para as mulheres que tiveram filhos natimortos, Baba Vanga recomendava que, na 
gravidez seguinte, trouxessem uma nova boneca, um cobertor de bebé e uma 
banheira de bebé. Ela segurava-as nas mãos por um ou dois minutos e então dizia- 
lhes para realizar o seguinte procedimento. Na primeira noite, a mulher devia 
enrolar o cobertor do bebé em volta da cintura, na noite seguinte ela devia enrolar 
o cobertor em volta da boneca. Isso devia ser repetido três vezes. Depois que o 
bebé nascesse, ela dava dar banho apenas nessa banheira. Normalmente, após 
esses procedimentos, as mulheres tinham filhos saudáveis, que cresciam e se 
desenvolviam bem. 


O mesmo procedimento, desta vez realizado pela própria Baba Vanga, é descrito 
por Velitchka Yaneva de Kardzhali a Zheni Kostadinova: 


A minha irmã mais nova não conseguia engravidar — no quarto mês de gravidez o 
seu corpo rejeitava o feto. Quando fomos a Baba Vanga, ela pediu à minha irmã 
para, quando engravidasse novamente, voltasse a ela, no quarto mês, e trouxesse 
uma boneca e um cobertor de bebé. Lembro-me dessa cena com toda a clareza — 
de joelhos, Baba Vanga enrolou e desembrulhou o cobertor em volta da boneca, 
falando algo para si própria, com suor a escorrer. Então, levantou-se e disse: 
“Agora está ligado! O nascimento será realizado e nascerá saudável; quando tiver 
quatro meses, traz-mo para que eu possa batizá-lo.” No dia 9 de Dezembro 1970 a 
minha irmã deu à luz um menino. .. 


(9) E eis aqui mais um exemplo de um “ritual,” descrito por Stoyanova: 


A um visitante que urinava durante a noite, embora já fosse crescido, Baba Vanga 
recomendou que lhe trouxesse um rim de porco. Depois de segurar nele nas mãos 
durante um tempo, ela pediu-lhe que fizesse o seguinte: devia amarrar aquele rim à 
cintura, pegar duas garrafas vazias de casa e enchê-las com água da pia que havia 
no jardim. Depois disso, ele deveria beber essa água, longe da pia, retirar o rim e 
enterrá-lo bem longe, em algum prado. O homem foi instantaneamente curado. 


A interpretação que eu faria do caso (8) é a seguinte. Eu começaria de longe, 
mencionando alguns factos sobre a bioterapia. Pode ser realizada por meio de dois 
mecanismos. 1) Pela concentração do pensamento, o curador modula num nível 
informacional o seu corpo astral, que por sua vez afecta estruturalmente os planos 
físicos do organismo. O resultado é uma irradiação deliberada (nos espectros 
ultravioleta, óptico e infravermelho) dos dedos e das palmas do bioterapeuta. Além 
disso, o bioterapeuta pode utilizar os campos magnético, eléctrico e acústico para 
fins de cura. 


Mas também pode afectar diretamente o corpo astral do paciente, através do seu 
próprio corpo astral activo. O efeito é uma activação focal do metabolismo do 
paciente, um aumento de seu balanço energético e estimulação do seu sistema 
nervoso central com todos os efeitos subsequentes. 2) Ao agir de uma longa 
distância (mas também na proximidade) por meio da concentração do pensamento, 
o curador pode enviar uma forma-pensamento, representando uma onda de 
pensamento alterada num nível informacional (em termos psicotrónicos - uma onda 
psy). Dessa forma, eles modulam o campo mental do paciente num nível informativo 
e,a partir daí, no campo astral, restaurando o movimento adequado de energia 
através dos chakras e dos principais canais biológicos do paciente. Em resultado, o 
corpo físico do paciente também é afectado positivamente. 


É claro que, pelos mesmos mecanismos, se no lugar do bio-terapeuta houvesse um 
mago negro, as mudanças na psique e no corpo da pessoa que sofre a acção 
poderiam ser negativas. Mas os magos negros não influenciam dessa forma, porque 
são seres dotados de baixa espiritualidade e não têm capacidade de agir a nível 
mental. Em vez disso, eles geralmente usam outros métodos inaceitáveis, como a 
invocação de Seres Incorpóreos Inteligentes, que residem nos níveis mais baixos 
do plano astral. São "seres" que prontamente aceitam fazer o “trabalho sujo," já 
que costumavam ser criminosos na sua vida terrena. 


Conforme já explicamos, as pessoas nobres, honestas e honradas estão sempre 
rodeadas por um círculo de Seres Incorpóreos Inteligentes dos reinos superiores 
do mundo astral, e de acordo com o nível espiritual da pessoa — também de Seres 
Incorpóreos Inteligentes oriundos dos mundos mentais e superiores, que actuam 
como um escudo contra os Seres Incorpóreos Inteligentes do mal. 


Mas como funciona a magia branca? Os Seres Incorpóreos Inteligentes comuns, ao 
que parece, não conseguem ter impacto directo sobre os humanos, por a sua 
energia astral ser insuficiente e a sua “essência” astral não ser tão densa quanto a 
dos seres de posição inferior. Então, o mago branco não invoca Seres Incorpóreos 
Inteligentes, por ser uma pessoa com um biocampo psíquico próprio muito forte e 
provavelmente ser capaz de agir de forma semelhante aos bioterapeutas. Mas se 
uma pessoa nobre e de boa índole (como Baba Vanga), que não apresente as 
capacidades de um mago, quisesse realizar um acto de magia, ela precisaria usar 
uma oração forte, que poderia atrair Seres Incorpóreos Inteligentes de uma 
classe, que possui uma energia consideravelmente mais forte. Isso era 
provavelmente o que Baba Vanga costumava fazer. Ela não tinha as habilidades 
específicas que Juna tinha, de influência directa, e podia recorrer a duas opções: 
magia por meio da oração ou magia por sugestão. 


No caso das mulheres com bebés natimortos, o facto de Baba Vanga segurar os 
objectos rituais nas mãos destinava-se a operar uma sugestão (por esses não 
serem produtos biológicos). Ao mesmo tempo, porém, ela provavelmente dirigia uma 
forma-pensamento muito forte a Deus (que era capturada pelas “forças” com as 
quais ela estava em contacto). Dessa forma, os Seres Incorpóreos Inteligentes 
Superiores, que capturavam a impressão informativa, poderiam vir ajudar. 


Quando a mulher enrolava o cobertor do bebé à cintura, provavelmente isso 
poderia causar alterações no nível astral e biofísico do seu organismo, desde que o 
problema fosse de origem funcional. O cobertor em si não era milagroso, mas 
servia como um “ponto focal” para os seres mais elevados sem corpo concentrarem 
a sua energia modulada de informação. O embrulho da boneca com o cobertor era 


uma espécie de acção simbólica para gerar e dar à luz uma criança saudável. Esse 
símbolo podia ampliar por ressonância as acções dos Seres Incorpóreos 
Inteligentes. 


Em especial no caso evocado por Velitchka Yaneva, quando Baba Vanga enrolava e 
desembrulhava o cobertor em volta da boneca, ela provavelmente fazia uma oração 
muito forte; e o facto de ela ficar a suar profusamente podia ficar a dever-se ao 
uso extremo de energia mental necessária para a visualização. No final do ritual, 
quando Baba Vanga disse: “Ele está ligado," ela provavelmente recebeu uma 
resposta dos Seres Incorpóreos Inteligentes de que o seu pedido seria executado. 


Esses rituais, entretanto, podem ser interpretados como operando no nível da 
sugestão pura. Se uma mulher já tiver tido um filho natimorto, provavelmente 
ficará muito nervosa na sua gravidez seguinte. Essa apreensão a um nível 
psicológico levaria a um desequilíbrio no funcionamento do seu sistema nervoso, à 
interrupção do seu metabolismo. O que, por sua vez, teria um efeito negativo no 
feto. Incentivada pela “magia” de Baba Vanga, a mulher aceitaria a nova gravidez 
com calma e confiança, e isso seria fundamental para o desenvolvimento normal da 
gravidez e do nascimento. 


Na minha opinião, no caso (9) o mecanismo é de pura sugestão e isso é apoiado pelo 
facto de que “o homem foi curado instantaneamente” Provavelmente, esse homem 
estava preocupado. Se o incidente aconteceu uma vez, ele começou a ficar 
preocupado com o que poderia acontecer sempre, e começava a acontecer devido à 
sua auto-sugestão negativa. Baba Vanga conseguiu quebrar esse círculo vicioso 
distraindo a atenção do homem com as acções rituais que ela pediu que ele fizesse 
e, principalmente, garantindo-lhe que isso ajudaria. 


Sim, Baba Vanga era de facto uma boa psicóloga, como diriam muitos daqueles que 
a conheciam bem! 


Svetla Todorova 
Sobre a autora 
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MÁXIMAS DE BABA VANGA 


f Deus é um só — independentemente do que as pessoas lhe chamam. Diante 
de Deus todos somos iguais. 


f Eu não falo — é Deus que o faz! Esta é a voz de Deus, a voz do mundo. 


f Existe um Deus. Se ficarem em silêncio as pedras também falarão de Deus. 
Tal como o cego sabe que existe luz, o aleijado sabe que há quem seja saudável, do 
mesmo modo os saudáveis deviam saber que existe um Deus. 


; Há mais de quarenta anos que entro em transe profundo e jamais vi a pessoa 
de Deus nem de Cristo, mas sei que Deus é fogo e luz! 


. Deus é um orbe luminoso - ele não tem rosto nem uma imagem específica. 


; Vós não acreditais em Deus, e ao mesmo tempo quereis que Deus vos auxilie. 
Se não tiverem fé em Deus não me venham visitar por não ser eu — mas Deus quem 
vos ajuda. 


f Se tiverdes cometido um pecado, vão fazer uma visita a uma igreja quando 
num dia de grande celebração. Acendam uma vela e levem uma dádiva; uma toalha 
de mesa, um lençol da cama, uma toalha, uma carpete... Deem algo à igreja. Tornem- 
se humilde e orem por que Deus vos perdoe o pecado. 


é Se não tiverem uma igreja por perto, o céu também constitui uma igreja. 
Saiam a céu aberto e abram o vosso espírito numa oração, e agradeçam a Deus. 


f Vós carregais a igreja em vós próprios. Todo ser humano tem Deus na alma. 


. Reforçai a vossa fé, amem-se uns aos outros, e sejam bons uns para com os 
outros — sem essas três coisas não haverá progresso em coisa nenhuma. 


i Todos os apóstolos se acham activos, todos os apóstolos voltaram à Terra, 
por a hora do Espírito Santo ter chegado. A missão mais importante encontra-se 

sobre os ombros do apóstolo Andrey. Ele prepara o caminho para Jesus Cristo, da 
forma que ele ordenou. 


. Jesus voltará à Terra uma vez mais em vestes brancas. Está a chegar o 
tempo em que certa gente começa a sentir o retorno de Jesus Cristo no coração. 


. Nos Himalaias agora pregam o novo Messias. Ele há-de vir em meados do 
novo século. Uma nova era está a chegar. As Plêiades estão a pensar mais em nós. 
Alguns deles já se encontram aqui entre nós, e alguns veem-nos. 


$ Precisamos amar-nos uns aos outros e ser bons uns para com os outros para 
podermos sobreviver. Se não chegarmos à razão em nós próprios e não 
percebermos isso, as leis impiedosas do universo forçar-nos-ão a aprender a fazê- 
lo, mas então será tarde e pagaremos um enorme preço. 


o Não busquem a retribuição — mais cedo ou mais tarde toda a gente paga 
pelos seus actos. 


; Não julgueis os outros — não têm esse direito. Somente Deus pode ser o 
juiz. 
i Se vocês dão enquanto estão a viver esta vida, isso ser-lhes-á devolvido no 


além. Se tiverem duas maças e derem uma a outro indivíduo, essa maçã está à vossa 
espera quando tiverem falecido. Se nada tiverem dado não esperem receber nada 
no mundo do além. 


; Muita gente sofre, por carecer da capacidade de esquecer dos tempos 
difíceis e instantes da vida, e também por não conseguirem perdoar aos outros. 


° A pobreza assemelha-se a uma flor, não se contentem com uma enorme 
riqueza. A pobreza dá-lhes a oportunidade de desfrutar de momentos felizes com 
os vossos filhos, amigos e parentes. A riqueza contribui para um padecimento da 
alma. 


. Vocês jamais serão felizes e financeiramente estáveis se não estiverem a 
fazer o trabalho que mais se lhe adequar. Precisam descobrir o que é que gostam 
mais de fazer, e fazê-lo. Não se deixem escravizar pela “moda” de fazer aquilo que 
rende mais, nem sigam os conselhos dos outros. 


. Quem quer que esteja a roubar, esse há de clamar por saúde. 
; Não peçam muito - não conseguem pagar o preço. 
; Há quem tenha nascido só para colher felicidade. Um é um excelente 


trabalhador mas não tem paz na família; outro tem ambas as coisas, mas carece de 
saúde. Um terceiro é saudável, mas os filhos são enfermos etc., etc. Em todo 
homem há bom e mau. É assim que as pessoas e o mundo foram feitos. A paciência é 
um dever. O planeta Terra quer receber uma dádiva; por isso viemos viver nele. À 


Terra pagamos os nossos impostos, tal qual pagamos os impostos pelas nossas 
habitações. Toda a gente paga. Há muito tempo que vi como o mundo é organizado 


f Trabalhem pela manhã e pela tarde, mas não pela noite. Pela noite os 
poderes universais não ajudam, e sem a sua ajuda, nada de grandioso poderá 
resultar. 


; Não durmam no chão nem muito próximo do chão. Os espíritos inferiores 
estão aí, e podem obcecá-los. 


$ Jamais recusem servir de padrinhos de baptismo nem de casamento — é um 
acto de Deus. 


: Não se casem aos Sábados — esse é o dia dos mortos. Se quiserem fazer 
uma celebração, façam-na ao Domingo - o dia de deus. 


, Fazer novas amizades é excelente, mas jamais esqueçam as antigas. 


: O Planeta Terra é nossa Mãe. Protejam-na, respeitem-na. A mãe natureza 
alimenta-nos, mas também sofre por nossa causa e é por isso que castiga as 
pessoas quando ela cruzam uma certa linha. A mãe terra pode punir com 
severidade. 


. Vocês estão a envenenar a natureza, estão a dar de comer aos vossos filhos 
comida envenenada, e depois veem a mim com queixas de como contraem cancros, e 
de como novas doenças aparecem. . . Usem a cabeça enquanto ainda há tempo, ou 
sofrerão mais. 


i Não colham as flores. Quando as observam e as acarinham contraem alívio, 
similar àquele que sentem quando tomam banho. Quando colhem as flores não 
percebem que elas “choram”... É dito para colherem um ramo de uma árvore ou um 
lilás embora haja outras flores. Que triste colher uma tulipa ou uma campânula- 
branca - é como se uma mãe perdesse um filho... As plantas falam comigo, mas são 
tantas, e eu consigo lembrar tão pouco. 


: As flores são organismos vivos que irradiam energia e transmitem vigor. A 
julgar pela forma como crescem e florescem na casa onde são colocadas, pode-se 
ver se há amor e harmonia nessa família. 


. Não ofereçam flores apanhadas de presente — estão a levar tristeza às 
pessoas. Uma flor colhida chora como uma criança. 


i O mundo começou pelas ervas e há de acabar com elas. As pessoas deviam 
usar ervas que encontram na sua terra no tratamento dos seus problemas de 
saúde. Foi assim que foi determinado; que todos curassem as suas doenças com as 
próprias ervas. 


. Os medicamentos sintéticos fecham a porta pela qual a natureza através 
das suas ervas podem curar o organismo doente. Para toda a doença há uma erva. 


f A mãe natureza tem a resposta para que todos se curem. Leiam a linguagem 
da natureza — Deus fala através dela. 


f Não usem exageradamente fertilizantes e químicos. A comida está a ser 
envenenada e a natureza está a sufocar. 


. O planeta Terra é um organismo vivo. Não o irritem. Estudem a sua 
linguagem e as suas leis e observem-nas estritamente se quiserem viver melhor e 
mais tempo. Se forem cuidadosos com ela, ela dar-lhes-á muito. Se a deixarem 
irritada, ela castigá-los-á já que é mais forte do que vós. Há muitos anos que tenho 
entrado em transe profundo — há cidades enterradas bem fundo me resultado de 
desastres naturais. . . Quantas civilizações desapareceram. 


i Leiam a linguagem da mãe terra — a noz parece-se com um cérebro, os 
feijões assemelham-se a rins... . há cura para todos. 


$ Jamais armem brigas por causa de questões imobiliárias. Aquelas casas que 
não tiverem amor e paz nelas - o fogo há de destruí-las. 


. A família constitui uma união sagrada - homem e mulher devem unir-se num 
organismo. Numa casa o galo deve cantar — a voz do homem precisa ser escutada. 


: Não há nada mais precioso do que as mães. Nem um homem, nem um filho 
nem irmão. As mães constituem a maior protecção. .. Jamais deixem a vossa mãe 
sem auxílio quando ficar velha. 


8 As mulheres são um espelho dos maridos, a casa é um espelho da mulher, os 
filhos são um espelho de ambos os pais. 


; Ao darem à luz, precisam saber que não pertencem mais a vós próprias. 
Pertencem aos vossos filhos — estão a dar vida pela qual são responsáveis. 


. Deem á luz enquanto ainda são novas, enquanto o vosso organismo é salutar e 
possui vigor. Dar à luz numa idade avançada aumenta os defeitos de nascença e 
torna-se muito mais difícil de criar a criança. 


° A mãe que não deu à luz é ainda mãe. Se forem estéreis, adoptem uma 
criança. Criem-na, eduquem-na, assegurem-se de que casa e acima de tudo — façam 
dele um bom homem ou mulher. Isso é o mais importante. 


: Vocês não passam a ser mães só por terem dado à luz — são mães quando 
conseguem criar e educar uma criança. 


. Se uma mulher não der à luz isso é errado. E duplamente pior se não criar o 
próprio filho ou filha. 


. Se passarem sete ou oito anos e não conseguirem engravidar, adoptem uma 
criança. Aí as mães acalmam psicologicamente e a natureza materna pode 
recompensa-las com um filho próprio. 


. Não se divorciem, não se separem um do outro, por os vossos filhos 
sofrerem enormemente, e vocês não descobrirem a verdadeira felicidade. 


; Jamais abandonem os vossos filhos — vós e os vossos filhos estarão 
condenados a sofrer. As mães que abandonam os filhos carregam com uma enorme 
pedra de moinho ao pescoço. 


Todos vivemos tempos difíceis actualmente. As pessoas não têm muito em 
comum umas com as outras As mães dão à luz, mas não têm leite suficiente para 
amamentar os filhos. Dizem que é por ficarem nervosas. Não é isso. É 
simplesmente por as crianças nada terem em comum com as suas mães — elas 
simplesmente veem a este mundo por intermédio delas. As crianças não obtêm nada 
das suas mães — nem leite nem carinho de mãe. Elas enviam-nas para as creches 
quando ainda são muito pequenas, à noite pôem-nas no berço para dormirem em 
separado, e as crianças raramente veem o sorriso do rosto da mãe. As mães 
sentem-se infelizes por os seus maridos as não respeitarem o suficiente. Por outro 
lado, os maridos pensam que casaram simplesmente por que tinham que o fazer — 
seguir a tradição. Os velhos são infelizes por não serem respeitados pelos novos. 
Ninguém tem amizade por ninguém: agora as pessoas só se interessam pelo dinheiro 
— tudo irá na perfeição. Não sabem que um dia o dinheiro nada fará por elas. 


° Não se amedrontem com as doenças — tenham fé. O mais saudável dos 
indivíduos morrerá mais cedo caso não tenha fé. 


; Os medicamentos modernos fazem milagres, mas Deus também os faz. 


. Deus legou a dor, mas Deus também legou ervas da natureza. 


; Descontraia, viva a sua vida e cante. Quando me sinto cansada demais e 
quero relaxar de todas essas centenas de visitantes, começo a cantar. 


. Se sofrerem de exostose (NT: Excrescência óssea anormal) usem 
regularmente roupas de lã. 


. O cancro é um bacilo — olhem para ele — ele está a rastejar pela mesa! 

. Um Búlgaro há de fazer parte da equipe que vier a descobrir a cura para o 
cancro. 

. A cura do cancro será feita a partir do ferro. 

s Há dois tipos de doenças — uma que é tratada com remédios caseiros, outra 
com medicamentos farmacêuticos. Conhecer o diagnóstico exacto é sobremodo 
importante. 

é Não se exponham regularmente às correntes de ar, não fiquem em locais 


húmidos, não bebam água demasiado gelada. A maior parte das doenças tem início 
por demasiada exposição ao frio ou à humidade. 


° Aqueles que são nervosos, que se sentem constantemente assustados com 
isto ou aquilo — não são doentes. Padecem de uma condição mental. Deviam fazer 
uma visita a um neurologista, ou descontrair me banhos minerais e piscinas. Não 
podem viver no medo constante. 


A epilepsia é desencadeada em resultado do medo. Não se preocupem, a 
medicina moderna desenvolveu pastilhas para essa doença. Pouco a pouco com os 
anos a epilepsia desaparecerá por si. 


. Gente, porque é que fumam? Se isso fosse bom para a saúde, os homens e as 
mulheres teriam chaminés no lugar da cabeça. Parem de fumar, e vivam uma vida 
mais longa e saudável. 


. Não há nada mais pavoroso que o desespero. Essa é uma das piores doenças. 
Não há cura para o desespero — ele há de corroê-los de dentro para fora. 


° Que coisa é a sida? Uma doença sexualmente transmitida — eles enviam-nos 
isto de cima, para que percebamos o quão pecaminosos somos. Hão de morrer 
milhões vitimados pela sida antes que uma cura seja descoberta. 


PENIO POPOV 


Em 1972, a minha esposa Bogdanka fez uma cirurgia para remover um tumor na 
cabeça. No mesmo ano, a minha irmã Stoyanka também passou por uma cirurgia 
difícil à glândula do timo. Eu queria ajudar tanto quanto me fosse possível — pois 
essas eram as pessoas mais próximas e queridas que eu tinha. Fui a muitos 
hospitais diferentes, entrei em contacto com médicos famosos, mas não encontrei 
esperança. 


Por fim, fui visitar Baba Vanga pessoalmente. A minha irmã estava a sentir-se um 
pouco melhor e decidiu vir comigo. Sabíamos de antemão que Baba Vanga precisava 
que levássemos açúcar para poder prever os nossos destinos. Colocamos cubos de 
açúcar sob o travesseiro da minha esposa, sob o da minha irmã, sob o meu e sob o 
travesseiro do meu filho. Ele gague java desde o jardim-de-infância, por ter ficado 
com medo ao ver a cabeça de um urso. 


Chegamos em Petrich e ficamos à espera com as centenas de pessoas que já lá 
estavam. Havia um homem que tinha chegado antes de nós que andava 
nervosamente para frente e para trás e olhava regularmente para a porta pela qual 
se entrava na casa de Baba Vanga. Passado pouco tempo, Baba Vanga apareceu e 
disse: — O homem que precisa saber o que será o seu 5º filho, por os seus outros 4 
filhos serem todos meninas... neste instante a sua esposa deu à luz um menino! O 
homem agradeceu do fundo do coração e correu rapidamente de regresso. No dia 
seguinte, ele voltou lá para dar um presente a Baba Vanga. 


No terceiro dia da nossa chegada, Baba Vanga acolheu-nos. - O irmão e a irmã 
podem vir - o irmão de Ruse e a irmã de Byala. 


A minha irmã entrou primeiro, mas eu fiquei perto da entrada, pelo que pude ouvir 
toda a conversa. 


- De que doença se queixa? — foram as primeiras palavras de Baba Vanga. A minha 
irmã explicou detalhadamente e de seguida perguntou: — Terei cura? A minha filha 
logo vai ter um filho — poderei ajudá-la a criar o filho? 


- Vai sim, você vai — disse Baba Vanga. Em seguida, ela proferiu algumas outras 
palavras calmantes e a mandou-a consultar um médico em Sofia. 


Então seguiu-se a minha vez — Baba Vanga pegou nos cubos de açúcar e perguntou- 
me: 


- De quem é esse açúcar? 

- E da minha mulher — disse eu. 

- Do que é que ela está padece? 

- Ela tem um tumor na cabeça — do lado esquerdo. Há cerca de 10 anos, antes de 
fazer a cirurgia, uma colega dela, da fábrica, bateu com a cabeça por acidente... ela 
vai ficar bem? 

Baba Vanga parou um pouco e disse: 

- Ela vai viver, ela vai viver — disse devagar, e como que num devaneio. Passados 
alguns momentos, ouvi-a dizer algo para si própria: Eh Bogadnka, Bogdanka, onde 
foi que você arranjou essa doença cruel? 

Comecei a chorar e ela interrompeu-me: 

- Não chore agora, há tempo para isso. 


Então eu dei-lhe o açúcar do meu filho, e então com uma voz alegre ela disse: 


- O que há de errado com o seu filho? Ele será muito dotado de habilidades e 
conhecimentos — ele terá uma vida boa. 


Eu disse-lhe que ele gague java: 


- Em 2-3 meses, o seu filho entrará na puberdade. A gagueira desaparecerá por si 
só. 


Foi exactamente assim que aconteceu. 
Então eu dei-lhe o meu açúcar e Baba Vanga me disse para cuidar do meu coração e 


me lavar regularmente com água do rio. Naquela época, eu tinha um coração 
saudável, mas hoje tenho uma doença cardíaca. 


Enquanto voltávamos para casa, pensava em todas as previsões que essa profetisa 
cega que viu o nosso passado e futuro nos contou. 


Assim que entrei em casa, aminha esposa deu-me as boas-vindas com as palavras: — 
Vem aqui para te contar o que Baba Vanga me disse. 


Eu perguntei-lhe como ela sabia disso, quem lho tinha dito? — Tive um sonho com 
ela — disse a minha esposa. 


Fiquei pasmado. Tudo o que a minha esposa me contou sobre o sonho que teve, 
combinava completamente com o que Baba Vanga me disse no nosso encontro 
pessoal! 


Volvido um ano, a minha esposa faleceu — com apenas 36 anos. Dois anos após a 
morte da minha esposa, a minha irmã faleceu. Eu descobri depois que Baba Vanga 
disse aos nossos amigos em Petrich o seguinte: — A esposa de Penio vai morrer, e 
dois anos depois a sua irmã também vai morrer” 


Obviamente, ela escondeu essa verdade cruel de mim, embora me tenha dado um 
leve indício do que estava por vir quando falou da minha esposa. 


HISTÓRIA CONTADA POR LYUBKA TODOROVA 


Fui visitar Baba Vanga apenas uma vez no final de agosto de 1966. Esse encontro 
deixou emoções profundas e duradouras em mim. 


Nessa época eu já era casada — tinha uma filha e morava em Sofia. A minha mãe e 
a minha irmã moravam em Dupnitza. Logo após a minha irmã — Bistra, terminar a 
educação no Instituto para se tornar professor de crianças, ela adoeceu com 
esclerose múltipla. A doença desenvolveu-se muito rapidamente. Em apenas alguns 
anos, ela já estava imobilizada numa cama. 


Fui visitar Baba Vanga para pedir ajuda para a minha irmã. Fui a Petrich com o meu 
marido — tínhamos marcado um encontro com bastante antecedência. Havia muita 
gente à espera na frente da casa dela, e então eu e o meu marido juntamo-nos a 
essa gente com nossos corações entristecidos. A maioria das pessoas não dizia 
nada. Alguns estavam muito preocupados com o próprio sofrimento... alguns ficaram 
com a profetisa durante um período muito curto, outros durante muito mais tempo. 
A irmã de Baba Vanga — - Lyubka estava lá, e estava a ajudar muito nas conversas 


porque Baba Vanga falava com um dialeto Macedônio e às vezes precisávamos de 
uma tradução. 


Ouvi chamar o meu nome e entrei para ver Baba Vanga. Eu senti-me literalmente 
trémula, de tão encantada que fiquei com a sua presença e com toda a atmosfera 
que a cercava. 


A primeira coisa que ela me disse foi que eu tinha ido para lá com o meu marido de 
carro, que estivera no exterior recentemente e que em breve iria para o exterior 
de novo. Era a pura verdade! Ela também adivinhou que eu tinha tirado uma folga do 
trabalho para cuidar da minha irmã. 


Dei-lhe o açúcar, com o qual minha irmã tinha dormido anteriormente. Baba Vanga 
tocou-lhe e disse que minha irmã estava muito doente - o seu lado direito estava 
paralisado e que ela não podia ajudá-la. — Ela ia morrer com as mãos cruzadas como 
uma santa — mas não seria me breve, disse ela com uma voz tão amiga e compassiva 
que jamais esquecerei. 


Baba Vanga também acrescentou que a minha avó (que falecera havia 10 anos) 
estava a cuidar de nós e que um tio meu, que estava doente, iria morrer em breve. 
Inicialmente, eu não sabia a que tio ela se referia em particular, mas depois de um 
tempo, o irmão do meu falecido pai morreu de cancro. 


Então nossa conversa passou a girar em torno da minha família. Lembro-me de 
como Baba Vanga insistiu: - Quero de você dê à luz um menino. 


Em 1970 foi o que aconteceu - dei à luz um filho, a que dei o nome de Biser. Dois 
anos depois, no outono de 1972, a minha irmã faleceu, após um sofrimento de anos 
da sua doença. 


Os profetas carregam um fardo muito pesado. Eles estão constantemente a ver as 
imagens sombrias de acidentes, cataclismos, desastres e infortúnios das pessoas. 
Eles veem tudo, sabem de tudo, mas não podem fazer nada para o evitar. Baba 
Vanga frequentemente aceitava pessoas, cujos parentes sofriam das piores 
doenças, de doenças incuráveis. A maioria deles esperava que Baba Vanga lhes 
dissesse: “Ele vai viver"! - mas infelizmente esse não era o destino daqueles 
mártires. 


Quando Baba Vanga via que a morte estava a chegar e é inevitável — esse era o seu 
maior desafio na previsão do destino das pessoas que fazia. Ela tinha que falar 
directamente sobre a morte que se aproximava, ou procurar encontrar uma 


maneira de a ocultar, se sentisse que a pessoa à sua frente não era capaz de a 
aceitar. 


Muitas vezes, quando esse era o caso, Baba Vanga simplesmente dizia: “Vem 
visitar-me de novo daqui a 10 dias" ou “Vem no próximo mês," por ela saber muito 
bem que o inevitável teria acontecido. Ao mesmo tempo, a pessoa que a visitava 
precisaria da sua compaixão e coragem depois do seu parente próximo falecer, 
então ela estaria sempre pronta para ajudar e era por isso que ela ligava de volta. 


Baba Vanga costumava dizer: — Vivo com a dor e o sofrimento das pessoas todos 
os dias, mas não posso e nem me atrevo a explicar por que isso acontece com elas. 
Uma voz muito rígida diz-me para não tentar explicar nada porque todo ser humano 
merece a vida que tem. 


PENKA TZANEVA DE SILISTRA 


Visitei Baba Vanga em 1969. A minha irmã estava doente com leucemia e foi por 
isso que me quis encontrar com ela. Marquei uma consulta por telefone, mas a 
notificação chegou quando a minha irmã já havia falecido — ela estava apenas com 
36 anos de idade. 


Quando entrei na casa de Baba Vanga ela disse-me: — Penka, eu sei porque tu 
vieste aqui, mas a tua irmã não tinha outro destino — isso estava escrito para ela. 
Nada poderia ter sido feito. Depois acrescentou: — - Ah, que jovem ela era! Ela 
está a chamar a tua mãe — estão aqui as duas. 


Nesse instante comecei a chorar e Baba Vanga prosseguiu: — Ela está a perguntar 
pela tua irmã Deshka, pelo teu irmão, mas acima de tudo ela está feliz por te ver — 
ela está agradecida por estares a cuidar bem dos seus filhos. 


Eu não tinha filhos meus, pelo que aceitei cuidar dos dois filhos da minha irmã - um 
menino e uma menina. Baba Vanga continuou: — A tua irmã está com muita sede. 
Leva-lhe uma garrafa de água ao túmulo — despeja a água dos pés à cabeça. Não 
basta regar apenas as flores. 


Aí ela disse: — Que relógio é esse que a tua irmã está a perguntar? Por que não o 
usas? Ela está a pedir que tu o uses. 


Expliquei que disse a amigas minhas que trabalhavam em navios que me trouxessem 
um relógio de presente para a minha irmã. Quando trouxeram, a minha irmã já 
havia falecido, mas eu também não o usei. 


Tradicionalmente, quando as pessoas vão visitar os túmulos dos parentes, 
geralmente levam água, flores e velas. Essa tradição foi passada de uma geração à 
seguinte, mas as pessoas realmente não perceberam a razão de ser disso. Crentes 
e descrentes na vida após a morte fazem esse ritual como um sinal de respeito aos 
parentes e para seu próprio conforto. 


Pelas palavras de Baba Vanga, fica claro que as almas dos falecidos têm a 
necessidade de ser lembradas, de estarem sempre vivas nas memórias dos seus 
parentes vivos. 


“Que relógio é esse que a tua irmã está a perguntar?" Esta é mais uma prova de 
que os mortos insistem em não serem esquecidos, e esse relógio era um símbolo da 
lembrança dela. "Ela pergunta pela tua irmã Deshka, pelo teu irmão, mas acima de 
tudo ela está feliz em ver-te — ela está grata por cuidares bem dos filhos dela” 


Outro facto é que os espíritos das pessoas mortas vêem do seu reino o que está a 
acontecer na Terra. Aparentemente, as suas informações são limitadas, pois eles 
não veem o que está a acontecer a todos os seus parentes e é por isso que pedem a 
Baba Vanga para perguntar ao visitante sobre coisas ou pessoas específicas. 


Outra questão que surge — será que as almas dos mortos ouvem as respostas de 
seus parentes vivos? Ou Baba Vanga, por meio dos seus receptores fenomenais, 
enviava a informação de volta aos mortos? Dessa forma, o círculo se fechava — a 
profetisa ao mesmo tempo estava a receber e a enviar informações para os mortos 
e para os vivos. 


Com base nas sessões espiritualistas de Baba Vanga com os mortos, podemos 
concluir que o mundo deles é mais sensível do que o nosso, e que eles podem nos 
ver, descrever e contar momentos da nossa vida — embora as suas informações 
sejam até certo ponto limitadas. Nós, por outro lado, não podemos vê-los, não 
podemos ouvi-los, não podemos nem mesmo senti-los quando andam a vagar ao nosso 
redor. 


Outra mensagem interessante da história de Penka foi quando a sua irmã chamou a 
mãe. Aparentemente, as almas dos mortos podem chamar umas às outras na vida 
após a morte, de modo que assim que a irmã captou o canal de comunicação com 
Baba Vanga, ela começou a chamar a mãe. 


KRISLOVO, DA PROVÍNCIA DE PLOVDIV 


Sou uma mulher com deficiência — com nível II de deficiência. O meu marido é 
saudável, mas a minha deficiência não nos incomodou a ponto de deixarmos de ter 
uma vida normal. Eu realmente tive sorte com ele — o meu primeiro marido era 
deficiente como eu e morreu de cancro. Quando me casei, morei 12 anos na vila de 
Beglesh. O meu pai morreu jovem, depois o meu marido, e 10 anos depois a minha 
mãe também faleceu. 


Tendo perdido os meus parentes mais próximos, decidi ir visitar Baba Vanga junto 
com algumas amigas minhas. Apanhamos o comboio para Petrich em 10 de Junho, de 
1992. Chegou à tarde e fomos directo para o hotel local. Depois de fazer o check- 
in, fomos para a casa de Baba Vanga na aldeia de Rupite (a poucos quilómetros de 
Petrich). O ar estava muito limpo e refrescante — era muito fácil respirar. De 
manhã, formamos uma longa coluna - éramos pelo menos 100 pessoas. Algumas 
pessoas esperaram por mais de 3 semanas. 


Exactamente às 9h, um carro preto parou na frente da casa e Baba Vanga desceu 
dele e entrou em casa. Na frente da sua casa havia muitas flores diferentes. Ao 
lado havia uma grande nogueira e em baixo dela um banco e uma mesa. Sobre a 
mesa, havia um vaso com flores frescas, e próximo ao vaso foi colocado um ícone da 
Virgem Maria. Após 10 minutos, Baba Vanga saiu de casa e foi até a nogueira. Ela 
voltou-se para o pôr-do-sol, fez o sinal-da-cruz e sentou-se à mesa. Ela segurava 
um talo de manjericão. Fiquei muito pensativa e não ouvi que ela havia me tivesse 
chamado. Uma das minhas amigas “acordou-me” e disse-me para ir até ela. Eu 
assustei-me e então ouvi-a a chamar-me pelo nome. 


Cheguei mais perto, e o homem que estava com ela deu-me uma cadeira. Baba Vanga 
agarrou a mão dele e impediu-o de me dar a cadeira. Por um momento ela ficou a 
olhar para mim — tinha o corpo todo arrepiado. Pela primeira vez na minha vida tive 
essa sensação — senti como se ela estivesse a penetrar no meu cérebro como um 
raio-x. Fiquei com a cabeça tonta, sem forças nas pernas e apoiei-me na mesa. Fiz 
um grande esforço para não cair nem desmaiar. 


Ela esticou-se por cima da mesa, agarrou-me a mão e disse: - Vem, senta-te ao meu 
lado. Vejo que pagaste pelo hotel por 1 semana inteira. Eu quero que venhas aqui 
todas as manhãs às 9h - para te sentares comigo à mesa. Concordas? 


Eu acenei com a cabeça, sem perceber que ela era cega e que eu tinha que falar 
algo, pelo que confirmei. Mas então — como se ela tivesse acabado de me ler a 
mente disse: - Não te preocupes, posso ser cega, mas vejo com os olhos de Deus. 
Dá-me o açúcar com que dormiste três noites. 


Abri a minha bolsa e dei-lho. Ela tocou por alguns segundos nele e depois virou a 
cabeça para mim e disse: — Em que estavas a pensar tão profundamente quando te 
chamei e tu não me ouviste - era na tua mãe? Ela está aqui bem ao meu lado, e está 
pronta para te repreender. 


Nesse exacto momento, o rosto de Baba Vanga ficou um pouco amarelo, a mão 
esquerda começou a tremer, os dedos começaram a girar o caule de manjericão e... 
ouvi a voz da minha mãe. Comecei a olhar ao redor, mas não vi ninguém além de 
Baba Vanga, de modo que comecei a ouvir com atenção. 


- Por que te esqueceste de servir um prato de comida, e de o deixar à mesa, para 
que Deus a tenha — depois que voltaste do meu enterro? Passei fome o dia todo. 
Quando voltares para casa, diz à tua irmã para matar e assar um frango no sábado, 
e junto com um pão caseiro o deixar na mesa — para que eu possa dar uma garfada. 
Estou com o teu pai e o teu marido aqui comigo. O que queres que eu lhes diga? 


Eu apenas disse: - Estou bem e tenho uma vida normal. Aí, a minha mãe continuou: - 
O teu marido está a perguntar se encontraste alguém para casar, para não ficares 
sozinha. Não te esqueças do que eu disse, pois ficarei à espera. Adeus, por eles já 

estarem a chamar-nos. 


Nesse instante, a cor do rosto de Baba Vanga normalizou e ela recuperou a voz. Aí 
ela disse: — Tu vais-te casar de novo, vai ter um homem bom e inteligente e vais 
ter uma vida normal. Não terás filhos — porque essa é a tua doença, mas vais 
adoptar um. Vais viver até os 83 anos. Queres-me perguntar mais alguma coisa? 


- Quero, existe Deus e vida após a morte? Baba Vanga disse: — Deus não existe 
porque é assim que o governo quer que se diga. Mas estou a dizer-te que existe um 
grande poder que move e controla este mundo. Existe vida após a morte, paraíso, 
inferno e reencarnação. 


Eu jamais esquecerei essas palavras. Houve muitas outras coisas que Baba Vanga 
me disse... ao longo dos anos, mas tudo o que ela disse sobre mim tornou-se 
realidade. 


EVTIM EVTIMOV 


Não me lembro qual foi o primeiro encontro que tive com Baba Vanga. Eu ouvi falar 
muito sobre ela em criança. Eu a vi nas ruas de Petrich (minha cidade natal) muitas 
vezes. Nua certa altura, estivemos até a morar muito próximo um do outro. 


Após a segunda guerra mundial — eu estava com cerca de 10 ou 12 anos de idade, 
Baba Vanga começou a tornar-se cada vez mais popular. Uma das linhas de frente 
ficava situada bem perto de Petrich — a cerca de 20 km a oeste na direção de 
Strumitza — a cidade natal de Baba Vanga. Ouvi dizer que muitos homens e 
mulheres foram visitar Baba Vanga para que ela pudesse dizer se os seus pais, 
maridos, filhos e irmãos estavam vivos, feridos ou mortos... Alguns dos meus 
amigos disseram-me que se alguém estivesse morto, Baba Vanga geralmente não 
dizia isso directamente, mas ficava pálida e doente, ou chegava até mesmo a 
desmaiar — dessa forma as pessoas sabiam que os seus parentes não estavam 
vivos. 


Lembro-me de lá por volta dos anos 50, um coronel de alto escalão da França vir 
encontrar-se com Baba Vanga. A sua filha desaparecera havia 20 dias e toda a 
polícia Francesa não conseguia encontrá-la. Então, ele ouviu falar de Baba Vanga, 
provavelmente através de nossa embaixada ou dos jornalistas — nessa época, muito 
fora escrito sobre Baba Vanga, tanto em Búlgaro quanto no exterior. 


Eles chamaram um amigo meu da escola para servir de intérprete. Ele mal entrou 
no aposento de Baba Vanga, quando ela o recebeu com as palavras: “Ah, tu vieste 
perguntar pela tua filha — onde ela está, não é? Bem, a tua filha está em casa — 
vai e ligue para ela a ver por ti próprio se ela não está absolutamente bem” 


A princípio o coronel ficou surpreendido — não conseguia acreditar no que acabara 
de ouvir. A essa altura ele começara a pensar no pior, que nunca mais veria a sua 
filha. Ele foi ao correio local de Petrich para estabelecer uma ligação. Na época eu 
trabalhava lá e estava presente quando o coronel chegou. Apenas 20 segundos 
depois, ouvi uma voz muito alta e risos de felicidade e alegria... e o coronel saiu 
muito animado — ele mal se aguentava de pé e quase desmaiou. Perguntei ao meu 
amigo o que havia acontecido. Ela contou-me que a filha dele tinha namorado e que 
eles tinha ido para a vila de férias dele por 20 dias... e esqueceram-se de todo 
mundo. 


O coronel então voltou para expressar a sua profunda gratidão a Baba Vanga e 
tomou um voo directo de volta para casa. 


Em 1953, era recruta e fui dispensado do serviço por uma semana. Apanhei o 
comboio para Petrich, e tive um senhor idoso no meu compartimento com quem tive 
uma boa conversa. Ele acabou se revelando um membro activo do partido comunista 
— já havia sido preso muitas vezes, e até mesmo condenado à morte uma vez. Ele 
contou-me uma história muito fascinante sobre o único encontro que teve com Baba 
Vanga. 


No mesmo ano de 1953, ocorreu uma inundação desastrosa na cidade de Sandanski. 
O rio Bistritza galgou o seu leito e levou muitas árvores, casas e infelizmente 
pessoas. Esse homem idoso havia perdido o seu neto. Durante quase um mês, eles 
não conseguiram encontrá-lo em lugar nenhum - nem ter notícias, nem nada. Esse 
homem, que por acaso era um ateu acérrimo, um descrente que até punia pessoas 
por irem à igreja, foi forçado a ir e perguntar a Baba Vanga se ela poderia dizer- 
lhe onde procurar o neto. Quando ele visitou Baba Vanga , ela disse-lhe 
imediatamente numa voz irada: “Tu vens-me ver, mas não vais acreditar numa 
palavra do que eu te disser — por que vens, então, aqui? 


“Sim, não acredito em cartomantes nem em adivinhos, mas estou desesperada para 
encontrar o meu neto que desapareceu por altura de uma cheia” Então Baba Vanga 
explicou: “Quando voltares para Sandanski, vais ao longo do rio Bistritza, até que 
ele se encontre com o rio Struma. Nesse canto irás ver um 'pastor a segurar um 
cajado". Cumprimenta o pastor e caminhar exactamente 10 passos na direcção do 
topo do seu cajado. É aí que vais encontrar o teu neto” 


O velho não acreditou naquelas palavras, mas em desespero, seguiu estritamente a 
orientação dada por Baba Vanga. Na verdade, no cruzamento dos dois rios, via-se 
um velho pastor a carregar um cajado. Ele deu 10 passos na direcção para onde o 
seu cajado apontava, e a 2 metros da margem, na areia viu a mão de uma criança. 
Ele rapidamente escavou a areia e encontrou o cadáver do seu neto. 


É por isso que esse velho viajava comigo para Petrich, para ir pessoalmente 
agradecer a Baba Vanga pela sua ajuda. Ele disse-me que dali em diante mudara 
completamente a visão que tinha da vida, e que de um descrente acérrimo ele agora 
se transformara num homem diferente. 


Lá pelo final de 1965, eu era secretário do Governo no centro comunitário de 
Petrich. Uma das minhas colegas no centro era Veneta — filha de Baba Vanga. Um 
dia ela disse-me que Baba Vanga dissera que eu me tornaria um “grande” homem 
(isto é, famoso). Eu disse a Veneta que estava grato pelo que a sua mãe lhe dissera, 
mas não via o que mais podia alcançar do que o meu status actual. Afinal, eu estava 
com 32 anos na época - um poeta que trabalhava como secretário do Governo. A 


poesia sempre fora o meu amor verdadeiro e único... Eu estava a dizer a mim 
próprio: “A minha poesia está a ir bem, os meus livros são publicados, eu sou um 
membro da associação de escritores da Bulgária... que mais poderia eu ter-me 
tornado?" Fiquei muito confuso. 


Cerca de duas semanas após a minha conversa com Veneta , saí em digressão com o 
nosso conjunto do centro comunitário. No nosso terceiro dia recebi um telegrama 
que dizia: “Venha a Sofia ao Comitê Central do Comsomol (Liga dos Jovens 
Comunistas). Você foi contratado para o departamento de publicação" 


Fiquei realmente perplexo. Eu não tinha pretensões dessas — Petrich já era bom o 
suficiente para mim. Bem nesse momento, recordei as palavras de Baba Vanga. Se 
eu realmente quisesse tal promoção, poderia ter pedido a ajuda de alguns dos 
maiores escritores da minha época — a maioria deles tinha um profundo respeito 
por mim. Mas como Baba Vanga sabia disso? Eu não dissera nada sobre esse 
assunto antes... 


Voltei para Petrich e logo no dia seguinte apanhei o comboio para Sofia. Fui aceite 
por George Atanasov — - o secretário-chefe do Comsomol. Ele abriu a conversa 
dizendo: “Evtim, você é um homem muito talentoso, e decidimos contratá-lo por 6 
meses para o departamento editorial. Você vai substituir Slav Karaslavov em 


poesia. 
“Nunca fiz um trabalho destes antes" — disse eu. 


“Convidamo-lo não só para fazer este trabalho, mas também para conhecer os seus 
amigos literários e se expor a um clima mais profissional” 


Disse a Slav que responderia em dois ou três dias. 


Quando voltei para Petrich, Veneta estava encantada e disse: “O que foi que eu te 
disse — viu que a minha mãe te disse a verdade?! Ela foi categórica ao dizer que 
você se tornará um homem de sucesso" 


Em 16 de Janeiro de 1966 eu fui para Sofia. Baba Vanga viu o caminho da minha 
vida, o meu futuro. Por fim, entendi o que ela queria dizer ao dizer que me tornaria 
um “grande” homem. 


Pessoalmente nunca a visitei para que ela pudesse fazer-me uma leitura. Ela era 
chegada à minha mãe. Em 1969, a minha irmã morreu de um acidente muito absurdo 
e, desde então, a minha mãe foi visitá-la algumas vezes. Não descobri sobre o que 


elas conversaram, mas apenas me lembro que Baba Vanga lhe disse: “Ela podia ter 
vivido por muitos mais anos. Aconteceu algo que ninguém pensou, nem mesmo ela..” 


Um certo ano, um dos famosos poetas russos — Ramsul Gamzatov veio a Petrich. 
Ele pediu-me para o levar a Baba Vanga. Ele entrou primeiro na casa dela e então 
chamaram a esposa dele para se juntar a ele. Quando ele saiu, ele vinha com as 
mãos na cabeça, tinha a pele pálida e um comportamento inadequado. Eu perguntei- 
lhe o que tinha acontecido — por que ele estava tão animado. Ele disse-me que 
ainda não conseguia voltar ao normal e que precisava de algum tempo para o 
conseguir. Nesse momento, um dos guardas de Baba Vanga surgiu e disse-me que 
ela também me queria ver. Não hesitei muito e entrei para ir ao encontro dela. A 
primeira coisa que eu disse foi: “O meu amigo Ramsul ficou bastante intrigado 
quando saiu — o que foi que aconteceu?" Baba Vanga riu e disse: “Bem, ele se 
esqueceu de colocar a bengala da mãe dentro do caixão. Ele organizou uma grande 
cerimónia, mas esqueceu a bengala - e se ela precisar dela no outro mundo? Ele 
esqueceu-a atrás da porta do quarto dela” 


Ramsul estava a tentar encontrar uma explicação lógica para o facto de ela ter 
conhecimento desse grande detalhe... 


Outro poeta Russo — Leonid Leonov andava a fazer perguntas acerca de Baba 
Vanga com bastante frequência. Ele a respeitava profundamente e mandava 
presentes de vez em quando. Na primeira vez que ele a visitou, ela disse-lhe: “Vejo 
que tu escreves livros volumosos e muito grandes. Tens uma peça que escreveste 
há muito tempo, mas guarda-la em algum lugar nas tuas pastas. A peça era sobre 
uma carruagem. Esta mesma peça pode trazer-te muito mais sucesso do que todos 
os teus livros juntos” 


A “Golden Carriage" era o nome da peça. Quando Leonov voltou a Moscovo, ele 
encontrou e reescreveu a peça, e mais tarde publicou-a. Na verdade, ele tornou-se 
bastante popular com ela. 


Durante as reuniões de literatura que tiveram lugar na Bulgária, Baba Vanga foi 
visitada por muitos escritores famosos, incluindo John Cheever, William Saroyan, 
Eugeni Evtushenko, Andrey Woznesenski, Bulat Okudzhava entre outros. 


Em 1965 eu ainda morava e trabalhava em Petrich e um dia encontrei-me com os 
meus colegas escritores — Venko Markovski e Ivan Arzhentinski. Eles disseram-me 
que haviam visitado Baba Vanga. Ao saírem, Baba Vanga disse-lhes numa voz muito 
grave: “Vá à oficina mais próximo loja de reparações automóveis, que esse vosso 
carro não vai os levar muito longe" Venko e Ivan não levaram as suas palavras a 


sério, mas o respeito e a fé que tinham por em Baba Vanga levou-os a seguir os 
seus conselhos. Descobriu-se que os freios do carro estavam prestes a deixar de 
funcionar. Enquanto viveram, sempre se lembraram dessa história e sempre 
mencionaram Baba Vanga com bom gosto. 


Muitas pessoas visitavam Baba Vanga, incluindo aqueles que a haviam proibido de 
fazer leituras para as pessoas. 


Um certo ano, levei Stefan Getsov (famoso actor Búlgaro) a um encontro com Baba 
Vanga. Fomos inicialmente comprar duas mesas de mármore, já que as produziam 
em Petrich. Isso aconteceu durante aquela altura em que ela não tinha permissão 
para aceitar as pessoas. Eu organizei a reunião por meio do prefeito da época — 
Stoil Bozhikov. Baba Vanga, a sua filha Veneta e o seu marido aceitaram-nos com 
muita cordialidade. Eles fizeram-nos café e começamos a conversar. Volvidos cerca 
de 10 minutos, Baba Vanga disse: "Evtim, este teu amigo que está sentado ao teu 
lado - eu o vejo num palco muito grande!" 


Baba Vanga havia reconhecido correctamente que Stefan era um artista. Ninguém 
disse nada sobre ele durante a nossa conversa, nem sequer lho apresentamos. 
Acabei de confirmar que ela estava certa, e ela continuou a dizer ao Stefan: “É 
óptimo que tenhas mandado a tua mãe morar noutro lugar, caso contrário ela ter- 
se-ia divorciado de ti mais a tua segunda esposa... mas tu e os teus pais cometeram 
um erro anos antes” 


Stefan a princípio não percebeu o que ela queria dizer com aquilo, e nesse momento 
Baba Vanga continuou: “Por que não concordaste em te tornar médico, quando eles 
te enviaram para França?" Ter-te-ias tornado no maior açougueiro" 


Assim que Stefan ouviu toda aquela conversa, ele ficou pálido. Ele não disse uma 
palavra, apenas permaneceu em silêncio. 


Quando saímos do aposento de Baba Vanga, Stefan deteve-me e disse: “Vou te 
contar algo de que apenas três pessoas têm conhecimento — a minha mãe, eu e 
outro homem. Na década de 50, um Coronel da Segurança Nacional propôs-me para 
trabalhar para eles. Eles queriam mandar-me para a França para estudar medicina. 
É por isso que Baba Vanga me disse que eu me teria tornado num grande 
açougueiro, cirurgião. Mas ninguém sabia disso!" 


Numa das raras ocasiões em que levei pessoas para Baba Vanga, passei por uma 
situação muito embaraçosa. Em geral, evitava assumir essa responsabilidade de 
levar as pessoas até a profetisa, mas dessa vez fiz um acordo. Decorria o ano de 
1964 e eu ainda trabalhava no centro comunitário de Petrich. Fomos visitados por 


um famoso conjunto de folclore. Uma das cantoras e a líder do conjunto pediram- 
me para as levar a Baba Vanga. 


Fomos para casa dela às 2 da manhã — já havia gente à espera. Por volta das 5 
horas, todo o pátio estava completamente cheio. Por volta das 5 e 30, Baba Vanga 
saiu. Havia uma cerca entre a sua casa e as fileiras de pessoas, e então ela 
começou a falar com elas por cima da cerca, fazendo leituras rápidas e aleatórias 
para algumas pessoas, ou até mesmo mandando embora algumas pessoas (Baba 
Vanga tinha uma atitude muito rígida em relação às mulheres que traiam os 
maridos, entre outras). Então, quando ela chegou até nós, ela virou-se para a 
cantora e disse: “Por que me vieste ver — não vieste há cerca de um mês? Vens 
novamente para me perguntar sobre o teu marido?" 


“Sim, vim por causa dele de novo, de modo que você me pode dizer se ele me vai 
deixar” - disse a cantora. Baba Vanga com uma voz raivosa disse em voz alta: “Como 
ousas, tu que acabaste de sair da cama do líder do teu conjunto que tens ao teu 
lado, tu ainda cheiras a lençóis, e vens aqui para me perguntar se o teu marido está 
a trair-te e se ele te vai deixar? Eu não faço leituras para pessoas como tu - vai 
embora e nunca mais voltes" 


Eu realmente senti-me muito envergonhado na frente de Baba Vanga. O líder do 
grupo estava literalmente em choque — não disse uma única palavra. 


Desde esse momento muito estranho, nunca mais me comprometi a levar outras 
pessoas a Baba Vanga. Lembro-me de uma vez que ela me contar uma história 
relacionada com a questão do adultério. Uma jovem veio vê-la, me busca de 
conselho. Ela engravidara do seu amante e queria saber se deveria ficar com a 
criança e mentir ao marido que era dele. Baba Vanga disse-lhe que, uma vez que ela 
não se protegera, ela desse à luz e cuidasse do seu filho — que havia de colher 
aquilo que semeara. A mulher disse-lhe que já tinha um filho do marido, o que 
complicava ainda mais a situação. Ela queria ter os dois homens. Então Baba Vanga 
não conseguiu conter-se e disse à mulher que ela não merecia nenhum dos dois e 
que ela era punida por Deus. O marido da mulher entrou a seguir, perguntou a Baba 
Vanga por que a esposa tinha andado muito nervosa nos últimos meses. Naquele 
momento, Baba Vanga não conseguiu dizer-lhe a verdade e simplesmente mudou de 
assunto. 


Baba Vanga estava condenava veementemente as mulheres que traíam os homens. 
Na nossa parte do país (região de Petrich) os idosos dizem: “A mulher é a casa” Por 
que eles não dizem que o homem é a casa? Porque a mulher cuida da casa, dos 
filhos, do seu homem, e estabelece os valores e princípios morais numa família. 


Ao mesmo tempo, onde houvesse muita dor e tristeza, Baba Vanga sempre era 
profundamente compassiva. Ela sempre consolava as pessoas, seja com boas 
palavras ou directamente com conselhos, como os casos em que ela enviou milhares 
de pessoas a médicos específicos, ou lhes deu um remédio caseiro único, que 
milagrosamente as curou das suas doenças. Ela era um ser humano extraordinário 


— - só a recordarei com bem! 


STEFKA SUBOTINOVA 
FAMOSA CANTORA DE FOLCLORE BÚLGARA 


Em 1965, eu e uma colega minha decidimos visitar Baba Vanga em Petrich. Eu 
queria a todo custo conhecê-la, por a minha vida estar numa encruzilhada e eu não 
saber o que fazer. Passara por um divórcio e estava prestes a constituir uma nova 
família. Tinha alguns candidatos muito sérios para meu futuro marido e tinha 
dificuldade em escolher um. 


Apanhamos o comboio para Petrich. Apenas a minha mãe tinha conhecimento de que 
eu ia visitar Baba Vanga. Saí com muita esperança, e tomei a decisão de seguir 
todos os conselhos que Baba Vanga me desse. 


Assim que chegamos lá, fomos primeiro fazer o check-in no hotel. Inicialmente 
tínhamos a ideia de que haveria entre 6 a 7 pessoas antes de nós à espera de 
consultar Baba Vanga, pelo que uma noite de hotel devia ser suficiente. Chegamos à 
praça da cidade e vimos muitos carros, carruagens, motocicletas, bicicletas... 
Perguntamos a um homem se esse era o mercado da cidade. Ele riu e disse: — Não, 
este lugar não é um mercado — toda esta gente está à esperando de ver Baba 
Vanga! 


Assim que que a minha colega — - Valkana, ouviu aquilo, ela pediu-me para que 
voltássemos para casa, pois era inútil esperar tanto apenas para ver Baba Vanga 
por alguns minutos. Eu estava decidida — não deixaria Petrich até ver Baba Vanga e 
consultá-la sobre os dilemas que estava a enfrentar na vida. 


Ficamos à espera no portão dela. Havia mais de 100 pessoas connosco. Eu e a 
Valkana disfarçamo-nos com lenços compridos, por sermos celebridades e não 
querermos ser incomodadas pelo público. 


Ficamos horas à espera na fila. Houve um momento em que até tive vontade de 
chorar. Eu estava a dizer a mim própria por que diabos aquilo estava a acontecer. 


Que desejo eu tinha de visitar Baba Vanga, e agora parecia que talvez nem a 
conseguiria ver. 


Já me corriam as lágrimas pelo rosto quando, de repente Baba Vanga apareceu à 
sua porta e chamou: — as cantoras de folclore podem agora vir. As pessoas 
começaram a olhar em torno, mas como estávamos disfarçadas, não conseguiam 
reconhecer-nos. 


Tiramos os lenços e entramos na casa dela. Além do açúcar, levava também uma 
toalha linda com flores bordadas da China — tínhamos feito um espectáculo lá. 


Mal tínhamos entrado no quarto quando Baba Vanga disse: — Stefka , que cabelo 
lindo tu tens! 


Eu tinha um cabelo muito comprido numa trança. — Quem será a primeira? — disse 
Baba Vanga. 


- Como a Valkana, é mais velha que eu — ela tem o direito — disse eu. 


Valkana passou-lhe o açúcar e, depois de Baba Vanga lhe tocar por alguns segundos, 
disse: 


- Valkana, por que levaste Stoyan (marido) da aldeia dele para Sofia? Deste-lhe 
uma educação superior, e agora ele anda atrás das prostitutas. Sabes que ele vai 
querer divorciar-se de ti? Ele tem uma amante e vai se casar com ela. Ela também 
irá dar à luz um filho dele. Além disso, ele tem outras amantes também — do teu 
conjunto, todas são amigas dele. 


De facto, certa vez, quando voltava de um espectáculo, vi Stoyan junto com outra 
mulher no seu carro e fiquei bastante surpreendida. Mas não pude contar a Valkana 
— afinal ela era a principal do nosso conjunto. Baba Vanga falou com ela por pelo 
menos uns 20 minutos — ela contou muitas coisas da sua vida pessoal e profissional. 
O que quer que ela lhe tenha dito, isso veio a suceder anos mais tarde. Sim, Valkana 
e Stoyan divorciaram-se, ele casou com a amante e ela deu à luz um filho dele... 


Enquanto eu ouvia Baba Vanga a revelar a vida de Valkana, senti-me sem palavras. 
Fiquei em silêncio e aguardei ansiosamente pela minha vez. 


Naquela altura, eu tinha uns quantos candidatos sérios para meu próximo marido - 
um licenciado, um engenheiro de Sofia, um advogado, um professor de Skopie e um 
general militar. 


Então chegou a minha vez e Baba Vanga tocou no meu cubo de açúcar também. 
Volvidos alguns segundos, ela disse numa voz estrita: 


- Divorciaste-te há dois anos? 

- Divorciei, sim. 

- Por que não te divorciaste dele há mais tempo? 

- Porque achei que ele havia de mudar e que o divórcio não seria necessário. 

- Ele há de mudar mas é quando os meus olhos começarem a enxergar de novo. 
- Vim vê-la porque... 


- Eu sei porque vieste. Eu também sei que choraste lá fora. O teu pai faleceu — ele 
está aqui agora. Ele morreu num acidente (na verdade, meu pai morreu em 1963 — 
ele foi atropelado por um caminhão). Ele diz para não chorar tanto por causa dele 
— que tem o travesseiro constantemente encharcado. Aqui está a tua avó — ela 
acabou de chegar... 


Ela continuou a listar mais parentes falecidos, mas eu instei sobre o meu problema: 


- Estou numa grande encruzilhada na minha vida e não sei que caminho tomar. Eu 
vim buscar o seu conselho. 


- Ah, tu tens muitos candidatos. Quando as mulheres se divorciam, dificilmente 
encontram um novo homem — e tu tens uns quantos preparados para ti. Quem é 
aquele homem (ela disse o nome dele) de fato marrom — ele é advogado? Foge 
desse homem! Ele é muito ruim - ele vai-te arruinar a vida. E o licenciado? (Mais 
uma vez ela disse o nome dele com 100% de precisão.) Ele ama-te de verdade. Os 
parentes dele também gostam muito de ti — a mãe, a irmã — todas elas querem que 
tu te cases com ele. Se tu te casares com ele, terás um filho dele. Mas precisas 
saber que ele te irá trair. 


Eu pessoalmente preferia o licenciado entre todos os 5 homens, mas uma vez que 
Baba Vanga me disse isso, mudei de opinião instantaneamente. 


- E Dimitar, quem é ele? É meu compatriota da Macedônia. Vais viver como uma 
rainha com ele. Vais viver para a América com ele, vai dar tudo certo, ele só quer 
ter um filho teu. Aqueles que te rodeiam não vão gostar que te cases com ele (ela 
referia-se à minha filha e à minha mãe). Sabias que ele está agora à tua espera em 
Sofia? Ele veio com umas quantas pastas e uma pilha de documentos. Ele foi ao teu 


apartamento 5 vezes. Ele quer casar contigo. Será um bom casamento, mas não 
será muito feliz morar noutro país. Fica na Bulgária. 


Um instante a seguir, Baba Vanga com uma voz mais animada disse: 


- Ah, agora vejo um militar! Ele tem uma elevada posição na hierarquia — um 
general. Ele é um homem viúvo com dois filhos. Aqui está a sua esposa... Ah, como 
ela chora... ela morreu durante uma cirurgia. Ela chora muito e está muito triste 
com o seu filho mais novo (Baba Vanga disse o nome). 


Então Baba Vanga mudou de assunto e começou a falar sobre outras coisas menos 
importantes. Enquanto ela falava, tricotava — tão hábil, tão rápido. Eu estremecia 
de tão empolgada que estava com o conselho que ela me ia dar — então pensei por 
um segundo que ela se esquecera daquilo que eu viera à procura. Nesse instante, 
como se lesse o meu pensamento, ela disse: 


- No dia 6 de Janeiro, vai-te casar com o general. 


Eu nem mesmo o considerava uma opção, pois tinha uma opinião negativa sobre os 
militares. Tão surpreendida fiquei que disse: 


- O quê — está a falar a sério? 


- Sim, o general será o teu próximo marido — repetiu Baba Vanga num tom ainda 
mais convincente. 


- Ele não parou de ligar para ti e de perguntar à tua mãe por onde tu andaste. Tu 
disseste-lhe para não dizer. Agora, quando voltares para Sofia, tu vais vê-lo. 


Então Baba Vanga mostrou-me três dedos e disse: 


- Vais ter três casamentos. Não fique enfurecida — isso é o que está escrito. Não 
podes escapar ao teu destino. 


Voltei para casa e a minha mãe recebeu-me com uma expressão alegre. — O general 
não parou de ligar à tua procura! Ele vai ligar para ti novamente esta noite. A minha 
filha também entrou na conversa: — Mãe, o Mitko do Skopie ligou para ti, e eu 
disse-lhe que de momento tu estavas num espectáculo. 


Nesse mesmo instante, a campainha tocou — era Mitko, o professor de Skopie. Ele 
começou à porta: — tu és o meu anjo, tu és o meu tesouro, quero casar contigo! 
Fiquei sem palavras e não consegui pensar durante alguns segundos — senti-me tão 


estranha e questionei-me sobre o que fazer naquela situação. Lembrei-me que 
tomara a decisão de dar ouvidos a Baba Vanga. 


Dimitar trouxe algumas pastascom ele (conforme Baba Vanga havia dito) e começou 
a mostrar documentos e cartas, que ele começou a ler-me: em essência, os tios que 
tinha na América estavam a convidá-lo para ir viver lá com eles. Também lhe tinham 
dito para “se casar com uma Búlgara por ser muito decente," e se ele se casasse 
comigo, comprariam um Cadillac e uma casa perto do oceano. 


Eu não sei como foi que aconteceu, mas eu casei com o general exactamente no dia 
6 de Janeiro . Inicialmente, a data do casamento fora marcada para o dia 3 de 
Janeiro, mas não conseguimos encontrar um padrinho de casamento antes do dia 6. 


De início o meu marido ficou surpreendido e não acreditou quando lhe contei sobre 
a conversa que tivera com Baba Vanga, mas Valkana também a confirmou. 


Vivi 10 anos com o general e então divorciamo-nos. Então, tive o meu terceiro 
casamento. Tive o meu casamento mais feliz com esse homem, mas infelizmente ele 
faleceu. Ele trabalhava como representante de comércio exterior e até hoje 
acredito que morreu de maneira estranha, não muito clara para as minhas 
circunstâncias. Vivemos juntos durante 13 anos - um homem muito inteligente e 
bom, mas o meu destino tirou-mo. Fiquei sozinha. 


Baba Vanga previu o meu sucesso também — eu me tornaria uma cantora folk muito 
famosa. Ela disse que no final da minha vida receberia um grande prêmio. 


Ela disse-me que não teria sorte com os meus casamentos por ser a infeliz da 
família - teria todos os grandes problemas sobre os meus ombros e teria de 
carregar o fardo. 


À minha filha ela disse que iria estudar uma coisa, mas trabalhar noutra. Ela disse: 
— Tu queres ter muitos filhos, mas “eles” permitir-te-ão que tenhas apenas um. A 
tua filha terá o mesmo destino. O que quer que esteja escrito na pedra, não pode 
ser apagado. 


Chegou a hora em que eu e Valkana tivemos que partir, então peguei na minha bolsa 
para tirar dinheiro. Baba Vanga deteve-me e disse: 


- Não quero o teu dinheiro - dá-me a toalha da China. 


Passei-lhe a toalha e, assim que ela a tocou, ela descreveu a minha sala de estar em 
todos os detalhes. Aí ela disse: — Por que não me trouxeste um dos pauzinhos que 
trouxeste da China — vejo que tens 18 ao todo. 


Eu realmente trouxera um pacote de hashis da China, mas realmente não sabia 
quantos continha. Quando cheguei a casa, contei-os - surpreendentemente, ele 
tinha exactamente 18! Como foi ela capaz de ver até mesmo esse pequeno detalhe... 


A minha filha também foi visitar Baba Vanga. Mandei por ela uma garrafa de creme 
de menta caseiro — eu sabia que ela adorava aquela bebida. No entanto, a minha 
filha comprou um na loja e substituiu-o pelo caseiro. 


Baba Vanga disse-lhe imediatamente: 


- Não quero essa garrafa — - amanhã volta e traz-me a que a tua mãe te deu. Traz- 
me também a receita. 


Tudo o que Baba Vanga me disse aconteceu com uma precisão inacreditável. Os 
meus casamentos, os meus divórcios... o destino da minha filha... a popularidade que 
alcancei no final da minha carreira. A única profecia que ainda não se cumpriu foi o 
prémio que hei de receber no final da minha vida! 


UM VISITANTE ANÓNIMO 


Em 1967 tivemos um concerto na cidade de Petrich com a orquestra de 
Chalashkanov. Após o concerto que teve lugar no centro da comunidade local, uma 
mulher aproximou-se de mim e disse que se chamava Lyubka — que era a irmã de 
Baba Vanga. Assim que ouvi menção a isso, mencionei que adoraria ir visitar Baba 
Vanga um dia. Lyubka sugeriu que eu deveria estar na manhã seguinte diante da 
casa de Baba Vanga. Quando lá cheguei, já havia muita gente à espera para a ver. 
De repente Lyubka saiu de casa e mandou-me entrar. Provavelmente tal não era 
bem o caso, porque Baba Vanga disse de imediato — “Como foi que entraste aqui?" 
Eu senti-me muito mal e não soube o que responder. Ela descobriu que eu me 
metera à frente da fila e repreendeu-me. A irmã dela fez-me sinal para não 
responder e ficar apenas calado. 


Do nada Baba Vanga perguntou-me: "Por que desististe do conservatório musical?" 
Eu havia completado o meu terceiro ano quando deixei o instituto. Baba Vanga 
insistiu que eu devia terminar o meu curso. Ela também me revelou outras coisas de 
que me lembro vagamente, e quando eu estava para sair enfatizou "Não tires os 
óculos." Eu disse-lhe que não usava óculos. Ela repetiu umas quantas vezes que eu 
usasse óculos. Anos depois, descobri que Baba Vanga se referia aos 'óculos' de 
otimismo que sempre usei, apesar de tudo por que passei. 


Em 1971, passei por um acidente desastroso, com relação ao qual fora prevenido 
por Baba Vanga 2 semanas antes de acontecer de uma forma muito estranha. 
Sonhei com uma velha com o rosto muito branco e sem olhos. Era uma 
personificação de Baba Vanga. Então, no meu sonho, ela me disse para nunca entrar 
num avião em que viajassem 13 pessoas. Eu acordei desse pesadelo todo arrepiado. 
No dia seguinte, eu e a minha orquestra tivemos que viajar para Varna a participar 
num grande evento por ocasião do Dia do Estudante - grande festa na Bulgária que 
ocorre a 8 de Dezembro. Quando fui ao aeroporto, revelei aos meus colegas o 
pesadelo que tivera e disse veementemente que não viajaria com eles. Um dos meus 
colegas disse-me que duas pessoas da orquestra tinham viajado para Varna no dia 
anterior de comboio — pelo que não totalizávamos 13 pessoas. Acabamos viajando 
para os dois lados sem incidentes, e então comecei a esquecer o meu sonho, por 
achar que era apenas um pesadelo ruim e nada mais. 


A 21 de Dezembro de 1971, um grande grupo estava prestes a viajar para a Argélia 
por ocasião das Jornadas de Cultura Búlgara na Argélia. Éramos cerca de 70 
pessoas — em eu e a minha orquestra totalizávamos exactamente 13 pessoas. 
Antes de entrar no avião, os meus colegas disseram-me que acabáramos de assinar 
contratos para um trabalho de 6 meses na Alemanha, de modo que, assim que 
voltássemos da Argélia, partiríamos para a Alemanha. Fiquei muito animado quando 
ouvi a boa notícia. Inicialmente, o lugar que me fora designado ficava situado 
nalgum lugar na frente do avião, mas decidi sentar-me com alguns dos meus colegas 
bem atrás — tinha alguma delicatessen Búlgara (charcutaria, salame mais 
precisamente) no bolso, pelo que queria partilhá-la com os meus colegas e assim 
podermos tomar um copo e brindar ao nosso novo trabalho na Alemanha. 


Então o avião começou a acelerar e gradualmente levantou voo, e a cerca de 40 
metros do solo no final da pista fez uma curva acentuada para a esquerda e bateu 
com o nariz no chão. Não tenho palavras que descrevam todo o pesadelo que vivi 
naquele avião nesse dia. Foi um milagre eu estar vivo. Na frente do avião, 35 
pessoas morreram no local - era aí que eu deveria ir sentado. Foi aí que morreu a 
nossa famosa cantora Búlgara Pasha Hristova. 


Poucos dias após aquela tragédia, lembrei-me do sonho que tivera e do aviso que 
Baba Vanga me dera. 


Por muito tempo não consegui recuperar psicologicamente daquele trágico acidente. 
Foi por isso que decidi visitar Baba Vana uma vez mais. À porta começou: “Ah, que 
medo com que tu estás... mas procura acalmar-te, o acidente já passou. Tu vais 
melhorar, mas fica longe da água. Fiquei intrigado e a interrogar-me do que tudo 
aquilo significaria. Era um nadador muito bom e não tinha medo de água. Então, 11 


anos depois, entendi o que Baba Vanga queria dizer - em resultado do grande 
estresse que sofri após o acidente, desenvolvi diabetes - uma doença que exige que 
bebamos muita água. 


Em 1978, passei por um divórcio muito difícil com a minha esposa Emília. Apesar de 
ela me ter provocado tanta dor a mim e ao meu filho, ainda assim não conseguia 
tirá-la da minha cabeça. Isso estava a matar-me lentamente. Até comecei a ter 
pensamentos suicidas. Foi por isso que voltei a Baba Vanga mais uma vez. Mais uma 
vez no seu estilo — logo depois que entrei na sala ela disse-me directamente: “Por 
que tens vontade de cometer suicídio?" Fiquei pasmado. Esses eram pensamentos 
que eu nunca enunciara em voz alta a ninguém. Em seguida, ela disse-me: "Vou 
ajudar-te a tirar esses pensamentos destrutivos da tua cabeça. Vai para casa e 
traz-me um copo de água e um anel.” 


Voltei para Sofia, peguei nas coisas que Baba Vanga pedira e levei-lhas de volta. Ela 
segurou nos itens por alguns minutos e ficou a sussurrar algo sobre eles. Aí ela 
disse-me para levar o copo para casa e se a Emília viesse para lhe dar água por 
aquele copo. Em relação ao anel, ela disse-me para o colocar num local específico do 
apartamento dela. Quando eu ia a sair da casa de Baba Vanga, ela disse-me que 
dentro de um mês estaria aliviado da carga mental que carregava e que iria 
encontrar uma mulher que viria a ser o sol da minha vida pelo resto dos meus dias. 
Isso foi exactamente o que aconteceu — tudo o que Baba Vanga me disse e previu 
tornou-se realidade! Esta é uma confissão que tornei pública pela primeira vez. A 
minha nova esposa nada sabia sobre as previsões de Baba Vanga, e espero que ela 
não fique zangada por eu não lho ter contado até agora... 


Para mim, Baba Vanga continua viva mesma depois da sua morte física. Quando 
tenho problemas pessoais, converso com ela nos meus sonhos e sigo estritamente 
tudo o que ela me diz enquanto sonho. Acredito firmemente que ela continua a 
ajudar-me em tudo até hoje. 


BORIS GUTSEV DE GABROVO 


Quando estava com 30 anos foi diagnosticado ao meu filho mais novo — Krasimir, 
um cancro de fígado. Depois de ficar no hospital durante um mês, ficou claro que 
os seus dois canais da vesícula biliar estavam quase inteiramente obstruídos pelas 
células cancerígenas e que as suas aberturas eram do tamanho de uma agulha. Isso 
resultava na incapacidade de purificação do sangue, e era facilmente visto no raio- 
x. 


Decidimos levá-lo a Atenas, na Grécia. Antes de irmos para a Grécia, eu e o meu 
filho mais velho decidimos ir à Baba Vanga. Sem sequer ainda termos dito uma 
palavra sobre Krasimir, ela disse: “Ele tem os dutos da vesícula biliar entupidos e 
vocês decidiram levá-lo à Grécia - levem-no.” 


Ela não disse mais nada e disse-nos para irmos. 


Após 10 dias em Atenas, voltamos. De acordo com os médicos Gregos, Krasimir não 
tinha mais de 1 mês de vida. 


Como nossa última esperança, decidimos visitar Baba Vanga de novo. Desta vez ela 
foi ainda mais lacônica. - Vá para casa e ligue-me daqui a 10 dias.” 


Exactamente após 10 dias, Krasimir faleceu. 


“Ligue-me daqui a 10 dias” — era assim que Baba Vanga abordava as situações 
difíceis - quando via que a morte estava muito próxima, e as pessoas à sua frente 
eram fracas para ouvir a verdade. Quando a morte ocorria dentro de poucos dias, 
Baba Vanga costumava ser lacônica, mostrar-se quase sem palavras e pedia aos 
visitantes que voltassem para casa. Essas previsões faziam Baba Vanga sofrer 
muito, pois ela as mantinha dentro de si. Ela havia dito certa vez: - Ah, se vocês 
soubessem o quanto eu sofro quando tenho que contar sobre uma morte que se 
aproxima.” 


Evtim Evtimov — um poeta de Petrich, lembra como Baba Vanga quando ela mal 
começara a acolher as pessoas, costumava desmaiar, quando ela tinha que contar 
más notícias. Era assim que as pessoas souberam que o pior estava por vir. 


As imagens da morte, bem como as conversas com os espíritos de pessoas que 
tinham falecido recentemente, consumiam a maior parte da energia psicológica de 
Baba Vanga. Nos dias em que tinha mais casos tristes que envolviam a morte, ela 
acabava com as visitas muito mais cedo. 


Quase não havia dia algum em que Baba Vanga não dissesse: “Eu vejo morte.” Essa 
previsão dela tanto se aplicava a uma morte iminente quanto a uma morte recente. 


PETER BAKOV 


Petar Bakov e Baba Vanga foram amigos durante muito tempo. Ela costumava 
adorar as canções que lhe eram dedicadas. Em algumas das canções, Baba Vanga 
costumava ter momentos em que entrava em transe profundo e começava a dizer 


coisas muito incomuns, que não teria dito de outra forma. Todos aqueles momentos 
especiais com Baba Vanga foram descritos em detalhes no livro de Peter Bakov 
intitulado “O lado estranho de Baba Vanga." Esse livro é uma das poucas evidências 
que nos mostram o quão pouco sabíamos sobre Baba Vanga e a habilidade fenomenal 
que tinha de comunicar com outros seres superiores que não nós e de transmitir 
informações sobre a história da humanidade, a sua criação e o seu avanço em 
direção a novas estrelas... 


Certa vez, quando eu era hóspede de Baba Vanga, um jovem casal muito atraente 
entrou a vê-la. Eles também pareciam ricos. Ela começou a berrar com a moça: 
“Quando soubeste que ele estava com sida, por que dormiste com ele?" 


“Por eu o amar de verdade" — disse a jovem com a voz trêmula, e então começou a 
chorar. 


“Bem, agora vais morrer antes dele, de tão apaixonada que estás.” Baba Vanga 
ficou muito zangada e entrou em transe profundo pouco depois. 


Despedi o casal e quando voltei vi os olhos azuis brilhantes de Baba Vanga bem 
abertos. A voz apresentou um acento grave e então ela começou a dizer: “Fala 
Amon Ra... aqui em baixo das vossas terras está enterrada a primeira escrita da 
primeira civilização. Ele está colocado num sarcófago de mármore. Em baixo do 
sarcófago há uma pirâmide luminosa feita de diamante, no topo da qual há um orbe 
de cristal. Nesse orbe está a chave do grande segredo. O orbe é protegido por um 
cavaleiro feito de ouro, uma liga e uma energia desconhecidos dos humanos. Depois 
de muito tempo, o orbe será descoberto por um homem iluminado das vossas 
terras. Então a humanidade entrará na fraternidade da santidade. Os vossos 
criadores irão salvá-los. O vosso sol desaparecerá e vocês migrarão para outras 
estrelas... " 


Quando Baba Vanga falava assim, eu perdia completamente a cabeça. Tenho 
certeza de que ela nunca partilhou essa revelação superior com ninguém. Ela 
sempre me pediu para escrever um livro sobre tudo o que escutei dela durante os 
seus períodos de transe e para o publicar quando ela falecesse. 


Ela contou-me muitas coisas... Lembro que foi nos anos 70, quando ela me contou 
sobre os gigantes Ananaki que viveram perto do rio Struma (actual Bulgária) e que 
criaram os humanos. Ela disse: “Todas essas terras aqui — Petrich, Melnik, 
Strumitza, Rozhen, St. Vrach, estava tudo debaixo d'água. Oh, se vocês apenas 
soubessem que tipo de batalhas se travaram aqui na Terra. Lá onde o rio Struma 
faz uma grande curva há uma grande rocha - foi aqui que os alienígenas pousaram 


na Terra pela primeira vez. Eles criaram-nos — nós não evoluímos dos macacos. O 
caos criou-os a eles e eles criaram-nos a nós. O caos está cheio de inteligência. 


Assim esses foram os gigantes cósmicos chamados Ananaki. Vieram da constelação 
de Andrômeda. Eles criaram os Atlantes. Eles tinham mais de 3 metros de altura e 
eram muito bonitos. Por opção própria, viviam entre 800 e 1600 anos. Há milhares 
de anos, o nosso terreno aqui era um centro de sacerdócio. Também existe um 
santuário de devotos pagãos. Os pagãos tinham mais conhecimento do que todos os 
cientistas actualmente. Os pagãos - esses são os profetas, xamãs, homens de 
sabedoria. Também nesses santuários foram colocadas pessoas como Filipe e 
Alexandre, o Grande, e muitos mais, e muitos mais...” 


Por vezes Baba Vanga contava as suas profecias com maiores detalhes — ela 
descrevia lugares, figuras históricas, eventos... Ela era realmente grande, 
iluminada por Deus, uma verdadeira Santa. Ao mesmo tempo, Baba Vanga era uma 
mulher comum. 


Muitas vezes, à noite, ela e eu bebíamos um pouco de conhaque com sabor de anis e 
começávamos a cantar. Cheguei a cantar-lhe literariamente milhares de canções e 
dediquei-lhe diversos poemas. Ela incentivava a energia do riso — ela sabia dizer 
boas piadas. Era uma pessoa mortal como qualquer outra. Mas quando ela tinha um 
“contacto” com os poderes superiores, ela tornava-se numa estranha. Se ela não 
tivesse tal contacto, ela não conseguia contar nada sobre ninguém. 


Infelizmente, havia muitas pessoas com energia muito negativa a cercar Baba 
Vanga diariamente. Como ela costumava dizer, eles estavam literariamente a sugar- 
lhe a energia positiva. Se não fossem eles, ela provavelmente teria vivido mais 2 ou 
3 anos. 


Baba Vanga tinha esse estranho hábito. Antes de começar a ingerir a comida, ela 
colocava as mãos na borda do prato e não tocava na comida durante algum tempo. 
Ela extraia energia da comida dessa forma. 


Baba Vanga ficou preocupado com os procedimentos legais de Todor Zhivkov (o 
líder comunista da Bulgária). Ela me dizia: “Faz alguma coisa com relação a ele, para 
que não o condenem — ele é um homem bom.” Eu era bastante próximo do promotor 
público Ivan Tatarchev na época, por isso ela me pediu ajuda. 


Tenho visto e ouvido tantos milagres e histórias ao longo dos anos através da 
amizade que tive com Baba Vanga. Eu percebi muitas verdades espirituais e sinto- 
me grato do fundo do meu coração a este fenómeno chamado Baba Vanga! 


Eu estimo a memória dela como a de uma Santa. Um dia ela será reconhecida como 
tal em todo o mundo e será retratada em muitas igrejas e templos. Por enquanto 
ela está apenas pintada no meu pequeno templo. 


* xx 


“Que guerra? Vanga se não fez tal uma previsão! Alguém inventa (essas previsões), 
que os outros repetem e deixam as pessoas estressadas. Eles especulam em nome 
dela, por todo mundo acreditar no que ela tinha a dizer," diz o seu vizinho e amigo. 
Boyka Kostadinova, que foi amigo de Baba Vanga durante 50 anos. 


Eli Goreva conta o que Baba Vanga lhe revelou sobre a sua própria morte. “Na 11 de 
Agosto eu vou morrer, no dia 12 vão considerar se vão ou não submeter o meu 
cérebro a um estudo, no dia 13 vou ser enterrada, no dia 14 vou viajar, no dia 15 de 
Agosto vou estar à mesa de jantar com a Santa Madre.” 


“Ela via o passado e o futuro, mas profecias sobre a terceira guerra mundial eu 
nunca a ouvia revelar.” Goreva conta que as profecias sobre o 11 de Setembro, o 
Kursk e sobre o presidente negro dos EUA também são fictícias. Elas têm 
aparecido depois da sua morte e ninguém disse quando foi que ela revelou tais 
profecias. Ela viveu pela Bíblia. Ela disse que tudo com relação ao mundo é dito na 
Bíblia, mas que deve ser lida e interpretada com cuidado. 


Peter Bakov, com quem ela disse muitas coisas sobre o mundo, também não ouviu 
falar de terceira guerra mundial nenhuma. “Eu perguntei-lhe, mas ela sempre me 
dizia: não tenhas medo meu filho, não há nada a temer. Não haverá uma terceira 
guerra mundial" — conta ele. A vida para além da matéria, que nós não conseguimos 
ver, não irá permitir a aniquilação da Terra. Somos produtos de uma inteligência 
extraterrestre (sabendo que ela foi uma firme Cristã, tenho certeza de que ela 
estava a referir-se a Deus e não a alienígenas, aqui). Não há mãe alguma que mate o 
seu filho" lembra Peter. Ela raramente falava sobre política, mas muitas vezes 
disse: “Não se separem da União (ou seja, da Rússia), porque vocês vão sofrer.” 


“Isso era dirigido à Bulgária que naquele tempo tinha estreitos laços com a União 
Soviética (Rússia). O que me leva a pensar que, com toda a turbulência que se vive 
na Europa e no mundo, se o mundo, se não irá suceder que no futuro a Rússia poder 
vir a ser um líder mundial.” 


MANOL TOCHKOV 
BABA VANGA DEU PAZ AO MEU FILHO 
BABA VANGA FOI A MAIOR CLARIVIDENTE BÚLGARA 


Manol Tochkov, que é sargento-mor na reserva, nasceu em 1940 na aldeia de 
Bryagovo. A sua infância em Bryagovo foi passada em torno de novilhos, vacas e 
burros. Em 1960, ele formou-se na Escola de Sargentos juniores em Asenovgrad e, 
mais tarde, foi enviado para a frente na divisão Kurdzhali. 


Durante três décadas ele foi sargento de uma bateria e chefe de um depósito de 
armas e munições. Ele casou com uma mulher local e começou do zero. Aos poucos, 
ele e a esposa começam a construir o seu novo “ninho” familiar. Eles têm três 
meninos. Infelizmente, em 1986, Manol perdeu o seu filho primogénito. 


“Desde então tudo virou de cabeça para baixo. Eu e a minha esposa esquecemos a 
felicidade e a alegria, ficamos assustados. O meu filho tinha apenas 26 anos - um 
bom especialista em eletrónica. Ele estava a trabalhar no departamento de 
segurança do Ministério de Assuntos Internos. Aquela notícia sinistra caiu como 
um raio num céu azul. O meu filho morreu num acidente de carro no centro de 
Kurdzhali, em frente ao hotel “Bulgária.” Ainda não está muito claro o que 
aconteceu exactamente, mas por um triz, o meu filho esbarrou-se e bateu com a 
cabeça no cimento e morreu no local.” 


Foi quando a infeliz família decidiu ir perguntar a Baba Vanga o que acontecera. o 
ano de 1986 ainda era um ano em que visitar a profetisa era considerada heresia. 
Ser sargento e ser membro do partido comunista foi outro sério obstáculo para 
Manol, que o desencorajou de visitar Baba Vanga. Se essa reunião de alguma forma 
se tornasse pública, ele perderia o emprego, já para não falar nas graves 
consequências que isso teria no futuro desenvolvimento da sua carreira. Acima de 
tudo, Manol era um ateu acérrimo. Apesar de tudo, ele decidiu arriscar e foi visitar 
Baba Vanga. 


“Entramos na casa dela e Baba Vanga deu-nos as boas-vindas. Primeiro, ela fez-nos 
umas perguntas de carácter geral, como quem eramos, de onde viéramos, em que 
trabalhávamos e por que viéramos vê-la. Ela olhava para nós com os seus olhos 
cegos tão intensamente, que eu e minha esposa ficamos um pouco intimidados — 
até cometemos um erro com a data da morte do meu filho. Ele morreu em 15 de 
Agosto e nós dissemos 13 de Agosto. Baba Vanga interrompeu-nos imediatamente e 
clamou em voz alta: 


“A informação que vejo é que o seu filho morreu no dia de Nossa Senhora da 
Assunção, em 15 de Agosto. Por que me está a mentir?" 


Assim que ela achou que estávamos muito envergonhados pelo próprio erro que 
cometemos, ela continuou num tom calmo: "Quando as pessoas estão mergulhadas 
na tristeza, podem até esquecer o próprio nome, quanto mais datas ou meses... Os 
boatos que você ouve em Kurdzhali são todos falsos, não se preocupe com a 
estupidez dos outros. O seu filho estava sozinho no carro quando morreu. Era 
assim que estava escrito para ele — ir para a vida após a morte nesse grande 
feriado Cristão. O seu filho foi colocado no caixão vestido com um fato cinza claro, 
camisa creme e gravata escura.” Era exactamente assim, ela não perdia nada. 


De repente, o rosto dela enrugou-se e ela ficou parada por um ou dois minutos. 
Então ela disse em voz alta novamente: "Aqui está o seu filho, eu vejo-o na minha 
frente. Ele está zangado porque você o ter enterrado sem o relógio — ele quere-o." 


Expliquei que o relógio do meu filho ficara completamente amassado no acidente e 
não pudéramos colocá-lo no caixão. "Você vai comprar um novo para ele! Quando 
você fizer um serviço memorial pelo seu 40º dia, você vai deixar o relógio novo no 
seu túmulo! 


A minha esposa também perguntou a Baba Vanga sobre os nossos parentes vivos. 
Ela foi novamente muito precisa ao dizer: “O seu outro filho, George, agora está a 
estudar numa escola técnica. Você vai construir uma casa para ele em breve. O 
imóvel que pertencia ao seu falecido filho, você irá transferir para o George. Eu 
quero que você me venha visitar um ano após a morte do seu filho.” 


Exactamente volvidos 365 dias, Manol e a esposa foram a Rupite visitar Baba 
Vanga novamente. Logo de início, ela disse: “Primeiro faça uma cerimónia fúnebre 
no aniversário do seu filho - ele ficará mais feliz. Em segundo lugar, remova essa 
laje de mármore do seu túmulo - coloca muito peso sobre ele. Terceiro - pense mais 
nos irmãos vivos dele.” 


Mas este não foi o fim da história. Manol não partilhou com a profetisa que está 
quase cego de um dos seus olhos. Durante um exercício militar, ele magoara-se e a 
retina encheu-se de sangue. Gradualmente, ele quase perdeu a visão desse olho. 
Manol fez duas cirurgias complexas no Hospital Militar de Sofia, mas o seu estado 
piorou em vez de melhorar. Tudo isso aconteceu antes do acidente de carro do 
filho. A esposa perguntou a Baba Vanga se a visão dele algum dia melhoraria. A 
profetisa previu que Manol não ficaria inteiramente cego, mas que pioraria. 


“Antes de conhecer Baba Vanga, eu era completamente ateu. A minha mãe sempre 
me pedia para beijar a mão de nosso padre Stoyo em Bryagovo — eu jamais fiz isso. 
Mas, a Baba Vanga, estou pronto para beijar os pés se for preciso — para mim, ela 
é uma Santa. 


O período feliz da minha vida terminou quando o meu filho morreu. A perda de um 
primogénito atinge-nos bem no coração e a dor permanece para o resto da nossa 
vida. O meu consolo hoje são os meus outros dois filhos e os meus netos. Estou 
muito grato a Baba Vanga - se não a visitássemos, duvido que o meu filho tivesse 
encontrado paz e harmonia no pós-vida.” 


PETER IVANOV 
EX-INSPETOR DO DEPARTAMENTO DE PASSAPORTES DA BULGÁRIA 


Em Março de 1960, fui contratado como inspetor no Departamento de Passaportes 
da Bulgária — um sub-departamento da polícia. O meu trabalho consistia em ajudar 
as unidades de fronteira da polícia e controlar se elas seguiam os procedimentos e 
padrões no desempenho das suas funções profissionais. A essência do meu trabalho 
foi o motivo para me encontrar com Baba Vanga. 


Ouvi muitas histórias sobre o dom fenomenal que ela tinha de prever o futuro e de 
fazer leituras para as pessoas com uma precisão inacreditável, mas não tinha muito 
interesse por conhecê-la. 


Fiquei bastante surpreendida com a quantidade de gente que esperava dias para 
obter aprovação para passar a fronteira e chegar a Petrich — onde Baba Vanga 
vivia. Muito poucas dessas pessoas revelavam a verdade de que iam encontrar-se 
com a profetisa. A maioria delas sabia muito bem que era proibido pela República 
Popular da Bulgária ir visitar profetas, oráculos, médiuns e toda essa gente 
talentosa que era amplamente rejeitada pelo regime comunista da época. Era por 
isso que as pessoas vinham com todos os tipos de histórias, como visitar parentes, 
visitar parentes que eram recrutas, visitar dias de celebração nacional, visitar um 
médico, e assim por diante; para o caso da nossa agência de fronteira exigir 
documentos que comprovassem a necessidade da respetiva visita. 


Algumas pessoas declaravam que iam visitar a aldeia vizinha (do outro lado da 
fronteira), mas assim que chegavam lá, procuravam chegar a Petrich. Alguns até se 
arriscavam a dirigir-se até Petrich no próprio veículo, porque se tivessem que ir de 
ônibus ou comboio, teriam que preencher todos os documentos de declaração, 
incluindo a prova do motivo da sua visita à Bulgária. 


Em alguns casos, alguns oficiais da alfândega mostravam condescendência e 
emitiam passes de admissão para as pessoas que queriam chegar a Petrich. Tudo 
isso, porém, violava as normas e regras estabelecidas. 


Tentei obter mais informações sobre Baba Vanga dos meus colegas. A versão 
oficial é que ela não contava nada com precisão e que tinha cúmplices que a 
ajudavam a reunir informação sobre os seus visitantes. 


Eu realmente queria revelar a mim próprio se Baba Vanga era apenas um mito ou se 
ela realmente tinha capacidades fenomenais de ler sobre nós como se fossemos um 
livro aberto na frente dela. 


O meu interesse intensificou-se ainda mais, quando alguns jornais e revistas 
publicaram alguns artigos sobre ela. 


Mais tarde, a famosa revista soviética da época chamada “Comunista” publicou 
algum material interessante sobre algumas pesquisas científicas feitas com 
pessoas com capacidades sobrenaturais. O fenómeno de Baba Vanga também foi 
mencionado na revista. Essencialmente, os cientistas estavam a tentar resolver e 
explicar empiricamente essas ocorrências naturais. 


Certa vez discuti esses artigos com alguns dos meus superiores, mas eles 
disseram-me que a proibição de visitar Baba Vanga ainda estava em vigor. 


Fiquei completamente convencido das habilidades fenomenais de Baba Vanga no 
verão de 1964, quando fui enviado numa viagem de negócios a Petrich. Durante três 
dias, tive de fiscalizar o trabalho do departamento de polícia local no que dizia 
respeito à emissão de documentos de identidade e passaportes, bem como ao 
registo de endereço dos cidadãos locais. Nem pensei em dedicar um tempo ao caso 
Baba Vanga. 


Uma vez feita a minha inspeção num prédio fora da cidade no meu primeiro dia, 
pegamos um carro da polícia para regressarmos. Em frente a uma casa, notei 
centenas de pessoas à espera. Perguntei aos meus colegas por que aquela gente 
estava aqui, e eles disseram-me que essa era a casa de Baba Vanga. Pedi que me 
deixassem ali, e eles podiam ir, que eu regressaria para casa a pé. 


Entrei no quintal da casa e notei homens, mulheres e crianças que estavam 
sentados ou parados perto da cerca. A julgar pelas suas roupas e bagagem, 
descobri que algumas dessas pessoas tinham estado ali havia dias. 


A certa altura, uma menina saiu de casa e em voz alta disse: “Já te disse, Baba 
Vanga já está muito cansada e não vai receber mais gente por hoje.” 


Achei que ela estivesse a passar mal porque estávamos no meio do verão e fazia 
muito calor. Fiquei um pouco triste por não ter ido na hora certa e voltei-me para ir 
para o meu hotel. Dei 2 a 3 passos e ouvi outra voz que disse: “Esse homem que 
está perto da entrada - venha.” 


À porta, atrás da garota, vi Baba Vanga. Ela parecia exactamente como as pessoas 
ma tinham descrito — meia-idade, meia altura, vestida de forma muito modesta. 
Fui na direção dela, passei por toda aquela gente que me olhava com um certo 
ciúme. Eu com toda a probabilidade estava muito emocionado e vivamente comovido, 
quando tropecei no tapete que estava na porta da frente. A menina me convidou-me 
a entrar e eu entrei para o quarto de Baba Vanga. Era o típico ambiente rural - 
nada diferente do quarto dos meus pais que viviam no campo. Os mesmos tapetes 
feitos à mão e toalhas de mesa colocados por toda a parte. A mesma quietude, 
arrumação e modéstia... ao entrar, tentei ficar o mais calmo possível para não 
pensar em mim próprio nem no meu trabalho. 


Tinha a certeza de que ninguém dera informações sobre mim, pois todo o encontro 
aconteceu por acaso. Eu nem sequer dormia sobre o açúcar, que era a prática 
comum da maioria das pessoas que visitavam Baba Vanga. Não parei de me 
interrogar como essa cega que ficava neste quarto semiescuro descobrira que eu 
estava perto da entrada do seu quintal e me chamou quando estava para regressar 
a casa - apesar de estar muito cansada. 


Baba Vanga iniciou a conversa em voz alta. Ela fazia perguntas e poucos segundos 
depois respondia ela própria: “Onde trabalhas? És de Sofia, perto da Ponte do 
Leão, num grande edifício. O teu escritório fica ao lado do inspetor-chefe... ele 
respeita-te muito. O que carregas aos ombros? Ah, eu vejo dragonas com estrelas. 
Vais ser promovido em breve.” 


Ela adivinhou com uma precisão inacreditável onde eu trabalhava e que o meu 
aposento ficava perto do meu superior, mas como ela conseguiu ver as minhas 
dragonas - se eu usava roupas civis? E ela viu as estrelas (eu era capitão na época). 
Quanto à promoção, eu não acreditei nela - pelo menos dois anos teriam que 
decorrer, se eu quisesse ser promovido. 


Baba Vanga não ficou nesse assunto por muito tempo e rapidamente mudou, e 
contou-me coisas sobre os meus pais. Ela adivinhou com precisão que eles moravam 
no campo e que eu tinha dois irmãos e uma irmã, dizendo com idêntica exactidão 


onde eles moravam. Em seguida, ela ficou em silêncio por alguns segundos e disse: 
“Vejo uma nova sepultura... oh, este era o teu pai" Na verdade, o meu pai falecera 
recentemente e nós o enterramos onde ele vivera. Ela continuou: “Vejo que tu vais 
mudar do apartamento actual em que vives para um novo." Nesse momento, olhei 
involuntariamente para a lâmpada da igreja que estava fixada na parede — fiquei 
espantado. As costas de Baba Vanga estavam voltadas para mim mas ela conseguiu 
capturar o momento em que olhei para aquela lâmpada. "Assim como a maioria das 
mulheres de idade, eu também tenho uma lâmpada de igreja - mas não abuso dela.” 


Muito provavelmente Baba Vanga queria realçar na minha frente que ela era uma 
forte crente, que ela era Cristã. Entretanto, naquela época, todos os tipos de 
religiões ou eventos paranormais eram amplamente rejeitados e proibidos pelo 
governo, por isso ela mencionou que não abusava dela. 


Poucos meses depois do encontro com Baba Vanga, absolutamente por acaso 
encontrei um ex-colega meu que não via há muito tempo. Ele ofereceu-me um 
apartamento bem aconchegante, bem próximo de onde eu trabalhava na época. Um 
dos seus parentes tinha mudado, de modo que literalmente em 3 dias recebi a 
aprovação do município para me mudar. 


Graças ao facto de morar perto do meu trabalho, participei de uma acção policial 
por capturar um prisioneiro perigoso que conseguira escapar da prisão. Fui 
premiado com um relógio especial que me foi dado pelo ministro de assuntos 
internos. Pouco depois, fui promovido ao posto de major. Eis como todas as leituras 
de Baba Vanga se tornaram verdadeiras até a última palavra. 


Em pouco tempo, tive um colega de quarto no meu novo apartamento — Alexander 
Varbanov, um músico da Orquestra Filarmónica da Bulgária. Ele insistiu em se 
encontrar com Baba Vanga e, um ano depois, levei-o a Petrich para se encontrar 
com a profetisa. Mesmo antes de entrarmos na sala de Baba Vanga, ela disse em 
voz alta: “Peter, és tu de novo — por que trazes esse tipo contigo?" Ela começou a 
berrar literariamente com ele dizendo: “Por que deixaste a tua família, a tua 
menina? Tens tanta ganância pela riqueza. Tu não vais ter família, nem felicidade, 
agora sai.” 


Fiquei tão surpreendido por ela ter chamou o meu nome, que não lhe dei a conhecer 
no nosso primeiro encontro. O que foi ainda mais impressionante foi como ela 
adivinhou todos os detalhes do meu colega de quarto — sem que ele tivesse levado 
o seu cubo de açúcar. Alexander ficou completamente arrasado — ele nem teve 
coragem de perguntar se ele se iria casar com a nova namorada. Ele simplesmente 


saiu da sala todo suado e com lágrimas nos olhos. Eu senti-me muito abatido quando 
vi a expressão do rosto dele. 


Seis meses depois, Alexander foi para a Áustria junto com os colegas da 
orquestra. A esposa suicidou-se ao atirar-se do quarto andar. Na primavera de 
1990, ele voltou à Bulgária e visitou-me. Desci as escadas e vi o seu Mercedes 
branco e a filha dele nele, que estava a viver com ele na Alemanha. Ele disse-me 
que ele tinha tudo (ou seja, encontrava-se financeiramente seguro), mas que ao 
mesmo tempo era muito infeliz. Esse foi o momento em que me lembrei de tudo o 
que Baba Vanga dissera sobre ele — ela tinha acertado de novo. 


VANGA DIMITROVA, PITONISA BÚLGARA 
(In: 'Experiências Psíquicas Além da Cortina de Ferro” 


Chegamos finalmente à terra fria e clara da Bulgária com as suas montanhas 
ondeantes e verdes e a sua costa lendária que dá para o Mar Negro. Nos Estados 
Unidos, a Bulgária é conhecida (quando é) pelos roseirais que fornecem essência 
para os perfumes do mundo e como a pátria orgulhosa do iogurte. Mas a Bulgária 
não é tão-somente isso. 


Um dos "valores" do país, neste momento, é Vanga Dimitrova, a vidente cega da 
Bulgária. Vanga, que vive perto da fronteira grega, na cidadezinha de Petrich uma 
grande médium, que se situa no mesmo plano de Gerard Croiset de Utrecht, na 
Holanda, e de Jeane Dixon, de Washington. 


Como eles, é famosa em sua parte do mundo, e multidões de pessoas lhe procuram a 
ajuda. Vanga descobre pessoas desaparecidas, ajuda a resolver crimes, diagnostica 
moléstias e lê o passado. Mas o seu maior dom é a profecia. Essa mulher cega, de 
meia-idade, prediz o futuro com assombrosa precisão. E vive num país 
suficientemente” sábio para poder apreciá-la. 


A Bulgária teve seis mil anos para aprender a sabedoria. Situada na Península 
Balcânica, mais ou menos do tamanho do Tennessee (e pouco maior que o Estado de 
Pernambuco), divisa com a Romênia, a Iugoslávia, a Grécia e a Turquia. Depois de 
conhecer a sua Idade de Ouro no século XIII, caiu nas mãos dos sultões turcos. Os 
seiscentos anos de brutal domínio otomano foram finalmente encerrados com a 
ajuda da Rússia czarista há menos de um século. Vieram depois as selvagens, 
confusas e famosas intrigas balcânicas, que inspiraram uma era de filmes de 


espionagem e, na vida real, trouxeram o caos e inversões em todas as frentes. Os 
comunistas conquistaram o poder em 1944. No período de estabilidade política que 
se seguiu, eliminou-se a pobreza realmente aflitiva, extinguiu-se o analfabetismo. 
Existem agora dúzias de universidades, faculdades, hospitais e institutos médicos. 
Hoje em dia, os oito milhões de habitantes da Bulgária estão provavelmente em 
melhor situação do que os habitantes de muitas partes da União Soviética, embora 
sejam mais pobres do que as populações de outros países satélites. 


A nossa busca da história da pasmosa profetisa Vanga e do próprio psi na Bulgária 
começou na capital, Sofia, cidade que tem cinco mil anos, mas não dá a impressão 
de mocidade nem de velhice. Sofia apenas é — como a natureza. O seu povo fala 
naturalmente de coisas naturais mo a capacidade psíquica, com uma facilidade 
inconsciente que não encontramos em outros lugares. Depois de captar o 
sentimento nacional, que lembra a nota viva e harmoniosa de um vaso grego, não nos 
surpreendemos de que viva na minúscula Bulgária a primeira profetisa do mundo 
moderno sustentada pelo governo, Vanga Dimitrova. E não nos surpreendemos de 
que os búlgaros tenham encetado a sua pesquisa psíquica científica mais 
suavemente do que qualquer outro povo. 


- Vanga Dimitrova nunca foi uma estranha em minha vida. Embora eu nunca a 
tivesse conhecido pessoalmente, ela conhecia a minha vida melhor do que eu 
mesma. A autora desse comentário concordara em contar-nos à parte que Vanga 
representara em sua vida, em falar sobre a visão do futuro, desenrolada como uma 
tapeçaria, como se os fios da sua vida tivessem sido tecidos antes do seu 
nascimento. 


Saímos do Grande Hotel Balcânico rumo à nossa entrevista. Diante de nós, a praça 
central matraqueava com os táxis e bondes enganchados uns nos outros. Do outro 
lado da praça se erguiam os catorze séculos da Igreja de Santa Sofia. À nossa 
direita, como um fragmento de barraca metálica pré-fabricada que houvesse 
afundado, via-se uma igreja literalmente subterrânea usada durante a opressão 
turca. Os minaretes de uma mesquita se elevavam logo depois e um almuadem ainda 
chamava os fiéis à oração. 


Atrás de nós, no centro do pátio do hotel, viam-se as ruínas não totalmente 
arruinadas de um banho romano. Uma confusão de tempos, uma terra de épocas 
heróicas, um país que focalizava os seus conhecimentos do século XX sobre aquele 
ponto imóvel no olho do tempo - a médium cega que prevê e prediz. 


- Como eu lhes disse, nunca a conheci. Meu pai foi procurá-la quando eu tinha doze 
anos. - A mulher que se achava diante de nós teria trinta e poucos. Possuía 
maneiras distintas e um bom emprego oficial. De pernas finas, cabelos castanhos 
avermelhados, olhos cinzentos, animava-se ao conversar. Depois que a conhecemos 
melhor notamos que; em momentos de distração, quando ficava sentada, esperando, 
num vestíbulo ou num café, o seu olhar pensativo lembrava o de uma estátua que 
fitasse os olhos em alguma lagoa de águas paradas. 


- Meu pai era médico e materialista convicto. Foi procurar Vanga por simples 
curiosidade. Queria ver como procedia a mulher em relação às pessoas que a 
buscavam, se era uma impostora consciente ou inconsciente. 


“Naquele tempo, Vanga já vivia na aldeia de Petrich, onde ainda vive. Conversava 
com as pessoas em sua casa, uma casa de camponeses, pequenina e rústica. Ela hoje 
não vive no luxo, mas está muito melhor do que estava. Quando meu pai chegou 
havia, como sempre, muita gente no pátio esperando ser admitida à sua presença. 
Ela assomou à porta e chamou meu pai. . . pelo seu apelido carinhoso, nunca usado 
fora da família. Disse que o receberia primeiro porque ele era a única pessoa no 
pátio que não acreditava nela. Depois que ele entrou, Vanga narrou-lhe uma série de 
coisas sobre o passado dele. Meu pai foi casado três vezes. Ela descreveu os 
casamentos corretamente, contou-lhe pormenores, particularidades, coisinhas que 
só ele sabia, pois não as revelara sequer às últimas esposas”. 


"A seguir, começou a falar sobre o futuro. Meu pai, predisse ela, morreria dali a 
catorze anos, em 1958, de cancro. Vanga falou também a respeito de meu irmão 
mais moço e a meu respeito. De todos os filhos, éramos os prediletos de papai. 
Vanga disse que eu faria um casamento feliz, mas que meu marido morreria de 
repente, pouco depois. Eu ficaria viúva com um bebê para criar. Disse que eu 
tornaria a casar, mas faria um casamento desastroso. O destino de meu irmão seria 
pior ainda. Ele morreria num estranho acidente aos vinte e poucos anos. 


"A experiência de Petrich abalou profundamente meu pai. Vanga 8escrevera com 
muita clareza e com fartura de pormenores cenas íntimas do seu passado. O que 
ela predissera para ele e o resto da família não era de molde a entusiasmar-nos. 


"Meu pobre pai voltou para casa terrivelmente transtornado. Precisava falar com 
alguém sobre isso e, assim confiou em minha madrasta. Contou-lhe tudo, fazendo-a 
prometer que nunca repetiria uma palavra a ninguém. Mas as senhoras sabem como 


são as mulheres. Não demorou muito que ela me contasse toda a História. Talvez 
achasse que também precisava confiar em alguém. 


"Muitos anos depois, meu pai chegou à conclusão de que tinha uma úlcera. Sendo 
médico, não deveria ter falhado assim no diagnóstico, mas talvez a sua vontade de 
acreditar que não sofria de uma coisa pior fosse tão grande que o diagnóstico lhe 
saiu errado. Sofreu duas operações. Na segunda, os médicos limitaram-se a olhar e 
tornaram a costurá-lo. Morreu de cancro... em 1958, na data predita por Vanga. 


"Eu me casei. Um bom casamento, um casamento feliz. Senti-me ainda mais feliz 
quando nasceu meu primeiro filho. Depois, alguns meses mais tarde, 
inesperadamente, repentinamente, meu marido morreu. . . ainda muito moço. Casei 
pela segunda vez e o segundo casamento foi um desastre. Agora estou divorciada. 
Há poucos anos, meu irmão correu para pegar um bonde. Saltou. . . mas alguma coisa 
não deu certo. Ele perdeu o equilíbrio, caiu e morreu. 


"Tudo aconteceu. Tudo o que Vanga disse que nos aconteceria aconteceu. Posso 
assegurar-lhes que ela estava certa. Mas não posso dizer-lhes porquê. Eu era uma 
criança, tinha doze anos quando meu pai foi procurá-la. Toda a minha vida se 
desenrolou diante dela, para que ela a visse. Porquê? Seria um plano, o destino, 
alguma coisa relacionada com a reencarnação? Por que Vanga pôde ver isso? 
Porquê? 


Sentia-se a intensidade da pergunta. Sabíamos que ela não esperava que 
tivéssemos a resposta, mas tínhamos a impressão de que continuaria perguntando 
"Porquê?" 

Talvez, algum dia, em algum lugar, encontrasse urna resposta. 


- Não sei se acreditam em Deus, — continuou ela. — Não acredito nos rituais da 
igreja, nem nos dogmas, nem na espécie de imagem que eles pintam das coisas. Mas 
sei que há alguma coisa. Quando a vida vai bem, digo: "Obrigada, meu Deus"; e 
quando vai mal, peço: "Ajuda-me, ajuda-me”. 


Mas ainda não sei o que possibilitou a Vanga ver a minha vida. 
"Foi provavelmente por ter falado primeiro com meu pai que ela se mostrou tão 


exata em suas predições sobre a minha família. Ela é sempre melhor no começo do 
dia. Essas coisas cobram os seus tributos. Além disso, está frequentemente 


doente. Pobre Vanga. Não lhe quero mal, apesar de tudo. Ela deve levar uma vida 
muito triste." 


Vanga Dimitrova é uma camponesa de quase cinquenta anos, que vive com a irmã em 
Petrich, numa região montanhosa da fronteira entre a Bulgária, a Iugoslávia e a 
Grécia. Está longe de qualquer espécie de corrente de actividade ou influência mas, 
como vidente, tem o seu próprio gênero de corrente de influência. A vida de Vanga 
misturou-se inevitavelmente às dores, prazeres e experiências dos milhares de 
seres que recorreram a ela em último recurso e às guerras, revoluções e 
infortúnios da sua terra. 


- É um grande consolo para mim ter podido ajudar algumas pessoas, — diz a mulher, 
que semelha a imagem de um oráculo popular redivivo. Sempre se veste de preto e, 
quase sempre, traz a cabeça envolvida no chalé de camponesa, que lhe acentua o 
rosto, redondo e cego; não é um rosto trágico, mas um simples rosto humano 
desadornado, que parece ter sido exposto a todas as intempéries. Havia um quê de 
obstinada resistência em seu vulto baixo, como também em seu caráter. Vanga já 
deu consultas psíquicas a dúzias de pessoas ao mesmo tempo. 


Não lida apenas com personalidades locais. O incessante desfile que lhe atravessa a 
soleira da porta inclui também os mais cultos e os mais requintados, que vão a 
Petrich movidos pela curiosidade ou pelo desespero. Inclui celebridades do 
Ocidente — membros do jet set e pessoas famosas, que buscam informações de 
uma médium não envolvida em política e nos problemas do Ocidente. 


Os cientistas que trabalharam com Vanga dizem-na “uma mulher respeitável". Ela é 
mais que uma “feiticeira do campo”. E uma das maiores médiuns vivas de hoje. 


- Ela, não raro, fica muito triste com as coisas que prevê — conta-nos um dos 
cientistas. — O seu dom psíquico a faz feliz. Mas, por outro lado, não pode viver 
sem ele. Não pode parar. E o modus operandi da sua personalidade. O saber que 
ajudou alguém, que não é apenas uma cega inútil que se aquece ao Sol enquanto todo 
o mundo trabalha, parece sustentá-la contra a sobrecarga de "visões" infelizes — 
morte, doença, assassínios, lares desfeitos, carreiras malogradas — que se 
relacionam com que lhe passam pela sala de estar. 


Vanga provavelmente não sabe que as predições que fez para o pai da nossa amiga 
se realizaram. Provavelmente nem mesmo se lembra do médico cético e das cenas 
da sua vida, passada e futura, que entreviu por alguns minutos. Mas, infelizmente 


para Vanga, algumas das suas profecias mais dramáticas e trágicas relacionavam-se 
com criaturas muito chegadas. 


E seu irmão Tomás quem conta: 


- Durante os anos maus da guerra, Vanga ajudou muita gente. As pessoas vinham 
procurá-la a fim de saber o que havia acontecido a amigos de que estavam 
separadas, conhecer o destino de entes amados, arrastados pela guerra. Vanga 
dizia-lhes quem ia morrer e quem voltaria, e quando. "No princípio de 1944, meu 
irmão Vasil e eu decidimos juntar-nos aos guerrilheiros que combatiam os alemães. 
Fomos despedir-nos de Vanga. Assim que aparecemos, ela rompeu a chorar, e disse 
a Vasil: 


- Você morrerá quando tiver vinte e três anos de idade. 
- Diga isso à outra pessoa, — retrucou-lhe Vasil. — Não acredito. Não acredito 
numa única palavra. 


"Passamos juntos a primavera e o verão nas montanhas, lutando contra os alemães. 
Depois, no outono, nós nos separamos. A unidade de Vasil atacou a aldeia de 
Foukso. Eles estouraram uma ponte e mataram muitos nazis. Vasil foi ferido e 
acabou capturado por homens da SS." 


Os alemães encurralaram todo o povo da cidade na igreja central. Cercados de 
metralhadoras, os habitantes de Foukso não puderam fazer nada quando os 
alemães obrigaram Vasil a descer a nave lateral da igreja e o puseram em pé. 
Espoucaram tiros na velha igreja. Vasil caiu ao chão, morto. 


- Foi no dia 8 de outubro de 1944, em que meu irmão completava 23 anos. 

A data da sua morte. A misteriosa capacidade de ver até vinte anos adiante no 
futuro é a parte mais insólita do talento psíquico de Vanga. Nem ela, nem os que a 
consultam têm, normalmente, o menor desejo de conhecer tais particularidades. 
Mas estas surgem gratuitamente. Quando lhe acontece ver uma data de morte, 
quase sempre acerta. Vanga não sabe por que se revela de repente o dia fatal. 


- Para meu grande pesar, à medida que vejo detalhes cada vez maiores da vida dos 
outros, vejo também, com frequência, as datas da sua morte. Muito antes que isso 
acontecesse, previ o dia em que meu marido morreria, muito embora ele não tivesse 
ainda quarenta anos. Vi também que nada se poderia fazer para salvá-lo. Chamava- 
se Dimitri Georgeyev. Era um homem bom e generoso mas, infelizmente, se pôs a 


beber. Creio realmente que foi toda aquela gente que insistia em procurar-me, 
centenas de pessoas com as suas dificuldades a entrar e a sair da nossa casa, que o 
Levou à bebida. Ele morreu no dia 7 de abril de 

1956, como eu previra. A partir desse dia, passei a vestir-me de preta. E desde a 
sua morte, não fui mais chamada pelo seu sobrenome, Georgeyev. Sou conhecida 
como Vanga Dimitrova. 


A capacidade profética de Vanga talvez seja sensível à morte porque a primeira 
predição de que ela se lembra envolvia uma morte muito especial para ela. Quando 
fez treze anos, começou a ter períodos de cegueira. 


- A ideia de não poder ver para o resto da vida transtornou-me horrivelmente. Meu 
pai e toda a família tentaram ajudar. Mas não adiantou. — Depois de duas 
operações malogradas, Vanga ficou cega outra vez, aos dezanove anos. — Disseram 
a meu pai que somente certa especialista poderia fazer alguma coisa, e por isso ele 
me levou para vê-lo. Mas foi tudo em vão. Se fôssemos mais ricos é possível que, 
hoje, eu estivesse enxergando. Lubka, irmã de Vanga, conta o caso com maiores 
minúcias: 


- Meu pai viajou com Vanga para outra cidade. O médico examinou-a e disse que 
Vanga recuperaria a vista se ele a operasse imediatamente. Em seguida, pediu a 
meu pai uma grande soma de dinheiro. Papai era um trabalhador migrante. Só 
conseguia trabalho em determinadas ocasiões. Estava longe de ter a quantidade de 
dinheiro exigida pelo médico... embora eu saiba que a teria dado para ajudar Vanga, 
se a tivesse. 


Vanga teria de ser cega. O pai levou a filha para casa. Lá chegada, Vanga 
confidenciou aos irmãos e irmãs que receava que o pai morresse logo. Disse que 
sabia disso. Tentaram confortá-la. Ela estava apenas imaginando coisas mórbidas 
porque não podia ver. Mas o pai morreu — - no dia exacto que Vanga especificara. 
Ela trocara uma visão por outra. 


Naquele tempo, Vanga vivia numa aldeia da Macedônia, ao pé da fronteira búlgara. 
As pessoas começaram a acorrer à casa da família. Poderiam falar com a menina 
cega? Seria a vidente capaz de ajudá-las? Pouco depois, vieram das aldeias 
vizinhas. No verão turbulento, Vanga vaticinou uma mudança inesperada em sua 
própria vida. Ela disse a sua irmã Lubka: 


- Dentro em pouco virá um homem de uniforme de outro país. Ele será o homem da 
minha vida. 
Hoje, Lubka observa: 


- Dessa vez, naturalmente, achávamos que ela estava errada. Afinal de contas, era 
cega. 

No outono, um jovem soldado de belos bigodes pretos veia da cidade próxima de 
Petrich, na Bulgária. Era Dimitri Georgeyev, que procurava descobrir quem matara 
seu irmão. 


- Eu sabia, — lembra-se Vanga, — mas não queria contar a Dimitri. Não queria que 
ele se vingasse. Ele insistiu. 


Finalmente, obriguei-o a jurar que não faria nada aos homens. Cantei-lhe, de um 
modo geral, as pessoas que estavam envolvidas, mas não citei os dois sujeitos que 
tinham realmente cometido o assassínio. Um dos homens que Vanga "viu" como 
assassino acabou morrendo numa briga de rua. O outro, anos depois, confessou em 
seu leito de morte haver matado o irmão de Dimitri. Mas isso não era o mais 
importante. O soldado Dimitri voltou à Bulgária. Desmobilizado algum tempo depois, 
rumou diretamente para a casa de Vanga. A porta, disse apenas: 


Vanga, vim aqui pedir-lhe... 
Sou cega, não sou para você, — atalhou ela. 
Não faz mal. Quero que seja minha esposa. 


- E eu cedi, — conclui Vanga, que então se mudou, em companhia do marido, para 
Petrich, na Bulgária, do outro lado da fronteira. A população de Petrich tinha ganho 
uma vidente. Boris Gurov, lavrador de meia-idade, visitou incontinenti a nova 
vizinha. Seu irmão mais moço, Nikola, desaparecera em 1923, quando tinha apenas 
quinze anos. A família o procurara em toda parte, mas nunca se haviam encontrado 
pistas. Aquilo ainda atormentava o lavrador. 


Poderia Vanga dizer-lhe o que acontecera a Nikola em 192? 
- Eu o vejo. Está vivo! — disse-lhe Vanga. — Vejo o seu irmão Nikola numa grande 


cidade da Rússia. Ele cresceu ali. E um cientista. Mas...não está lá agora. E escravo 
dos Alemães. Está num acampamento. Mas não se preocupe, virá procurá-lo no 


princípio desta primavera. Poderá reconhecê-la pelo uniforme cinzento. Estará 
carregando duas malas, — ajuntou Vanga. 


Era estranho demais. Boris não podia aceitar a idéia de que o seu perdido irmão 
fosse um cientista soviético, e muito menos que estivesse, naquele momento, num 
campo de concentração. Voltou para casa convencido de que nunca saberia a 
verdade. A título de curiosidade, repetiu a história fantástica de Vanga à sua 
família. 


Reza a crônica local que, dois meses depois, numa madrugada de primavera, um 
estranho, cansado, parou diante da casa de Boris. Pôs no chão duas malas. Não 
parecia familiar a pessoa alguma da aldeia. Não pareceu familiar a Boris quando 
este saiu para falar com ele. Era Nikola. O irmão mais moço regressara depois de 
quase vinte anos. Nikola confirmou a visão de Vanga. Fugira para a Rússia, onde 
estudara e acabara se transformando em engenheiro. 


Ao estourar a guerra, entrara para o Exército Vermelho e, pouco depois, fora 
capturado pelos alemães. No acampamento, conseguira finalmente convencer os 
germânicos de que era búlgaro. E os búlgaros, nessa ocasião, estavam oficialmente 
aliados aos alemães. Os nazistas deixaram-no partir. Ele se dirigira, a pé, para casa 
em seu uniforme cinzento de prisioneiro. 


Essa mulher cega, que vive nas selvagens montanhas da Trácia a que aludem 
Homero e Virgílio, acerta sempre em sua profecia? Pode ver o futuro com a mesma 
precisão com que nós ligamos um aparelho de televisão e vemos o que se passa na 
tela? Não de todo. Há dias em que o seu poder psíquico não funciona. Ela, às vezes, 
se equivoca. Nenhuma sensação especial lhe assegura que as suas predições estão 
certas ou erradas. Mas — e este é um grandissimo "mas" - Vanga Dimitrova acerta 
quase sempre. De acordo com a documentação fornecida pelos cientistas, acerta 
em 80% das vezes. 80% do que vê do passado e do que prevê do futuro está 
absolutamente certo, e 80% não são uma percentagem despicienda nos anais 
oraculares. 


Vanga é especialmente hábil em dar às pessoas informações sobre amigos e 
parentes desaparecidos. Durante a guerra, uma mulher iugoslava procurou-a para 
ter notícias do marido, tido por morto em ação. 


- Ele não está morto, — disse Vanga. — Ele vai voltar. E voltou — na ocasião predita 
por Vanga. O círculo da sua fama aumentou. 


Mais recentemente, um lavrador búlgaro foi a Petrich, vindo de uma região 
relativamente distante. Poderia Vanga ajudá-lo a encontrar sua filha desaparecida? 
Calmamente, 

Vanga contou-lhe que a menina se suicidara, afogando-se num lago que havia perto 
da casa dele. O corpo, mais tarde, foi retirado do lago. 


Um dia, uma mulher apareceu à porta de Vanga, embora já soubesse que a pessoa a 
cujo respeito desejava informações estava morta. Sua irmã fora enterrada quinze 
anos antes. Mas quais tinham sido as verdadeiras circunstâncias da sua morte? 


- Sua irmã foi morta pelo próprio marido, — disse-lhe Vanga. — Ele conseguiu 
estabelecer um álibi falso, segundo o qual estivera em Sofia o tempo todo. Segundo 
os relatos, o uxoricida foi finalmente encontrado. 


No reino do trabalho psíquico de detetive, Vanga, cega, sentada em sua casinha, 
pôde dar à patrulha búlgara da fronteira informações suficientes para a captura 
de um bandido das montanhas, com sete mortes nas costas. Os jornais búlgaros 
afirmam que ela é amiúde utilizada pela polícia na solução de crimes. 


Diz Vanga que não tem controlo sobre as imagens mentais que se formam em sua 
mente. E precisa que elas venham naturalmente. 


- Não posso forçá-las. Elas podem referir-se ao passado, ao presente ou ao futuro. 
Não tem meios de saber qual o período de tempo que se iluminará de repente para 
ela. 

Alguns anos atrás, um romancista búlgaro fez a viagem de seis horas de Sofia a 
Petrich. Vanga não respondeu às suas perguntas. Em vez disso, as palavras lhe 
saíam aos borbotões, delineando circunstanciadamente o enredo de um livro que o 
romancista acabara de escrever, mas que ainda não mostrara a ninguém. 


- É uma história verdadeira, — disse Vanga. — Excepto no fim. No livro, a moça 
morre, o que não acontece na vida real. Ela ainda está viva. Mude o fim e conte a 
história como aconteceu. O livro ficará melhor. Vanga acertara tão 
surpreendentemente a respeito do manuscrito que o autor lhe seguia o conselho e 
deixou viver a heroína. Afirma-se também que Vanga teria dito ao romancista que 
ele faria uma longa viagem à Rússia e que por duas vezes, escaparia por um triz de 
morrer acidentalmente. E reza a história, todas as predições, há seu tempo, se 
materializaram. 


Estes são alguns dos relatos que lhe deram celebridade na Bulgária. Literal e 
figuradamente, Vanga é uma instituição nacional. Muitos búlgaros, quando falha 
tudo o mais, recorrem a ela. Pouquíssimos dentre eles, por mais horríveis que sejam 
os seus augúrios, lhe atribuem a imagem da feiticeira má. As pessoas falam nela 
com interesse e, geralmente, com respeito. 


- As histórias que ouviram sobre Vanga Dimitrova são verdadeiras, — assegurou- 
nos uma jovem secretária em nosso hotel. — É uma mulher notável e merece um 
crédito tremendo por todas as pessoas que tem ajudado. Minha irmã está tentando 
conseguir uma entrevista com ela. Já não é tão fácil como antigamente, quando a 
gente ia para lá, fazia fila no pátio e ficava esperando. Agora é preciso fazer um 
requerimento a uma espécie de comissão que eles organizaram. A comissão marca 
um dia e esse dia, às vezes, demora um tempo enorme. 


Para os estrangeiros, o custo de uma consulta é de aproximadamente 30 dólares. 
Para os búlgaros, a taxa orça por dez leva (5 dólares), e que, em muitos casos, 
equivale, no mínimo, a um dia de trabalho. O dinheiro não vai para Vanga, mas para o 
Estado. Vanga recebe um pequeno salário, equivalente, mais ou menos, a uns 
duzentos dólares mensais, pago pelo governo. 


Os cientistas explicaram mais tarde que a comissão foi organizada por três razões: 
para impedir que Vanga seja sufocada por milhares de visitantes; para fazer 
registros adequados das suas profecias; e para entrevistar os que vão procurá-la. 
Isso permite aos cientistas acompanhar-lhe as predições à medida que passam os 
anos. Que pensam os cientistas búlgaros desse oráculo cego que existe em seu 
meio? 


Os Institutos de Sugestologia e Parapsicologia de Sofia e Petrich possuem uns 
trinta cientistas que estudaram as fenomenais capacidades psíquicas de Vanga 
empregando o equipamento mais moderno e mais sofisticado. O seu porta-voz 
principal é o Dr. Georgi Lozanov, diretor dos dois Institutos. O Dr. Lozanov, médico 
e psicoterapeuta há dezasseis anos e praticante de Ioga há vinte e cinco, é o 
pioneiro da parapsicologia na Bulgária. Médico célebre, granjeou fama não só na 
Bulgária mas em todo o bloco de países comunistas pelos seus descobrimentos no 
campo dos poderes supranormais da mente. As suas palavras são acatadíssimas na 
Bulgária. 


O Dr. Lozanov declarou publicamente às imprensas búlgara e iugoslava: "As 
histórias a respeito de Vanga Dimitrova não são fantasias, embora algumas 
contenham exageros. Ela é uma criatura extraordinariamente talentosa". Um 
escritor iugoslavo perguntou ao Dr. Lozanov se Vanga era a profetisa mais 
talentosa do mundo. 


- É difícil dizer. As capacidades precognitivas são como a poesia. Tudo depende do 
treinamento e, amiúde, da capacidade de traduzir a inspiração em palavras. Vanga, 
às vezes, trabalha num minuto. Outras, leva horas. A telepatia e, em certas 
ocasiões, a fantasia se misturam às suas predições. Os históricos dos casos, no 
entanto, parecem mostrar que ela Iê o futuro para os que a procuram 
pessoalmente, e até para os que não a procuram. Possui capacidades psíquicas 
muitíssimo superiores às das pessoas comuns e da maioria dos médiuns. (205) Há 
anos que Vanga tem sido um personagem para o Dr. Lozanov. 


- Ouvi falar em Vanga desde os doze ou treze anos. Ouvi tanta coisa que, depois 
dos vinte, decidi ir vê-la pessoalmente. Um amigo, Sasha Itrech, assistente na 
Universidade de Sofia, acompanhou-me. Os dois jovens pesquisadores encostaram 
o carro fora da estrada, muito antes do perímetro urbano de Petrich, e puseram-se 
a andar. Não queriam que ninguém pudesse fornecer a menor informação a seu 
respeito. Achava Lozanov que Vanga poderia ter espias espalhados pela aldeia, que 
lhe dessem informações a respeito dos recém-chegados. 


- Entramos na fila com centenas de outros, — contou Lozanov, — e esperamos três 
horas inteiras para chegar à cabeceira. Nem sequer nos falávamos. Para que 
fornecer pistas a quem pudesse estar ali prestando atenção? Finalmente chegou a 
nossa vez. Sasha entrou primeiro. 


Vanga começou dizendo-lhe o nome e o sobrenome. Disse-lhe onde nascera e 
descreveu o apartamento de esquina, num segundo andar, em que ele morava 
naquele tempo. Disse-lhe, em seguida, o nome de sua mãe e identificou a moléstia 
de que ela estava sofrendo. Disse ainda a Sasha a data da morte de seu pai e o 
nome da doença que o matara. Forneceu todas essas informações como se as 
estivesse lendo num livro. A seguir, concluiu: 


- Você está casado há sete anos, mas não tem filhos. Terá um daqui a um ano. 
"Isso aconteceu exatamente como ela predissera. 

"Chegou depois a minha vez. Quando transpus a soleira da porta, Vanga me 
interpelou: 


- Georgi, por que veio? Você é um médico que cura com a hipnose. Quer 
experimentar-me. Por que veio agora? 


Chegou cedo demais. Voltará daqui a alguns anos. 


"Ela parecia querer dizer que um estudo científico sério do seu talento profético 
talvez fosse possível naquela ocasião. Eu não disse nada. Ao invés disso, tentei 
minha primeira experiência. Usando todo o poder da minha vontade e a pequena 
capacidade telepática que possuo, imaginei ser outro homem, um homem que 
conheço muito bem. Ela começou a predizer, mas as suas predições estavam 
erradas. E ela mesma mo confessou. Depois disse: 

- Vá embora, não lhe posso dizer nada." 


Observa Lozanov: 

- O facto de eu ter pedido bloquear Vanga é muito interessante. Foi o primeiro 
elemento seguro que tive para a minha hipótese de que Vanga respigava o que dizia 
aos visitantes em suas próprias mentes, telepaticamente. Lozanov não desenvolveu 
a sua ideia nem lhe mostrou a relação com a profecia. É muito fácil presumir que 
Vanga extrai os seus conhecimentos do passado e do presente do próprio 
consulente — mas que dizer do futuro? É possível que a vidente não os obtenha de 
um grande esquema geral que vê no céu mas, pelo menos em certos casos, 
carregamos connosco o nosso destino. Isso vai muito além da ideia do resultado 
lógico das ações ou pensamentos atuais. Que é o que, numa menina de doze anos, 
conduz logicamente à morte do marido dez anos depois, após o nascimento do 
primeiro filho do casal? Ainda que esse "desenho" estivesse na moça, como se 
prenderia ao pai que está em presença de Vanga? 


Procurando compreender a profecia, muita gente figurou o tempo como um 
espetáculo que rola para nós numa esteira transportadora. Talvez os quadros já 
estejam lá, como os de uma procissão a vários quarteirões de distância. Comparam- 
se os profetas a pessoas postadas no alto de edifícios: vêem mais longe. Isso dá 
origem à ideia do "presente espaçoso" — à ideia de que alguns podem ver melhor o 
presente do que outros. O trabalho com Vanga indica que poderemos obter um novo 
vislumbre de compreensão se modificarmos a nossa perspectiva. Talvez haja em 
nós uma semente, um padrão que atrai o futuro, exatamente como a glande atrai os 
elementos de que precisa para transformar-se em carvalho. A glândula tem de 
transformar-se em carvalho, mas tem de transformar-se num carvalho velho, num 
carvalho de vinte galhos, de cinquenta galhos? Se o carvalho estender um ramo na 


direção de uma linha de força, o ramo será cortado; mas se o estender em outra 
direção, o ramo subsistirá. 


Para a mente do Dr. Lozanov, as teorias acerca da profecia de Vanga são menos 
importantes nesta fase do que o "trabalho duríssimo". "Seja ela o que for, tenho a 
certeza de que a profecia pode ser explicada cientificamente, e o será", diz ele. 
Com históricos de casos e documentação, as teorias podem começar a elaborar-se 
mais facilmente quando se organiza a experiência. Uma questão fundamental é 
saber se os auspícios de Vanga podem ser evitados. As suas palavras são uma 
advertência ou um decreto? 


E muito mais fácil obter-se um vislumbre de compreensão observando o trabalho 
médico psíquico de Vanga. Pode ser que ela não esteja lendo embriões de tempo 
encerrados nos poderes de compreensão de nossas mentes, que habitualmente não 
podemos explorar, mas talvez esteja lendo informações sobre o nosso estado 
físico, constantemente sistematizados em nosso inconsciente. Vanga não é uma 
curadora e não pode, psiquicamente, receitar um remédio. O que ela faz é 
diagnosticar uma doença ou uma disfunção. E predizer se o doente sobreviverá ou 
sucumbirá sob o efeito das enfermidades. 


Vinte anos se haviam passada depois que Vanga dissera ao jovem Lozanov que se 
fosse; não poderia fazer nada por ele. Depois, contudo, como ela predissera, 
chegara o momento azado para a investigação e ambos tinham feito muita coisa um 
pelo outro. 


- Nos últimos dez anos tenho tido centenas, talvez milhares de conversações com 
Vanga. Ela acabou confiando em mim e concordou em trabalhar comigo, - diz o Dr. 
Lozanov. — Fiz um sem-número de testes e experiências com ela. E verifiquei 
pessoalmente os seus antecedentes, tentando documentar os acontecimentos 
passados, que ela revelou às pessoas, e o futuro que predisse. 


Os casos verificados por Lozanov refletem a amplitude dos dons de Vanga. 


- Há vinte e cinco anos, uma mulher de aldeia da Macedônia perdeu o filho; o 
menino desapareceu. Foi visto brincando à beira de um rio. Os aldeões procuraram 
em toda a parte, mas não encontraram vestígios do garoto. A própria mãe, 
finalmente, concordou em que já não havia esperanças de achá-lo, — - relatou o Dr. 
Lozanov. 


- Isso aconteceu durante a guerra, antes da libertação. Vinte e dois anos se 
passaram. 


A mulher acertou de procurar Vanga para informar-se de uma doença que a estava 
preocupando. "A senhora ficará boa", assegurou-lhe Vanga. E, de repente, ajuntou: 
"e seu filho logo voltará também. Vejo-o com um cigano. Ele cresceu. Se a senhora 
for amanhã a uma certa aldeia, o achará." A mulher rumou imediatamente para a 
aldeia que Vanga lhe indicara. E, lá, achou realmente o filho, tal como Vanga o 
descrevera. Ele, a princípio, não a reconheceu mas, à medida que ela mencionava 
acontecimentos passados, ele foi-se recordando, pouco a pouco. Hoje, os dois estão 
reunidos. 


Lozanov visitou-os para documentar a história. 


- Certa vez fui a Petrich e encontrei vários camponeses da aldeia de N. em casa de 
Vanga, — recorda-se Lozanov. 


- Eles queriam saber por que morriam as suas abelhas. "Por que vieram procurar- 
me?" perguntou-lhes Vanga. "Seria melhor se tirassem o veneno das suas colmeias". 
Os camponeses se foram. Mais tarde, fui à aldeia de N. e perguntei-lhes se Vanga 
acertara. Eles disseram que sim. Ela lhes contara quem pusera o veneno nos 
cortiços e o envenenados, interpelado pelos apicultores, confessou tudo. 


Lozanov guarda em seus arquivos, cada vez mais abarrotados, a história do chofer 
de um ministério do governo. O chofer foi procurá-la por simples curiosidade. 
Vanga disse-lhe que ele não era um bom homem. "Se soubesse o que você anda 
fazendo, sua mulher o abandonaria amanhã. Mas isso não é tão perigoso. Você 
sofrerá um acidente no dia 11 de Novembro deste ano. Ficará muito ferido, mas 
não morrerá." O motorista riu-se e saiu. No dia 11 de Novembro, deu uma trombada 
com o carro e feriu-se gravemente, conta Lozanov. 


Disse Vanga: 


- Não tenho medo de dizer às pessoas o que vejo mas, de um modo geral, não gosto 
de falar a respeito de problemas de casamento. Vejo muitas coisas sobre mulheres 
e homens casados. Quero ajudar, mas não os ajudaria se lhes dissesse que muita 
coisa do que vejo aconteceu ou acontecerá. 


O Dr. Lozanov examinou também alguns dos feitos psíquicos mais estranhos de 
Vanga. 

- Vanga visitou uma mulher grávida na aldeia de P., no sul da Bulgária. Ela disse à 
mulher que a criança que esta última estava esperando seria morta quando fosse 
pouco mais que um bebê. E mostrou a casa onde morava o futuro matador. Tudo 
isso aconteceu. Mais tarde, a polícia prendeu o assassino na casa que ela indicara. 


Em meados da década de 1960, pessoas de toda a Europa Oriental e, finalmente, da 
Europa Ocidental acorriam à casa de Vanga. Chegaram mesmo algumas da Austrália, 
dos Estados Unidos e do Canadá. Havia gente demais. Ela estava dando até 
cinquenta consultas por dia. Como outros grandes médiuns, tinha-se a impressão de 
que Vanga poderia ser destruída pelo seu dom. Multidões de doentes, curiosos, 
preocupados — apareciam todos os dias e, muitas vezes, quando a longa fila se 
aproximava do fim, Vanga se sentia atordoada, e sua fala se arrastava, as imagens 
proféticas lhe apareciam borradas e confusas. 


Em meados da década de 1960, entretanto, estava acontecendo outra coisa em 
Sofia. O provido governo Búlgaro chegara à conclusão de que a clarividência e a 
precognição eram campos maduros e vitais de indagação científica. O governo 
fundou o Instituto de Sugestologia e Parapsicologia que, entre outras providências, 
ofereceu abrigo a Vanga e resguardou-a das exigências mais exorbitantes feitas às 
suas energias. Em 1966, ela passou a ser funcionária pública. Hoje, além do pequeno 
salário que lhe paga o governo, dispõe de duas secretárias e de um grupo de 
pessoas encarregadas de entrevistar os solicitantes. Fora isso, para estudá-la 
cientificamente, existe em Petrich um laboratório de parapsicologia sustentado 
pelo governo, inteiramente aparelhado e apetrechado, ligado ao grande Instituto 
de Sofia. 


Um governo comunista que sustenta e estuda uma profetisa e clarividente pareceu- 
nos extraordinário. Alguns parapsicólogos ocidentais, que tinham visitado os países 
da Cortina de Ferro há quatro ou cinco anos, asseguravam que os comunistas 
dificilmente se atreviam a mencionar o tópico "proibido" da profecia, mesmo em 
conversações particulares. Um ocidental que ventilara o problema da precognição 
numa conferência comunista aparentemente escandalizara os delegados. Sem 
embargo disso, o governo da Bulgária estava firmando um precedente no mundo 
inteiro ao estudar esse fenômeno de predição psíquica. 


- Como foi que isso aconteceu? — perguntamos ao Dr. Lozanov, quando lhe fomos 
apresentadas no Instituto de Sugestologia e Parapsicologia em Sofia. 


Lozanov, com os seus quarenta e três anos, o seu halo de cabelos grisalhos e 
anelados, as suas sobrancelhas nitidamente arqueadas e os seus quentes olhos 
escuros, cercados de risonhas rugazinhas, irradia uma preocupação profunda e 
bem-humorada pelas pessoas. É compacto, flexível, de estatura mediana. Conquanto 
seja um mestre hipnotista, não tem o olhar imperioso do hipnotista estereotipado. 
Em vez de furar-nos, os seus olhos nos atraem. Georgi Lozanov ri com frequência e 
longamente — um riso que cresce sempre e parece ter nascido da última piada 
contada num reino de permanente deleite. Talvez Lozanov tenha encontrado parte 
do deleite que são apanágio dos gurus, durante os seus vinte e cinco anos de 
estudos das formas filosóficas mais elevadas da Ioga. 


Depois de conversar rapidamente com ele, compreendiasse que houvesse 
conquistado a confiança e a cooperação não só de Vanga mas também de muitos 
outros médiuns — personalidades tão temperamentais e personalísticas que muitos 
pesquisadores se recusam a lidar com portadores de grandes dotes psíquicos. 
Lozanov combinara um severo autodesenvolvimento, através da Ioga, com um 
rigoroso treinamento científico — extraordinária combinação que lhe deu profunda 
visão interior e rapport com as mentes fenomenais dos médiuns. 


O Dr. Lozanov sorriu diante da nossa pergunta sobre o interesse búlgaro pelo 
paranormal. 

- Não se esqueçam de que este é um país muito antigo, — disse ele. — É a terra de 
Orfeu. 

Diz-se que Orfeu, que nós conhecemos como o deus da música e da poesia, viveu 
realmente na terra que é hoje a Bulgária. Reza a lenda que Orfeu foi um grande 
profeta, mestre e músico e, quando cantava e tangia a sua lira, os pássaros lhe 
voavam ao encontro, os peixes saltavam das águas e iam ter com ele, o vento e o 
mar se imobilizavam, os rios fluíam na sua direção, as árvores e as próprias pedras 
acompanhavam-no. E quando ele foi violentamente atacado, o seu corpo feito 
pedaços e atirado aos quatro ventos, a cabeça decepada de Orfeu, arrojada a um 
rio continuou a cantar. 


- Possuímos uma longa tradição de cultura ocultista na Bulgária, — continuou 
Lozanov. Muitas pessoas aqui têm experiências psíquicas. Talvez seja a atmosfera, 
— ajuntou, sorrindo, — - mas o caso não é incomum. Isso explica, em parte, a 
disposição para examinar os fatos parapsicológicos. Na realidade, todos somos 
médiuns, mas nem todos somos capazes de utilizar o talento psíquico de maneira 


prática. Qualquer um de nós pode cantar algumas notas, mas os que têm queda para 
a música desenvolverão o seu talento até atingir um alto nível. 


- Como foi que o governo passou a interessar-se pelo psi? — perguntamos. 


- Trabalhei com a precognição durante vinte anos, — replicou Lozanov. Pesquisei 
perto de sessenta e cinco médiuns na Bulgária. Eu sabia que haveria uma época na 
Bulgária em que os cientistas poderiam entregar-se a esse estudo. Trabalhei com 
Vanga Dimitrova cerca de dez anos. Houve muitas dificuldades e aqueles anos 
foram duros. Basicamente, eu tinha de provar que ela era, de fato, clarividente. Há 
uns três anos se organizou uma comissão para estudá-la. Gosto de comissões, — 
rematou, sorrindo. Cônscio de que montes de estatísticas podem ser relutados ou 
ignorados, resultados de testes e testemunhos negados, argumentos lógicos 
destruídos, Lozanov decidiu deixar que os membros da comissão julgassem por si 
mesmos e chegassem às próprias conclusões mediante experiências e provas de 
primeira mão. 


- Levei toda a comissão, um por um, a Vanga, - disse Lozanov. - Antes de irmos a 
casa dela, alguns procuraram-me e perguntaram: "Por que você está perdendo 
tempo com Vanga? Por que não larga esse negócio de precognição e não se dedica 
exclusivamente à psiquiatria?" 

E eu lhes respondi: "Mais tarde falaremos sabre isso". 


“Tivemos sorte naquele dia. Vanga estava no melhor da sua forma. Mostrou-se 
sumamente clarividente. Depois, alguns membros da comissão me procuraram e 
disseram: 

Precisamos experimentar. Precisamos estudar isso." 


A comissão apresentou um relatório favorável a Vanga e, por ocasião do degelo, no 
meado dos anos 60, a parapsicologia recebeu o seu nihil obstar. Fundaram-se 
muitos Institutos de Parapsicologia. Outros grupos científicos, como o Instituto de 
Fisiologia, cooperaram plenamente com a pesquisa da ESP. 


- O nosso apoio provém dos mais altos níveis do governo, — disse Lozanov, — dos 
mais altos. O governo nos deu excelentes condições para o trabalha. Nunca tivemos 
de preocupar-nos com dinheiro. Podemos levar avante qualquer projecto, em 
qualquer área do paranormal. Vanga é a primeira clarividente do mundo a ser 
colocada na folha de pagamento do Estado e o nosso governo criou boas condições 
para pesquisar a precognição. 


Lozanov disse tudo isso com muito orgulho — orgulho pela Bulgária e pelo seu povo 
notável, a quem é extremamente dedicado. 


Devemos dar os parabéns aos búlgaros por terem tido o discernimento e a coragem 
de ingressar num campo de estudos tão importante e valioso quanto a sondagem 
dos velados domínios da existência humana. Muitas vidas dentre os oito milhões de 
cidadãos da Bulgária foram tocadas pelas profecias de Vanga, quer a conheçam, 
quer não, e urge compreender melhor esse fenômeno. Se os estudos de profecia 
realizados pelo Instituto de Parapsicologia redundarem numa vitória científica, a 
Bulgária terá tido o mérito de dar ao mundo uma das maiores conquistas de todos 
os tempos. 


- Têm chegado pessoas de todas as partes do globo para consultar Vanga e, 
durante muitos anos, mandamos questionários a mais de três mil delas, 
sistematicamente, a fim de verificar-lhe as predições. Até agora, a nossa pesquisa 
revela que 80% do que Vanga predisse estão certos. 


"Seria muito arrojado dizer categoricamente que ela é precognitiva, — advertiu 
Lozanov. — Cumpre evitar pronunciamentos antecipados. Aqui prepondera a ideia 
de que, se a precognição existe numa pessoa, não temos medo do que ela possa 
implicar filosoficamente. Se a precognição existe, encontraremos explicações para 
ela. Em minha opinião pessoal, não como diretor do Instituto, Vanga é médium; é 
capaz de predizer o futuro, embora não 100%." 


Em regra geral, os cientistas comunistas acreditam gire os factos paranormais 
provavelmente obedecem a leis específicas, que podem ser descobertas e 
aproveitadas. A definição comunista de "materialismo" inclui as leis das 
ocorrências científicas e, portanto, se os fatos psíquicos estão sujeitos a leis de 
comportamento, podem ser considerados "materiais". 


Além de analisar históricos de casos, como estudavam eles a precognição? 

A resposta de Lozanov não nos surpreendeu. Ajustava-se ao surto de pesquisa do 
paranormal que se registra em todo o mundo comunista: um esforço para 
compreender a energia básica inerente ao paranormal e a relação dessa energia 
com o corpo humano. 


- Estamos estudando os campos de energia em torno de Vanga durante a 
precognição, - contou-nos Lozanov, — e a relação entre a, profecia e as outras 


formas de ESP. — Lozanov e os seus colegas fazem um estudo total da 
precognição: a mulher total e o panorama total dos seus pronunciamentos psíquicos. 
— Temos uma documentação completa, médica e de outros gêneros, de todos os 
dias da vida de Vanga durante os últimos anos. Por que tem ela bons e maus dias? 
Existem fatores médicos envolvidos nas suas profecias totalmente exatas do 
futuro? Os campos biológicos ao redor do seu corpo afetam a precognição e a 
clarividência? O seu cérebro funciona de maneira diferente do cérebro de outras 
pessoas? Que se pode dizer da sua constituição psicológica? Estas são apenas 
algumas perguntas cujas respostas estamos procurando. 


E prosseguiu: 


- Não é possível estudar todos os aspectos paranormais dos seres humanos sem 
incluir no estudo muitas áreas da ciência. Por isso acredito que o melhor método de 
pesquisa da ESP consiste em reunir um grupo de muitos especialistas diferentes. O 
nosso Instituto conta com trinta cientistas, todos de especialidades distintas, que 
trabalham juntos para estudar Vanga e o psi em geral. 


"O cientista puro que trabalha no campo da ESP nem sempre lhe compreende os 
aspectos psicoterapêuticos. E possível que escapem à sua observação alguns dos 
aspectos mais complexos da psique humana e das leis da sugestão. 


Nem tudo o que se refere a seres humanos é tão simples quanto alguns cientistas 
puros gostariam que fosse. Por outro lado, o psicologista ou psicoterapeuta sozinho 
talvez não consiga elucidar problemas técnicos de física ou de electrofisiologia. 
Quando todos trabalham juntos, como fazemos aqui no Instituto, podemos obviar a 
alguns equívocos e evitar muitos erros. Claro está que, se um pesquisador chegasse 
um dia a deixar de cometer erros, não haveria desenvolvimento de espécie alguma!" 
O Dr. Lozanov interrompeu a sua vívida e brilhante explicação para dar uma risada. 


Os búlgaros acreditam firmemente num enfoque unificado, interdisciplinar do psi. 
Afinal de contas, o ser humano não é uma máquina dividida em partes separadas, 
isoladas umas das outras. 


- Procuramos também manter uma boa atmosfera ao redor de Vanga para protegê- 
la. Outros pesquisadores poderão querer trabalhar com ela mas, até agora, ela só 
quis trabalhar connosco, — disse Lozanov. 


Isso aliás, vem confirmar o fato de que Lozanov estabelece um rapport com 
médiuns mais perfeito que a maioria dos cientistas. O dia tem um número 
determinado de horas, e muitos bons médiuns preferem ajudar as pessoas 
necessitadas de auxílio a trabalhar num laboratório em testes científicos 
abstratos, cacetes ou penosos. Já sabíamos alguma coisa sobre o tipo de predições 
que Vanga costuma fazer — datas de morte, acidentes futuros, as várias fortunas 
da vida. 


- Examinando milhares de profecias de Vanga para diferentes pessoas, o senhor 
não depara, às vezes, com um modelo geral para pessoas de determinadas áreas ou 
países? — perguntamos. — Isso não lhe daria uma ideia de acontecimentos políticos 
futuros ou catástrofes naturais, como terremotos? 


- Vanga não faz predições políticas, — respondeu ele em tom categórico. - Ela não 
quer fazer predições políticas, só predições pessoais. 


- Bem, que é profecia? — indagamos finalmente. Ele sorriu e pediu que nós lho 
explicássemos. Em lugar de fazê-lo, perguntamos como Vanga a explica. As pessoas 
carregam consigo traços do próprio destino? Ou a história do suturo vem de outro 
plano, de espíritos desencarnados, como querem alguns? 

- Vanga nos afirma que vê quadros e ouve vozes. E diz às pessoas o que vê e ouve. 
Como cientistas, naturalmente, precisamos ser muito céticos em relação a essas 
vozes, mas é assim que ela diz que obtém as informações. 


Haverá alguma coisa como o destino, o karma, a predestinação? Serão fixos alguns 
modelos das nossas vidas? A ser assim, por que uma pessoa está destinada à 
tragédia, ao passo que outra é abençoada com todas as facilidades e felicidades? 
Por que prediria Vanga a uma mulher grávida que o filho que ela traz no ventre será 
morto por um homem postado em tal e tal lugar? Seria o destino dessa criança 
nascer para ser assassinada? 


Os milhares de búlgaros cujas vidas foram tocadas pelas profecias de Vanga 
calam-se ao ouvir perguntas como essas. Alguns, com os quais conversamos fora do 
Instituto, falam em reencarnação como possível explicação; outros respondem 
recorrendo às ciências modernas. Os búlgaros têm sido obrigados a enfrentar 
alguns mistérios da existência humana. Como explicar o destino de uma criança — o 
destino de um país como a Bulgária, cujo povo foi oprimido por brutais soberanos 
turcos durante um longo e tortuoso período de seiscentos anos? 


Talvez por causa dos seus milénios de civilização, talvez por causa dos longos 
séculos de opressão, talvez por causa da atmosfera harmoniosa do país, a pequena 
população da Bulgária parece ter mais médiuns per capita do que a maioria dos 
outros lugares. Tem telepatas, clarividentes, profetas, curadores; o poder psíquico, 
virtualmente, é um recurso nacional. 


- À nossa cultura ocultista remonta aos tempos antigos, — reiterou Lozanov. Desde 
a Renascença, temos tido sociedades religiosas místicas. A mais poderosa dentre 
elas se parecia com a dos albigenses da França, exterminados pela Inquisição. Mas 
aqui sobreviveram e floresceram. A compreensão e a aceitação do elemento 
psíquico da vida filtraram-se através da nossa cultura. Muitas pessoas em nosso 
país têm experiências psíquicas em vários níveis diferentes. Temos um bom "clima" 
para isso. As senhoras sem dúvida o sentiram aqui, na costa do Mar Negro, onde há 
uma ambiência muito espiritual, uma atmosfera de grande harmonia. 


Existe, realmente, algo especial na costa búlgara do Mar Negro que nem o menos 
sensível dos cronistas de viagens pode deixar de notar. O bom "clima" se reflete na 
atitude sem preconceitos de muitos búlgaros para com a ESP. Surpreendíamo-nos 
constantemente ao descobrir que os Búlgaros que conhecíamos por acaso estavam 
bem informados a respeito do psi e achavam naturalíssimo tudo o que a ele se 
referia. 


- Telepatia, oh sim, — disse um rapaz que ficamos conhecendo e que estudava 
Inglês na Universidade de Sofia. 


- Um professor meu fala muito em telepatia. Travamos discussões sobre isso e 
sobre a Lâmpada de Aladim, que, no seu entender, tem ligação com esse fenômeno. 
De acordo com as teorias dele, a Lâmpada de Aladim pode ter sido um resquício de 
uma civilização muito mais antiga e desenvolvida do que a nossa. Na sua opinião, a 
Lâmpada representava a exploração do poder psíquico para finalidades práticas... 
uma coisa que povos ulteriores, mais primitivos, chamariam de mágica. 


Disse-nos um estudante de medicina: 


- Pessoas como Vanga não são novidade. Os gregos tinham Cassandra e os oráculos 
de Delfos. A profecia sempre foi uma questão desconcertante. Lembra-me um 
caso, cujo relato encontrei, de uma mulher que precisava de psicoterapia. Ela se 
dizia condessa, condessa francesa, que vivera há muitos séculos num castelo da 
França. E confessou aos psiquiatras que desejava ser levada para lá. A título de 


experiência, afinal, decidiram levá-la. Sem nunca ter estado na França, a mulher 
conhecia todas as salas do castelo e descreveu-as minuciosamente antes de viajar. 
Disse que havia um retrato seu em certo lugar. Os médicos localizaram o quadro, o 
retrato de uma condessa que ali vivera duzentos anos antes, a mesma mulher que 
ela afirmava ser. 


Procuraram todos os nomes por ela mencionados em velhas crónicas esquecidas, 
que só poderiam ser encontradas na França, e os nomes estavam todos lá. Ela 
chegou a dar descrições precisas de como se enfeitavam as salas para 
determinadas recepções e jantares de gala. Estava tudo certo. 


"Reencarnação... disse ele. — E uma ideia sumamente intrigante. Há outro caso que 
não me sai da cabeça: o de um homem que sonhou ter construído um palácio há 
centenas de anos, talvez há mil anos. Descreveu todo o plano da construção, a 
localização, etc. O homem estava obcecado pelo palácio. O clínico sugeriu a um 
arqueologista que examinasse o lugar indicado por ele. O arqueologista começou a 
escavar. E encontrou o palácio, construído exactamente como o homem sonhara 
havê-lo construído. 


"Isso faz a gente pensar, não faz?" — rematou o estudante. 

Hoje em dia o Dr. Lozanov está arrancando a capacidade psíquica do reino do 
misticismo em seu país e submetendo-a a disciplinas científicas rigorosas em seus 
laboratórios. 


- Tudo pode ser explicado cientificamente, — diz ele. 
Voltando ao trabalho de Lozanov com a Vidente de Petrich, não resistimos à 
tentação de perguntar: 


- Vanga prediz o seu futuro? 


- À primeira vez em que fui procurá-la, quando ainda era moço, foi à única em que 
ela me predisse alguma coisa, — respondeu ele. — Muita gente imagina que ela tem 
de fazer-me vaticínios, o tempo todo, mas agora, como vêem, a vida dela está 
intimamente ligada a acontecimentos de minha vida e ao progresso do Instituto. É 
muito difícil para ela predizer o próprio futuro e, portanto, também não prediz o 
meu. Além disso — ajuntou com um sorriso - não preciso de predições. 


- Como veio a interessar-se pelas coisas psíquicas? Havia algum médium na sua 
família? 


- Não, não, ninguém na minha família tem o menor interesse pela parapsicologia. 


Mas, como muitos meninos nos países orientais, em que a hipnose era aceito logo, 
Lozanov, com o seu talento natural para hipnose, começou a hipnotizar os 
amiguinhos da escola. Um dia, perguntou a uma colega de classe em transe: 


“O que é que nosso amigo está fazendo em outra parte da cidade?" Os garotos 
verificaram a resposta do rapaz. 


- Ele estava certo, — diz Lozanov. — O meu colega de classe demonstrou 
clarividência enquanto se achava em transe. Isso me fez pensar. Comecei a 
interessar-me por parapsicologia e Ioga e estudei psicologia e psiquiatria na 
Universidade de Sofia. 


Lozanov viajou o mundo todo em função do seu trabalho no campo da parapsicologia 
e da sugestologia, não só o bloco de países comunistas, mas também a índia, a 
Europa, a 

Grã-Bretanha, a América. Em todos procurou pistas para a compreensão da 
clarividência e da precognição. Estabeleceu um caloroso rapport com alguns dos 
maiores profetas e clarividentes do mundo, entre os quais figuram os mais famosos 
iogues da Índia e Croiset, da Holanda, que cooperara com ele num projeto de 
pesquisa conjunta. Jeane 

Dixon, de Washington, poderá visitar a Bulgária em futuro próximo. 


- Talvez tenhamos, um dia, uma conferência de profetas, — observa Lozanov com 
uma boa gargalhada. 


Muitos relatos e históricos de casos que envolvem Vanga foram publicados na 
Bulgária e recentemente numa história em série, dividida em cinco partes, na 
revista iugoslava Svet. (53-205) Até agora, porém, os dados científicos não foram 
liberados. 

Quando tenciona publicar a pesquisa que fez de Vanga nos últimos der, anos? - 
perguntamos. 


- Talvez daqui a um ano possamos publicá-la. Depende. Como a autoridade do 
Instituto está envolvida nisso, não diremos de maneira positiva que ela é capaz de 
predizer o futuro, —explicou Lozanov. — Diremos que o material sugere 
capacidades paranormais e, nesse caso, ainda não será necessária uma explanação. 


Quando esse estudo for publicado, será o mais extenso, mais circunstanciado, mais 
amplo e (depois de conhecer as pessoas nele envolvidas) provavelmente o mais 
criativo que já se fez sobre um profeta vivo. Vanga é um projeto de pesquisa em 
desenvolvimento para os cientistas búlgaros. Mas, até agora, o cuidadoso estudo 
que fizeram, indicando que ela tem acertado 80% das suas profecias, alimenta a 
crença búlgara de que se trata de uma médium excepcional. Os 80% de Vanga são 
ainda mais assombrosos por serem um cálculo científico de predições feitas dia a 
dia, e não apenas das mais notáveis, publicadas de vez em quando pela imprensa do 
país. E o triunfo das previsões de Vanga é construído com acontecimentos 
específicos, preditos em relação a pessoas que ela raras vezes conhece, pessoas 
que não são famosas. 


Existem, talvez, menos dúvidas no que concerne à pureza do elemento psíquico nos 
tipos de predição de Vanga do que nas profecias de guerra em determinadas áreas, 
a queda de um líder mundial ou o divórcio de uma famosa estrela do cinema. O 
volume cada vez maior das provas de que a cega de Petrich pode ver o futuro, e 
frequentemente o vê, nos faz pensar, quando não indica outra coisa, que 
possivelmente não conhecemos tanta coisa a nosso respeito e a respeito do mundo 
em que vivemos quanto o supõe a ciência dos compêndios. 


Vanga é vidente há mais de trinta anos. Há mais de trinta anos tem sido cega para 
o mundo de todos os dias. Não lhe é dado ver as belezas que abundam em sua terra, 
o verde-azulado do mar, as longas carreiras de girassóis que crescem tão alto e tão 
pesados na ponta, as "hordas de tesouros" — os alguidares e taças de ouro, as joias 
que fascinam e faíscam desde o terceiro milênio a.C. E ela não pode ver as novas 
coisas que, provavelmente lhe pareceriam ainda mais insólitas — as minissaias 
drapejando pelas ruas, as espaçonaves de brinquedo, a máquina de EEG que os 
cientistas lhe aplicam. 


Mas Vanga, em sua existência conturbada como a própria Bulgária, parece ter feito 
um arranjo especial com o tempo, pois vê claramente através dele. Com os seus 
olhos despojados de visão, vê, pelo menos de vez em quando, o que os outros 
contemplamos cegamente. 

Nikolay Stoyanov: O Caso Baba Vanga 

Entrevista realizada por: Dobrinka Korcheva 

Sr. Stoyanov, há algo que você não tenha partilhado no seu livro recentemente 
publicado intitulado “O Caso Baba Vanga”? Em caso afirmativo, foi por falta de 


espaço, uma “censura” interna ou para guardar o “material” para outro livro mais 
uma vez dedicado a Baba Vanga? 

Não acho que não tenha dito tudo o que queria partilhar neste livro. No entanto, sei 
de algo fora do âmbito do meu livro que me foi contado pelo meu bom amigo Toma 
Tomov, que fez um filme magnífico sobre Baba Vanga. Ele contou-me que o filho 
adoptivo de Baba Vanga, que é promotor em Petrich e presidente da Fundação 
“Vanga,” lhe contou que a profetisa havia partilhado com ele quando seria o fim do 
mundo. Ele jurou não contar a ninguém, já que Baba Vanga lhe pedira que não o 
fizesse. E por essa não ser uma informação de primeira mão — e tanto pode ser 
verdade como pode não ser, decidi não a incluir no meu livro. 

Qual será, das previsões feitas por Baba Vanga, a que você não conseguiu 
esquecer? 

Em criança, adolescente e estudante — foram os períodos em que tive contactos 
mais activos com Baba Vanga. Na verdade, ela foi ao meu casamento, mas eu nunca 
lhe pedi que me fizesse uma leitura de vida. Fiquei apavorado com a ideia de chegar 
a saber coisas sobre o futuro que é melhor não saber, caso contrário perderemos a 
motivação para viver. 

Svetlin Rusev, que também era muito próximo de Baba Vanga, partilha da minha 
opinião — ele nunca pediu a Baba Vanga que lhe contasse nada sobre a sua vida 
pessoal. 

Você é o primeiro a divulgar que Dimitar Gushterov — marido de Baba Vanga, teve 
que deixar a sua noiva Zoitza, para se casar com a profetisa. De acordo com os 
antigos costumes, tal acto era considerado muito pecaminoso, sem falar no que 
Zoitza se sentiu em resultado da sua decisão. Dito isto, Dimitar deve ter tido esse 
drama pessoal, um conflito interno e até culpa, que o “consomiu” durante todos 
aqueles anos. Isso é o que você insinua no seu livro, e também partilha a sua 
opinião, que essa é provavelmente uma das muitas razões pelas quais ele teve essa 
debiilidade que o terá levado a começar a beber álcool e mais tarde morrer de 
cirrose. 

Eu tinha esquecido essa história e, quando falei com Evtim Evtimov sobre a filha de 
Baba Vanga, ele refrescou-me a memória acerca do marido dela. Como não iria 
publicar algo sobre o qual não tenho 100% de certeza, fui até a casa de Baba Vanga 
e conversei com o curador do complexo. Eles confirmaram a informação que 
apuraram pessoalmente de Zoitza. Todas as outras pessoas a quem perguntei 
disseram a mesma coisa, pelo que fiz dessa o meu ponto-chave para a questão do 
porquê desse casamento ter ocorrdo desde logo. 

A minha tia, que não era apenas uma mulher muito bonita, mas também muito 
sugestiva, disse uma vez a Dimitar: “Escute, você não terá nada a perder. Baba 
Vanga é uma mulher muito decente, uma óptima pessoa. Ela cozinha muito bem, 


tricota muito bem, é extremamente limpa e arrumada. Além do dom fenomenal 
dela, você nunca ficará sem dinheiro.” Para além de tudo, Baba Vanga disse com 
precisão a Dimitar, onde estavam as moedas de ouro do seu irmão assassinado. Eles 
encontraram-no num campo agrícola, com a cabeça esmagada. 

Dimitar era um homem muito bom, mas não era nada espiritual. Não era único, nem 
um espírito iluminado, por assim dizer: “Vou me ajoelhar diante desta mulher e 
sacrificar a minha vida por ela”. Ele era um homem comum, mas era um faz-tudo 
talentoso — ele conseguia consertar tudo com as mãos e até construiu a nova casa 
sozinho. 

Quando a minha tia perguntou a Baba Vanga como foi a sua primeira noite de 
núpcias, Baba Vanga respondeu: “Isso não é da conta de ninguém” e encerrou o 
assunto de uma vez por todas. Na minha opinião, o casamento foi consumado, mas 
eventualmente Baba Vanga e Dimitar não tiveram filhos. 

Dimitar deve ter tido a vaga sensação de que, como Baba Vanga possuia aquele dom 
de prever o futuro, eles sempre teriam dinheiro na família. Ela não pedia dinheiro, 
mas as pessoas ficavam tão agradecidas que muitas vezes lhe davam algum. Sem 
falar no período em que foi oficialmente empregada como funcionária do Estado 
Búlgaro. Baba Vanga contribuiu com muito dinheiro para o município de Petrich — 
estamos a falar de milhões de levs. A taxa cobrada aos Búlgaros era muito inferior 
às taxas cobradas aos estrangeiros. 

Então havia impostos sobre a renda dela? 

Não, todo o dinheiro era para o município. Baba Vanga tinha um salário do governo. 
Havia algumas outras pessoas que também eram funcionários do governo e que 
trabalhavam com Baba Vanga. Ela tinha um motorista, um segurança e um grupo de 
pessoas que cuidava dela. Todos recebiam um salário do Governo. 

Há mais uma coisa. Hoje, um em cada dois adivinhos é considerado um charlatão e é 
exposto e investigado. No caso de Baba Vanga, havia um “guarda-chuva” que vinha 
“de cima”. Como se explicaria tal paradoxo? 

Chegou um momento em que as autoridades descobriram que Baba Vanga era um 
fenómeno único que contradizia as visões materialistas e ateístas da Bulgária 
comunista. Ao mesmo tempo, ficou claro que isso não podia ficar escondido por 
muito mais tempo e que mais cedo ou mais tarde, mais e mais pessoas descobririam. 
O enorme interesse suscitado por Baba Vanga poderia ter criado outros problemas 
graves, por isso as autoridades decidiram dar-lhe a oportunidade de ajudar as 
pessoas, sob a forma de “investigação científica.” Ela tinha uma placa na porta que 
dizia: “Instituto de Sugestologia.” 

O chefe do Instituto era PhD. Georgi Lozanov. Até você escrever que ele esteve 
em prisão domiciliar durante 10 anos, ninguém soube do seu destino trágico. 


Ele teve um ataque cardíaco e depois sofreu um derrame. O tempo de prisão 
domiciliar excedeu os 10 anos. Durante esse tempo, ele não saiu de casa. Levaram 
tudo o que ele havia trabalhado, fecharam o instituto e prenderam-no no 
aeroporto. Ele carregava consigo algumas gravações de Baba Vanga e as suas 
sessões de leitura, para poder partilhá-las em um simpósio científico. Foi por isso 
que ele foi preso. As autoridades arruinaram-lhe a vida, enquanto os cientistas 
Russos, que não eram escravos da ideologia ao extremo, puderam fazer muitos 
exames e pesquisas sobre Baba Vanga. 

Confesso que fiquei muito surpreendido quando li no seu livro que Krasimira 
Stoyanova - sobrinha de Baba Vanga, não só privatizou e se apossou da questão 
“Baba Vanga," como também roubou um texto sobre a profetisa que não é dela. 
Você pode contar essa história mais uma vez. 

Pouco antes das mudanças ocorridas na Bulgária, Krasimira trouxe-me um rascunho 
composto por algumas páginas escritas sobre Baba Vanga. Eu era editor da revista 
“Flame” à época e, como tal, achei muito interessante a ideia de publicar um livro 
sobre a profetisa. Krasimira trabalhava com Lyubomir Levchev à época. 

O problema é que não conseguimos escrever um livro com quatro páginas, pelo que 
lhe perguntei: “Você consegue escrever?" Ela respondeu: "Não, nunca escrevi um 
livro antes.” Eu disse-lhe que ela não podia esperar que eu escrevesse porque não 
estava pronto, e além do mais tinha outros problemas importantes a resolver de 
momento. Assim, pedi a um amigo meu — Hristo Ganev, que tinha grande respeito 
por Baba Vanga e com quem partilhávamos muitas visões espirituais do mundo — 
para se encontrar com a profetisa e tomar notas do que ele tinha ouvido. 
Conseguimos marcar algumas reuniões e Hristo conseguiu gravar material 
suficiente, de modo que ele acabou por escrever esse livro e deu-mo para ser 
editado e posteriormente publicado. Krasimira chegou um dia e pegou no livro para 
ler e acrescentar algo dela. Então, quando o trouxe de volta, percebi que faltava o 
nome de Hristo Ganev como coautor — tanto na frente, como no final. 

Fiquei muito intrigado e perguntei diretamente a Krasimira por que o nome dele não 
vinha no livro. Ela apenas respondeu: “Hristo Ganev não tem nada que ver com este 
livro, este livro é meu.” Eu disse-lhe sommente para sair da minha vista e que a não 
queria ver mais. Na verdade, essa foi a última vez que a vi. 

Essa sindrome é uma característica típica da maioria das pessoas que são parentes 
de alguém que é um fenómeno ou uma pessoa muito famosa. É por isso que Baba 
Vanga teve Veneta (que foi adoptada por Baba Vanga) como sua filha “verdadeira” 
para o resto da vida. 


